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    A MODELO E O MONSTRO


    Meg Cabot

  


  
    Capítulo um


    Eu disse para o meu pai que era ridículo. Onde já se viu um homem levar a filha na lua de mel?


    — Mas agora somos uma família — insistiu papai. — Eu, você, Vivian e Penny. É isso que famílias fazem. Saem de férias juntas. E já faz anos que não tiramos férias de verdade, Belle. Desde que sua mãe morreu...


    Argumentei que lua de mel não eram férias, uma discussão que obviamente não venci, considerando que, uma semana depois, estava no convés do Enchantment of the Seas, o maior (e mais caro) cruzeiro do mundo, zarpando das docas em Miami.


    Foi aí que o vi pela primeira vez. Ele.


    Estava sozinho em uma imensa varanda na extremidade do navio, bem acima das pessoas e dos paparazzi reunidos nas docas, tirando fotos do famoso navio e dos passageiros que partiam nele.


    Só que ele não olhava para as docas. Olhava para mim.


    Embora àquela altura eu devesse estar acostumada com isso — ultimamente as pessoas sempre me olham e cochicham sobre mim —, ainda assim foi um choque. Eu estava dez andares abaixo dele, na sacada do tamanho de um selo da “cabine padrão externa” que dividia com minha nova meia-irmã, Penny. Como ele encontrou o meu rosto entre os milhares de outros abaixo?


    Para mim, foi fácil achar ele. Era uma figura muito perceptível ali, na varanda — a maior do navio, com metade do tamanho da quadra de tênis do Enchantment of the Seas — alto, moreno e anguloso, a cintura magra se tornando um peito forte com ombros largos que mostravam, mesmo de longe, que ele malhava... mas não demais. O que era bom, porque nunca fui fã de meninos que malhavam demais, embora soubesse que era errado julgar as pessoas pela aparência.


    Ainda assim, o cabelo despenteado dele também me agradou, porque quem quer um cara que se preocupa mais com o próprio cabelo do que você?


    Não consegui distinguir os detalhes do rosto dele, porque parecia que a tempestade tropical que preocupara Penny o dia todo estava se aproximando. O céu estava roxo como um hematoma e lançava as feições dele em sombras misteriosas.


    Foi assim que decidi que pensaria nele; como meu garoto sombrio e misterioso. Eu o chamava de meu porque havia alguma coisa nele, além da sombria aura de mistério: parecia triste, tão sozinho naquela varanda imensa.


    A terapeuta que comecei a frequentar depois da morte de minha mãe teria dito que aquela última parte era uma projeção (mas eu costumava argumentar que não via nada de errado em ter pequenas fantasias inofensivas).


    Uma coisa é fantasiar, Belle, diria a Dra. Ling. Recusar-se a enfrentar a realidade porque tem esperanças de algo que jamais existirá é outra inteiramente diferente. Na psiquiatria, chamamos de delírio.


    Ainda bem que a Dra. Ling não sabe da pilha de romances que eu tinha enfiado na minha mala para não ter que enfrentar a realidade daquelas “férias”.


    — Ai, meu Deus, olha só aquele gato na Suíte Real!


    Foi quando percebi que minha nova meia-irmã Penny também tinha visto o Sombrio Misterioso.


    — Meu Deus, por que não trouxe meu binóculo? — Penny gemeu. — Ele está olhando para cá? Acho que está! Belle, você e aquele garoto já estão de azaração? O navio ainda nem zarpou e você já está provocando um cara fofo! Pelo menos eu acho que é fofo. Ele é? Sei lá, está longe demais. Ah, bem, quem se importa, ele é rico, se está na suíte real! Você tem ideia de quanto custa uma daquelas?


    Penny pegou um dos folhetos que nos entregaram quando fizemos o check in. Na capa, havia um grande P decorado... A mesma letra P gravada no vidro da porta de correr da nossa sacada. O P era de Royal Prince Cruise Lines, a empresa proprietária que operava o Enchantment of the Seas.


    — Está vendo, aquelas varandas lá em cima são só para passageiros VIP. Qualquer um que fique na Suíte Real tem um duplex exclusivo! — Penny leu o folheto em voz alta. — Além de vista panorâmica por janelas que vão do chão ao teto, uma imensa suíte máster com hidro, TVs de tela plana, wi-fi, salas de estar e de jantar e um mordomo exclusivo...


    A voz de Penny ficou mais aguda de ultraje ao descrever todos os confortos que recebiam os passageiros da Suíte Real, comparando conosco, das “cabines padrão externas”, muito menos régias.


    — A gente devia ter ficado na Suíte Presidencial também — declarou Penny, indignada. — Mas você deu para mamãe e papai! Ah, por que, Belle, por quê?


    — É meu presente de casamento — falei, sorrindo quando ela disse mamãe e papai. Era estranho mas legal ouvi-la chamar meu pai de papai. — Não acha que os recém-casados merecem a Suíte Presidencial?


    — É, acho que sim. — Penny soltou um suspiro. Embora às vezes ela falasse coisas sem pensar, eu sabia que não havia um grama de maldade em Penny. — Mas o cruzeiro deu um upgrade para você. Imagina só, a gente podia ter nosso próprio mordomo também. — Ela voltara a meter o nariz no folheto. — Enquanto as cabines padrão dividem um.


    — Para que precisaríamos de um mordomo?


    — Bom, ele podia achar um lugar para todos esses livros que você trouxe, por exemplo — disse Penny com ironia. — Sabia que existe uma coisa chamada e-reader?


    Antes que eu pudesse dizer a ela que gostava de sentir o cheiro de (e de pegar) um bom livro de papel, ela continuou a ler o folheto.


    — Belle, sabia que existem quatro piscinas, dez jacuzzis, um spa, uma academia de última geração com aulas de ioga, vinte e cinco restaurantes, uma sala de cinema, sete boates, um cassino e um shopping neste navio? Como é que você vai achar tempo para ler todos esses livros quando tem tantas atividades realmente interessantes a explorar?


    Sorri para Penny. Eu gostava dela e estava feliz por meu pai ter se casado com a mãe dela, uma famosa fotógrafa de moda.


    Mas sinceramente esperava que ela não lesse aquele folheto a viagem toda.


    — Vou achar tempo — respondi com um sorriso. — E o Sombrio Misterioso pode ser rico — acrescentei, mudando de assunto para algo que parecia mais seguro do que a indignação dela com minha preferência pelos livros em vez de minigolfe ou o fato de eu ter dado a nossos pais o camarote que o cruzeiro me ofereceu —, mas acho que ele parece triste.


    — Triste? Por que estaria triste? — Penny parecia surpresa, o que significava que eu devia mesmo estar projetando. — Ele está em um cruzeiro de vinte dias no Enchantment of the Seas de Miami a São Paulo e tem dois andares inteiros só para ele. Você é quem devia estar triste: tem que dividir uma cabine padrão ridícula com a sua irmã emprestada mais nova e irritante.


    Sorri mais uma vez.


    — Não estou triste por isso. E você é só dois meses mais nova do que eu. Você é meio irritante, acho...


    Ela me socou de brincadeira, e eu me abaixei, rindo.


    — Eu estou triste porque daqui a cinco minutos terei que calçar saltos altos e posar para fotos na frente da nova loja Maison de la Lune Cosmetics do navio — falei com um suspiro —, já que sou o novo rosto da Maison de la Lune Cosmetics e eles descobriram que estou a bordo.


    Que férias eu teria. Por isso sabia que seria má ideia vir também.


    Penny estremeceu.


    — Lamento por isso. E eu tive notícias ainda piores. Fomos convidadas a nos sentar com mamãe e papai na mesa do capitão no Salão de Jantar Grand Nautilus. E, como o capitão é um homem, ele provavelmente vai querer tirar uma foto com você também, porque os funcionários lhe deram aquele camarote, mesmo que você tenha aberto mão dele.


    — Penny. — Não consegui deixar de rir de sua expressão. — Acho que posso jantar na mesa do capitão.


    Penny relaxou visivelmente.


    — Ufa. Eu não sabia. Sei o quanto você detesta que tirem fotos suas, mesmo que eu não entenda isso, porque é o seu trabalho, e se eu fosse linda como você iria adorar. Eu tentaria deixar louco de desejo cada homem gato que visse.


    — Obrigada. — Ainda bem que o Sombrio Misterioso estava longe demais para ouvir aquela conversa... Na realidade, ele tinha entrado na Suíte Real. As nuvens de tempestade pareciam prontas a explodir, e começara a chuviscar. — Mas cuidado com o que deseja. Deixar todos os homens gatos loucos de desejo não é tão divertido como parece. É meio horrível que gostem de você só pela sua aparência.


    Penny abriu a porta da cabine com uma expressão cética.


    — Se eu fosse bonita como você — disse ela —, não estaria nem aí para isso.

  


  
    Capítulo dois


    — Sorria! — gritou o fotógrafo oficial da Maison de la Lune enquanto Penny e eu descíamos a grande escadaria para o Salão de Jantar Grand Nautilus.


    Por instinto, joguei o cabelo escuro e comprido para trás e abri um sorriso deslumbrante, enquanto Penny se abaixava para não ter que sair na foto.


    — Obrigado, Srta. Morris — disse o fotógrafo, apressando-se em cuidar para que a foto fosse postada em cada mídia social e site de fofocas importante, enquanto as pessoas ao pé da escada me olhavam, apressando-se para pegar as próprias câmeras.


    Eu sabia que o fotógrafo só estava fazendo o trabalho dele, assim como eu só fazia o meu.


    Mas uma parte de mim ficou mais triste do que nunca.


    — É ela — ouvi várias pessoas murmurando ao pé da escada. — Belle Morris. Sabe, a modelo famosa? Ela está na capa de todas as revistas do país, e só tem 18 anos.


    — Ai, desculpe — disse Penny, correndo de volta até mim e pegando meu braço. Era difícil descer uma escada tão comprida com saltos agulha e um vestido de noite justo. — Não foi assim tão ruim, foi?


    — Está tudo bem — respondi.


    É claro que estava mentindo. Eu sentia em mim o olhar de cada pessoa presente no salão, e meu rosto começava a ficar quente.


    Evidentemente, seria diferente se ele estivesse em algum lugar daquele salão... O Sombrio Misterioso. Seria incrível se ele se aproximasse e dissesse, “Olá, Belle. Esperei a minha vida toda por alguém como você. Eu sabia que viria”, e ele não estaria querendo dizer alguém com o rosto parecido com o meu, mas alguém que pensasse como eu, porque nós dois pensávamos igual e éramos almas gêmeas.


    Mas, como sempre, isso não aconteceu. Quem nos recebeu ao pé da escadaria foram os caçadores de autógrafos de sempre — mas eu sabia que era um erro reclamar de gente me julgando com base na minha aparência, enquanto eu os julgava com base na deles —, homens ostensivamente musculosos, ostensivamente bronzeados, com os cabelos ostensivamente cheios de gel.


    Ainda assim, quando um deles pediu para tirar uma foto no celular comigo e eu concordei (só para ser educada), ele me segurou com força demais e depois cochichou:


    — Meu nome é Raul. Me encontre no cassino mais tarde, está bem?


    Então deu um apertão na minha bunda.


    Eu dei uma cotovelada forte nas costelas dele e respondi:


    — Não.


    Tudo isso só provava (na minha opinião) que eu não estava errada em ser tão crítica. Se eu ganhasse um dólar por cada cara como Raul que conheci desde que entrei na profissão de modelo — o que só fiz por necessidade, para ajudar a pagar parte da dívida esmagadora que acumulamos com as contas médicas da minha mãe —, seria rica o suficiente para pagar por... Bom, pelo meu próprio mordomo.


    — Srta. Morris? — Outro jovem de smoking tocou meu braço.


    Infelizmente, não era o Sombrio Misterioso. Era um jovem atleta popular e muito bonito que namorava todas as atrizes e cantoras pop de sucesso. Ele não precisava se apresentar — reconheci-o na mesma hora —, mas ainda foi uma graça quando ele falou:


    — Oi, meu nome é Gus Stanton.


    Os olhos de Penny brilharam como duas árvores de Natal.


    — Aimeudeus — gaguejou ela. — Aimeudeusaimeudeus. Desculpe, mas isso é demais. Eu sou, tipo, a sua maior fã. Acho você demais. Sabe aquele gol que você fez do meio do campo na semifinal contra a Argentina no ano passado? Aquilo foi... Foi... Foi...


    — Demais? — perguntou Gus, erguendo uma sobrancelha escura e perfeita.


    — Aimeudeus — concordou Penny, sem fôlego. — Sim.


    — Acho que tenho uma camisa sobrando que posso lhe dar, se quiser. — Gus abriu o mais leve dos sorrisos.


    Os olhos da Penny quase saltaram das órbitas.


    — Você... Se for demais, pode me dizer... Mas eu literalmente morreria se você concordasse... Você... pode autografar? — perguntou ela.


    — Mas é claro — disse ele, todo generosidade magnânima. Penny ou não notou, ou não se importou, quando ele colocou o braço despreocupadamente em volta dos meus ombros para que todos os passageiros em volta vissem e tirassem fotos da gente com os celulares.


    De repente entendi por que era tão importante para meu pai que eu o acompanhasse na sua lua de mel. Não era só para que pudéssemos tirar férias juntos pela primeira vez como uma família.


    Era porque assim eu poderia conhecer Gus. Penny não era a única torcedora de futebol na família. Meu pai também amava.


    Papai podia ter sido demitido do emprego no laboratório médico em que trabalhava — ele tinha faltado demais para cuidar da minha mãe antes de ela morrer, e os chefes ficaram cada vez mais frustrados e acabaram contratando alguém para ficar no lugar dele —, mas achava que sabia como prever um determinado resultado, em especial a partir do que considerava resultados anteriores.


    Que pena que seu conhecimento se estendesse apenas à medicina, e não ao coração da própria filha.


    Observei o salão de jantar, então encontrei papai olhando esperançoso na minha direção. Ele sorriu e ergueu as sobrancelhas, pensando ter feito um trabalho maravilhoso de casamenteiro.


    Ah, pai. Sorri para ele, sem querer ferir seus sentimentos, e me virei para Gus.


    — Oi — falei para ele entre dentes enquanto sorria para todas as câmeras. — Meu nome é Belle Morris. Essa menina ruiva à direita é minha irmã, Penny. Ela gosta de você. Mas, se a magoar, vou espalhar o boato de que você tem um toquinho de...


    — Não se preocupe — interrompeu Gus, abrindo o sorriso mais largo que podia. — Gosto de garotas que entendem de futebol. — Alto o suficiente para Penny ouvir, ele perguntou: — Por acaso as senhoritas não vão comer na mesa do capitão esta noite, vão?


    Penny deu um gritinho:


    — Sim, vamos!


    — Que coincidência — disse Gus, o sorriso começando a parecer genuíno. — Eu também.

  


  
    Capítulo três


    Embora o início da noite não tivesse sido promissor, quando a sobremesa foi servida, não pude deixar de sentir que nossa viagem não seria um fracasso completo.


    É verdade que o clima lá fora piorava cada vez mais, o chuvisco transformando-se em um aguaceiro. Mas o capitão nos garantiu que o Enchantment of the Seas navegaria em torno e não através da tempestade tropical. Assim não passaríamos pelo pior dela.


    E é verdade que não vi mais sinal do Sombrio Misterioso.


    Mas era apenas a primeira noite do cruzeiro. Talvez ele tivesse preferido jantar em outro dos 25 restaurantes do navio. Certamente eu teria muitas outras refeições e acabaria encontrando-o.


    Gus, sentado entre mim e Penny, foi gentil e atencioso — felizmente muito mais com Penny do que comigo, à medida que a noite se esgotava e ela provava ter um conhecimento enciclopédico de fã obstinada das incríveis cobranças de escanteio dele, dos passes e da sua capacidade de levar seus companheiros de time a fazer gol.


    E, vendo meu pai rindo e dividindo segredinhos com Vivian, eu o perdoei por falsear a verdade sobre a natureza das “férias”. Como a Dra. Ling sempre me lembrava, meu pai só queria o melhor para mim. Talvez, ao se casar com a mãe de Penny, ele tenha conseguido algo mais, e desejava o mesmo para a filha. Teria sido difícil para qualquer mulher preencher o vazio que a morte de minha mãe tinha deixado no coração de meu pai, mas se alguém poderia fazer isso, certamente era Vivian. Ela entrou nas nossas vidas graças a uma sessão de fotos, mas ficou nela devido a algo (como disse depois) que viu nos olhos de meu pai.


    “Parecia que ele não queria que eu fosse embora”, ela costumava brincar.


    Só que não era brincadeira. Vivian pode não ter percebido, mas ela devolveu a vida ao meu pai. Ele só queria que eu encontrasse um cara que fizesse o mesmo por mim.


    Pena que esse cara nunca, jamais, seria Gus Stanton.


    Já passava bem da meia-noite quando saímos da mesa do capitão e fomos dormir, todos sonolentos e sociáveis por causa dos muitos brindes com champanhe que fizemos aos recém-casados.


    Aquilo, porém, não me impediu de negar veementemente quando Penny puxou meu braço e me disse que Gus tinha convidado nós duas para ir ao quarto dele... Uma Suíte Presidencial, como a em que os nossos pais estavam.


    — Ah, Belle, por que não? — exclamou Penny quando neguei. — O Gus só quer me dar a camisa que prometeu. E até parece que ele tem o quarto todo só para ele. Está dividindo com Alexander Grove, o colega de time. Então nem íamos ficar sozinhas lá. Que mal pode haver nisso?


    Muito, pensei, lembrando-me do tal Raul. Depois olhei para o convés e ri. Gus tinha posto as mãos nos bolsos do paletó do smoking, para mostrar que era um perfeito cavalheiro e guardava suas mãos bobas para si mesmo.


    Mas ninguém no nosso grupo estava por perto para ver aquele gesto cômico. Meu pai e Vivian, trôpegos, já tinham ido para a própria cabine. Estávamos sozinhos... a não ser pelas centenas de outros passageiros que zanzavam em volta, a caminho das muitas atividades noturnas do navio: as boates, piscinas, lojas abertas a noite toda, o cassino.


    Meu coração se abrandou quando Penny me olhou, suplicante.


    — Ai, tá bom.


    Penny tinha razão. Que mal poderia haver?
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    Percebi que mal haveria ao sentir minhas pálpebras ficarem mais pesadas a cada minuto enquanto Penny e Gus trocavam as histórias mais chatas de esporte que já ouvi, agora acompanhadas por vídeos no computador dele.


    Serei a primeira pessoa no mundo a morrer de tédio em um cruzeiro, pensei, olhando a imensa suíte de Gus e procurando um livro, qualquer um. Mas ele não parecia ser muito de ler. Só havia uma televisão wide screen e muitos, muitos videogames. A suíte também era uma bagunça. Ele e o colega — o companheiro de time Alexander, que ainda não voltara do cassino, onde tentava a sorte — recusavam-se a deixar que o mordomo daquele andar entrasse no quarto, proclamando que ele era mariquinhas, seja lá o que aquilo significasse.


    — Belle. Belle. — Abri os olhos depois do que pareceram horas e vi Penny inclinada sobre mim. Ela ria. — Ah, Belle, desculpe. Acabamos com você. Foi um longo dia e sei que deve estar exausta. Por que não volta para nossa cabine? Você tem a chave, não tem?


    — Claro que tenho — respondi, sentando-me. Ao que parecia, eu adormecera no sofá de Gus. Ele estava sentado do outro lado da mesa de centro, ainda olhando o computador, sem o paletó do smoking e a gravata.


    — Ah, vai adorar essa, Pen — disse ele. — A partida com a Alemanha em que acertei a cabeça de um câmera com a bola.


    — Não quero deixar você sozinha aqui — argumentei, cansada, lembrando-me de todas as histórias de terror que ouvi sobre meninas em cruzeiros. Nenhuma delas, verdade seja dita, envolvia Gus, mas nunca se sabe.


    Penny riu.


    — Belle. — Ela me colocou de pé. — Sei me cuidar. Vá para a cama. — Ela me entregou meus sapatos que eu tinha tirado porque eram desconfortáveis demais. Depois me empurrou em direção à porta. — E além do mais — cochichou — lembra quando eu disse que queria enlouquecer um cara de desejo algum dia? Bom, acho que posso ter uma chance com o Gus. Ele gosta mesmo de mim!


    Olhei para Gus.


    — A gente se vê de manhã, Belle — Gus me falou sem tirar os olhos do computador. — Pen disse que vamos fazer uma escalada às sete.


    Olhei para Penny, apavorada.


    — Nós vamos o quê?


    — Não se preocupe — disse ela, rindo. — Pode levar seus livros e só assistir. Agora vai embora.


    Quando percebi, estava parada no longo corredor do lado de fora da suíte do Gus, com a porta fechada na minha cara.


    Pensei em bater na porta e exigir voltar, mas depois me lembrei de como fiquei entediada. A ideia da grande pilha de livros na nossa cabine era mesmo tentadora.


    Olhei para um lado e para o outro do corredor. Não sabia onde estava exatamente, graças ao champanhe, mas felizmente havia placas na parede, com pequenos mapas marcados com a letra P a cada poucos metros. Fui até uma delas, com os sapatos na mão. (Meus pés doíam demais para que eu me desse ao trabalho de calçá-los de novo e, além disso, o piso era acarpetado.)


    Na verdade o Enchantment of the Seas parecia balançar um pouco. Talvez o capitão não tivesse conseguido evitar a tempestade tropical, afinal.


    Ou talvez eu tivesse tomado mais do champanhe de casamento do que percebi.


    Mas tudo bem, porque o corredor era equipado com um elegante corrimão dourado para os passageiros se segurarem na eventualidade de mares agitados como aquele, e felizmente eu não tendia a sentir enjoos.


    Vi no mapa que eu estava bem perto da nossa cabine. Só precisava pegar o elevador e descer nove andares, depois andar o que pareciam vários quilômetros.


    Muito obrigada, Penny.


    Levando os sapatos em uma das mãos e me segurando no corrimão dourado com a outra, fui para o elevador. Estava prestes a apertar o botão para baixo quando ouvi uma voz grave.


    — Olá, Belle. Eu sabia que você viria.

  


  
    Capítulo quatro


    O Sombrio Misterioso!


    Aquela foi a primeira coisa em que pensei. Eram as palavras que fantasiei que ele me diria no nosso primeiro encontro.


    Mas nunca me ocorreu como ele tinha descoberto meu nome. Os heróis dos romances que eu gostava de ler sempre descobriam os nomes das heroínas por vários métodos. Então imaginei que não seria problema para o Sombrio Misterioso, uma vez que devia ser tão inteligente e engenhoso quanto era alto, forte e gentil.


    Quando me virei para cumprimentá-lo, porém, meu coração se apertou. Não era o Sombrio Misterioso que estava diante de mim, mas Raul, o cara que apertou minha bunda enquanto tirava uma foto comigo antes do jantar. Estava bem ao lado do elevador, em toda sua glória ostensivamente musculosa e cheia de gel no cabelo.


    — Ah — falei, sem entusiasmo nenhum. De repente eu não estava nada sonolenta. Na realidade, sentia certa náusea. Podia ter algo a ver com o movimento do navio, mas também podia ter relação com o cheiro do perfume de Raul, que ele tinha passado de forma bem exagerada. — Oi, Raul.


    Foi um erro dizer aquilo. Ele abriu um largo sorriso, revelando os dentes brancos e certinhos demais.


    — Ai — disse ele. — Você se lembra do meu nome! Acho que alguém tem uma queda por mim.


    Meu estômago se revirou.


    — Não — emendei. — Acredite em mim. Não tenho. Na verdade, estava voltando para minha cabine. Foi um longo dia, e vou dormir.


    — Parece uma ótima ideia — disse Raul, com uma expressão sarcástica. — Posso ir com você?


    — Ha ha — respondi, apertando com uma urgência crescente o botão de descer do elevador. — Acho que minha colega de quarto não ia gostar disso.


    — Aposto que gostaria, sim. — Raul ainda estava com o smoking do jantar, mas a gravata-borboleta estava desfeita, e ele tinha aberto quatro ou cinco botões da camisa. Segurava uma garrafa de cerveja. — Vamos lá, soube que está rolando uma ótima festa na piscina do Deck Promenade. Vamos acordar sua colega de quarto, colocar nossas roupas de banho e ir para lá.


    — Não posso — disse. — Vamos acordar muito cedo para fazer uma escalada.


    — Escalada? — Raul estava claramente embriagado. Eu sabia disso não só porque ele arrastava as palavras, mas porque colocou a mão na parede acima da minha cabeça e inclinou o corpo para bem perto do meu, me fazendo sentir o cheiro do seu gel capilar e de tudo o que ele havia bebido. Nenhum deles era agradável. — A única coisa que quero escalar agora é você, gata.


    Quando andei por aquele mesmo corredor mais cedo com Gus e Penny, ele estava apinhado de passageiros. Por que estava tão vazio agora? Para onde todo mundo tinha ido? Agora éramos só eu, Raul e o fedor do bafo e do gel dele.


    — Escute, Raul — falei —, eu sou comprometida.


    — Não vejo nenhuma aliança no seu dedo.


    — É uma relação complicada. — Quero dizer, inventada pela minha cabeça com um cara que não conheço e só vi em uma varanda.


    Foi quando o navio balançou... Muito pouco, mas o bastante para Raul perder o equilíbrio — ou fingir perder, sei lá — e apertar o corpo todo contra o meu, batendo minha coluna no corrimão dourado. Gritei de dor.


    — Epa. — Raul deu uma gargalhada de bêbado, sem se mexer.


    — Me larga — falei, empurrando-o. Era como tentar empurrar uma parede de tijolos. — Está me machucando.


    — Para mim, você está bem — cochichou ele no meu ouvido. Deixou a garrafa de cerveja cair no carpete e agora as mãos se deslocavam para meus seios. — Muito bem.


    A Dra. Ling estava errada. A gente pode julgar algumas pessoas pela aparência.


    — Eu disse para ficar longe de mim. — Levantei os saltos agulha e os usei para bater, com força, na cara dele.


    Raul me soltou. Recuou um passo, com a mão no rosto. Quando baixou a mão novamente, olhou com incredulidade para o sangue que saiu do corte mínimo que um dos saltos tinha feito no seu dedo.


    — Sua vaca — rosnou ele.


    E então avançou para mim.


    Foi difícil dizer o que aconteceu exatamente depois daquilo, de tão apavorante que foi. Tentei correr para o quarto do Gus, onde sabia que estaria segura, mas Raul segurou um punhado do meu cabelo comprido e me puxou. Depois suas mãos estavam no meu pescoço. Alguma coisa bateu na minha cabeça, com força, e de repente eu estava no chão...


    Mas aí, por milagre, ouvi o som mais maravilhoso do mundo. Era o som de um sino. Era o elevador.


    Ouvi as portas do elevador se abrirem. E alguém disse meu nome — Belle. Era a voz de um homem, mas não a reconheci.


    Quem poderá ser?, perguntei-me ainda no chão, em uma névoa de dor e confusão. Como ele sabia meu nome?


    Quando dei por mim, Raul estava no carpete a pouca distância de mim. Vi seus olhos, arregalados de pavor, suplicando, parecendo pedir ajuda... Uma ajuda que não podia pedir verbalmente, porque a mão de alguém cobria sua boca.


    Aquela mão impediu que Raul gritasse de dor enquanto um pé atingia algum lugar na parte inferior de seu corpo, uma perna, acho, quebrando-a — ouvi os ossos se partindo — no que deviam ter sido centenas de fragmentos. Foi o ruído mais pavoroso que já ouvira na vida, especialmente logo depois de eu ter ouvido um som maravilhoso, o sino do elevador, e meu nome pronunciado naquela voz grave. Belle.


    Na vida real, o barulho de ossos se quebrando não é nada parecido com o estalo seco que reproduzem na televisão. Mais parece um triturar surdo.


    A minha visão do corredor estava indistinta e distante, como se eu estivesse olhando pelo lado errado do binóculo de Penny.


    De uma coisa eu tinha certeza, antes de perder totalmente a consciência: quando as portas do elevador se abriram e ouvi dizerem meu nome, vi alguém saindo do elevador.


    Alguém alto e descabelado.


    O Sombrio Misterioso.


    E então, misericordiosamente, não senti mais dor. A escuridão me tomou, e eu dormi.

  


  
    Capítulo cinco


    Quando abri os olhos novamente, não saiba onde estava.


    Não era no meu quarto, em casa, nem em uma das duas camas de casal espremidas na cabine que eu dividia com Penny.


    Eu estava em uma cama imensa no meio de um quarto elegantemente mobiliado com mais ou menos o tamanho das salas de estar e jantar da nossa casa juntas. Mas, em vez de uma única porta de vidro deslizante para a varanda minúscula da nossa cabine, o quarto tinha janelas que iam do chão ao teto em uma das paredes. As longas cortinas roxas estavam abertas, revelando um céu tão melancólico quanto o mar agitado abaixo dele. Uma chuva forte e que parecia gelada fustigava o vidro, mas não senti frio. Cobrindo-me, havia lençóis luxuosos e macios — muito mais macios do que os da nossa cabine — e cobertores que pareciam feitos de cashmere... Provavelmente porque eram mesmo.


    No meio da colcha roxa escura havia uma elegante e grande letra P costurada.


    — Como está se sentindo? — perguntou a voz de alguém que estava sentado em uma cadeira na parte mais escura do quarto.


    Era uma voz grave e muito masculina. Normalmente, eu teria ficado com medo de acordar sozinha em um quarto com uma voz daquelas saindo do escuro.


    Mas a voz era muito gentil. Lembrou-me uma voz que ouvira antes. Só não conseguia me lembrar de quando.


    — Acho que estou bem — falei, começando a me sentar.


    A voz me alertou, apressadamente:


    — Eu não faria isso se fosse você...


    Tarde demais. Uma dor ricocheteou na minha cabeça. Fechei os olhos e afundei nos travesseiros de plumas.


    — Ah. — Levei a mão ao rosto. — O que houve comigo?


    — Não se lembra? — A voz agora estava cheia não só de gentileza, mas também de alarme. Parecia que seu dono tinha se aproximado, chegando perto da cama. Eu não podia olhar, porém, porque a dor me obrigava a manter os olhos bem fechados.


    — Não — respondi. — Quero dizer, eu me lembro do que aconteceu. — Como poderia esquecer aqueles momentos apavorantes no corredor perto do elevador, o som de ossos esmagados? — Mas por que minha cabeça dói tanto?


    — Ah. — A voz ficou menos alarmada. — O Dr. Loomis, o médico deste navio, acha que você deve ter batido a cabeça em alguma coisa quando caiu. Ele deu alguns pontos. Nada com que se preocupar, segundo ele.


    — O médico do navio? — murmurei. Ainda de olhos fechados por causa da dor, tateei na minha cabeça até localizar o ponto sensível onde estavam as suturas. Nada com que se preocupar. Marcel certamente ia ficar preocupado quando eu voltasse a Nova York para minha próxima sessão de fotos e eles não conseguissem fazer meu cabelo porque eu tinha pontos no cocuruto. — E eu estou na... na... — Como foi que Penny chamou aquilo quando leu o folheto enquanto eu me maquiava? Ah, sim. — Na enfermaria?


    Durante o breve vislumbre que tive do ambiente, achei que o quarto não parecia de nenhum hospital que eu conhecia. Mas aquele era o Enchantment of the Seas, então, quem poderia saber?


    — Não — respondeu a voz grave, agora parecendo se divertir um pouco. — Está no meu quarto, na verdade. Espero que não seja um problema. Você esteve na enfermaria, mas tiveram de transferi-la para acomodar todos os passageiros que desmaiaram devido à desidratação resultante do enjoo. No fim das contas, eles não conseguiram se desviar da tempestade tropical. O Dr. Loomis disse que considera você um dos pacientes menos graves agora...


    Era informação demais para absorver. Embora eu tivesse conseguido abrir um pouco os olhos, era impossível vê-lo com clareza, porque minha cabeça doía demais e não havia uma única luz acesa no quarto, apesar do dia tão lúgubre.


    — Teríamos levado você para seu quarto — continuou ele. — Mas tive alguma dificuldade para entrar em contato com sua ECE...


    Eu não sabia do que ele estava falando.


    — Minha o quê?


    — Sua Em Caso de Emergência — disse ele. — A pessoa que preencheu o formulário de embarque como seu contato de emergência. Penelope Whittaker? Ela não atendeu o celular e não parecia estar no quarto que vocês devem estar dividindo...


    — Ah — falei vagamente. — Penny. Sim. Penny e eu decidimos ser a ECE uma da outra, já que agora somos irmãs. Foi ideia de Penny. Ela deve estar com Gus em algum lugar... Acho que eles disseram que iam fazer escalada. — Semicerrei os olhos para a janela. — Espero que seja indoor.


    — Hmmmm — ponderou ele. — Não tenho como saber. De qualquer modo, o Dr. Loomis achou melhor você ficar aqui. Ele acredita que é possível que você tenha sofrido uma leve concussão, e não queria deixá-la sozinha. Alguém deve ficar de olho em você de tempos em tempos para saber se não entrou em coma... Mas, considerando o ronco, o coma me parece improvável.


    Meus olhos se abriram rapidamente de alarme.


    — Ronco?


    Ele riu. Estava de pé, de costas para o vidro, então eu ainda não tinha conseguido ver as feições dele direito, mas agora reconheci de imediato a silhueta, não só da varanda em que o vi parado antes — que, se eu não estava enganada, ficava bem do outro lado das janelas —, mas também de quando ele saiu por aquelas portas de elevador e puxou Raul de cima de mim. Longilíneo e magro, com uma cintura atlética e peito e ombros impressionantes, além de uma cabeleira despenteada que precisava de corte, em torno da cabeça como uma aurora escura.


    Era o Sombrio Misterioso.


    Ofeguei, como Penny fez quando reconheceu Gus Stanton, mas por motivos muito diferentes. Um medo frio me atingiu quando me lembrei do esmagar de ossos.


    Ele deve ter lido minha expressão — eu, definitivamente, não estava rindo de sua piada —, porque disse com um tom nem um pouco leve:


    — Só estava brincando. Você não ronca. Parece um anjo quando dorme, na verdade. Também parece um anjo acordada. Mas é claro que a famosa Belle Morris não precisa ouvir isso de mim.


    — Não... Não é isso. — Seria minha imaginação, ou ele ficava na sombra de propósito para eu não ver seu rosto? — É só que... É que...


    Mas o que eu ia dizer, poxa? O que eu poderia dizer? Desculpe, mas eu vi você bater violentamente — com as próprias mãos — no homem que estava me atacando, ou foi só minha imaginação?


    — O que houve com suas roupas? — perguntou ele. — É o que quer saber?


    Retesei-me e baixei a cabeça. Eu vestia um pijama masculino muito grande que nunca vira na vida. Costurada em um bolso sobre o seio esquerdo estava a letra P em preto.


    — Seu vestido de noite rasgou — disse ele — e havia sangue nele. O médico achou que você ficaria mais confortável se trocasse de roupa. Quando não conseguimos entrar em contato com sua ECE, dei um pijama meu à enfermeira para vesti-la. Mandei o vestido para a lavanderia. Acham que talvez possam consertar o rasgo e remover as manchas de sangue.


    Acho que ele deve ter percebido minha expressão, porque acrescentou:


    — Foi a enfermeira que trocou sua roupa. Não precisa se preocupar. Dr. Loomis e eu não vimos nada.


    Senti o rosto começar a esquentar.


    — Eu não ia dizer que achava que tivessem visto.


    — Mas estava pensando nisso — disse ele.


    — Não, não estava.


    — Então por que ficou vermelha?


    — Não estou vermelha. Como sabia quem eu era para entrar em contato com Penny... Ou tentar, aliás? Além do fato de eu ser a famosa Belle Morris — acrescentei, devolvendo a ele a descrição que fez de mim.


    — Encontramos sua chave e identidade na bolsa — disse ele. — A tripulação procurou.


    Ah. Bom, isso provava que em uma coisa eu tinha razão: ele era inteligente e engenhoso. Se era gentil ou não, ainda era preciso descobrir.


    — Quem é você? — perguntei. — Por que está fazendo tudo isso por mim? Abrindo mão do seu quarto... do seu pijama... das suas férias... por uma completa estranha? Não faz sentido nenhum. O que quer de mim?


    Sua voz perdeu qualquer gentileza. Era fria como gelo quando ele perguntou:


    — O que a faz pensar que quero algo de você?


    — Porque nenhum homem é assim tão amável. — Eu estava tão cansada e minha cabeça doía tanto... Ainda assim, lembrei-me dos alertas da Dra. Ling. Uma coisa é fantasiar. Recusar-se a enfrentar a realidade porque tem esperanças de algo que jamais existirá é outra inteiramente diferente. — Era você na noite passada, não era? Saindo do elevador? Quando eu... Quando eu... — Nem me atrevia a dizer, quando aquele cara horrível me atacou, e depois ouvi seus ossos sendo esmagados? Em vez disso, continuei: — Quando bati a cabeça?


    Acho que foi a pergunta errada, porque ele pareceu se afundar ainda mais nas sombras.


    Daquela vez, quando me sentei, torcendo para ter um vislumbre de seu rosto antes que o cabelo escuro o escondesse e ele se virasse, só o que vi foram suas costas enquanto ele ia para um canto escuro.


    Do lado de fora das janelas, o vento uivava e a chuva era furiosa.


    — Eu sei que era você ontem à noite saindo do elevador — repeti.


    — E se fosse? — Sua voz, saindo das sombras, parecia quase inumana. — Preciso lembrar que o Dr. Loomis disse que você pode ter tido uma concussão? Então, no seu lugar, não confiaria demais nas minhas lembranças do que aconteceu ontem à noite.


    — Mas — retorqui, desconcertada. — Mas...


    — Mas o quê? Mas e aquele homem com quem você estava, aquele do corredor? — perguntou ele. Sua voz ficou dura. — Ele também está na enfermaria, só que preso. Teria sido expulso do navio, mas a tempestade está forte demais para um helicóptero pousar. A polícia o estará esperando para efetuar a prisão quando chegarmos ao próximo porto.


    Minha cabeça latejava. Estendi a mão para massagear a testa.


    — Não é... Não era o que eu queria...


    — Não podemos ter um homem assim andando pelo navio, Belle. Se fez isso com você, fará com outra. — Ele demonstrava impaciência. — Além disso, não está mais em suas mãos. Há câmeras de segurança nos corredores. Tudo o que ele fez com você foi gravado.


    — Ah, não — falei, desesperada, porque isso significava que tudo o que ele fez com Raul também foi gravado.


    — Pensei que ficaria aliviada — disse ele.


    — Claro que não. Agora todo mundo vai saber. A notícia vai se espalhar para todos os lados.


    — Oh. — Agora ele parecia decepcionado. — É verdade. Imprensa marrom. Pensei que a famosa Belle Morris não fosse o tipo de garota que liga para essas coisas. É difícil evitar artigos sobre você, e, a julgar por tudo o que li a seu respeito, pensei que seria superior a tudo isso. Mas acho que eu devia saber que você não é nada diferente de todas as outras garotas que têm exatamente a mesma aparência que você.


    — Não estou preocupada com o que as pessoas vão dizer de mim. — Eu teria atirado alguma coisa nele, se pudesse enxergá-lo e minha cabeça não latejasse tanto. — Não acha que a essa altura já estou acostumada com esse tipo de coisa? Eu estou preocupada com você. Você não quebrou a perna dele? Sei o que ouvi. Provavelmente você vai ser preso quando chegarmos ao porto. Vão prender nós três. Eu bati na cara dele com os sapatos.


    Houve um momento de silêncio. Depois ele soltou uma gargalhada. Riu por tanto tempo que no fim acho que estava até chorando.


    — Não se preocupe, Belle — disse por fim, depois de se recuperar. — Você não será presa. Ninguém vai ver o vídeo. Pelo menos, ninguém que importe. A empresa tem uma política rigorosa de privacidade quando se trata de seus passageiros. E estamos em águas internacionais. Raul não vai falar nada por um bom tempo; o queixo dele está quebrado também. Duvido que alguém vá acreditar em alguma coisa que ele disser quando estiver em condições de falar. E eu certamente nunca contarei a ninguém, se você não quiser.


    Aliviada, comecei a me perguntar se a Dra. Ling estaria enganada.


    — Sério?


    — Claro. Não seria exatamente do meu interesse, seria?


    — Eu... Eu... — Não sabia o que dizer. Mas precisava falar alguma coisa. — Obrigada. De verdade. Foi a coisa mais legal que alguém já fez por mim... Bom, em muito tempo. Talvez desde sempre.


    — Não acredito nisso. — Todo o rancor tinha desaparecido de sua voz. Ele era gentil de novo.


    — Acredite. É verdade.


    — Se for mesmo verdade, foi uma das coisas mais tristes que já ouvi.


    — Minha vida é muito triste — admiti. — Quero dizer, olhe para mim, estou em um cruzeiro e tive uma concussão.


    — Bem, as coisas estão começando a melhorar para mim — disse ele. — Estou sentado aqui com a famosa Belle Morris enquanto ela está em um cruzeiro com uma concussão.


    — Ah, ha ha — falei com sarcasmo.


    — E, por falar nisso... — Ele pegou algo que estava em uma mesinha ao lado. — O médico me pediu para ligar quando você acordasse, para que ele possa passar aqui e “avaliar seu estado”, como ele próprio falou. Se você tiver sorte, talvez traga uns comprimidos para sua dor de cabeça. Então é melhor eu ligar para ele agora. Com licença.


    Ele pegou um celular, que acendeu quando ele apertou um botão e o levou ao rosto.


    No início, pensei que devia estar imaginando coisas, ou no mínimo vendo. Afinal, tinha levado uma pancada na cabeça. Ele não falou se fizeram uma ressonância magnética. Talvez houvesse uma rachadura no meu crânio que permitia que coisas que li nos meus livros favoritos saíssem de fininho do meu subconsciente para a realidade. Talvez o médico do navio tenha chamado de concussão “leve” algo muito mais grave, e eu estivesse começando a sofrer de alucinações.


    Mas depois ele se virou por um instante na direção das vidraças para ver melhor os números que apertava, provavelmente sem ter consciência de que eu o observava — ou que tinha me recuperado o suficiente para vê-lo melhor. Embora a luz fosse muito fraca, eu podia ver com perfeição.


    E eu sabia que o que via não era alucinação. Não estava imaginando nada. O que via não era obra do meu subconsciente.


    Era real demais.


    O mesmo horror que senti no corredor quando ouvi os ossos de Raul se quebrando me tomava agora como uma onda fria do mar, gelando até o meu âmago e provocando a volta da minha dor de cabeça com a intensidade de uma facada.


    Então, ao me recostar de novo nos travesseiros, com a escuridão clemente se fechando sobre mim e encurtando meu campo de visão, não me importava mais quem ele era. Isso não me preocupava em nada.


    Em vez disso, enquanto afundava na inconsciência, só o que me perguntava era o que seria ele — homem ou monstro?

  


  
    Capítulo seis


    — Ah, olha. Ela está acordando.


    Ouvi a voz de Penny antes de abrir um dos olhos e vê-la. Ela estava curvada sobre mim, com um enorme sorriso.


    — Bom dia, dorminhoca. Adivinha o que eu trouxe? Suco de laranja. Feito agora, bem aqui neste quarto.


    Cautelosamente, abri o outro olho. Não sentia dor.


    Mais importante, descobri que, quando girei a cabeça e olhei em volta, não havia sinal dele.


    Eu ainda estava no mesmo quarto, mas ele não estava lá. Só havia Penny e um enorme carrinho carregado de pratos, potes e travessas, com tampas prateadas (gravadas com a inevitável letra P) para manter a comida quente. Senti cheiro de bacon.


    — Que horas são? — perguntei, um pouco tonta, sentando-me. Ainda não sentia dor nas costas e na cabeça. Era um bom sinal. E todas as lâmpadas do quarto estavam acesas. Outro bom sinal. — O que você está fazendo aqui?


    — Que horas são? — repetiu Penny. — Devia perguntar que dia é.


    — Por quê? Quanto tempo fiquei dormindo?


    Ela olhou para um enorme relógio esportivo de ouro que tinha no pulso. Era novo. Pelo menos, eu nunca tinha visto.


    — Quarenta e oito horas. Mas isso é bom. O médico receitou repouso total por pelo menos uma semana, então você só precisa ficar deitada mais cinco dias.


    — Ah, meu Deus — falei, atordoada. — O papai e Vivian devem estar tão preocupados.


    — Bom — retrucou Penny, devagar. — Eles ficariam, se soubessem o que aconteceu.


    Arregalei os olhos. Isso também não me provocou dor.


    — Penny! Eles não sabem? Como assim eles não sabem? Você não contou?


    — Bom — disse ela, passando-me o prometido copo de suco de laranja. Estava tão gelado que as laterais do copo suavam e tive de segurar com as duas mãos para não escorregar. O suco tinha um sabor incrivelmente fresco, como Penny prometera. — Eles também não estão se sentindo muito bem — continuou. — Então, decidi que era melhor não incomodá-los. O médico disse que, a não ser por um pequeno desmaio que teve ontem de manhã, você está indo muito melhor do que eles...


    Quase engasguei com o suco.


    — Penny! O que houve com eles?


    Ela assentiu para as janelas.


    — É essa tempestade. Todo mundo no navio está botando as tripas para fora, inclusive mamãe e papai.


    Acompanhei o olhar dela. O céu do lado de fora estava cinza-escuro. A chuva passara, mas o mar ainda estava agitado o bastante para ter espuma nas marolas.


    — Não dá para sentir o navio balançar daqui — disse Penny, olhando com apreço o quarto bem-iluminado —, porque esta é a Suíte Real, o ponto mais alto no navio... Além da sala de controle, é claro, e a tirolesa. Pode acreditar, quanto mais baixo você vai, mais ele balança. Eu estou bem, é claro, porque nunca fico enjoada. Mas mamãe e papai nem conseguem sair do quarto sem vomitar. Então imaginei, por que sobrecarregá-los com toda a história de você ter escorregado e caído quando eles já se sentem tão mal? Só vai deixar os dois preocupados sem necessidade nenhuma. Você está em ótimas mãos. Agora, quer french toast ou ovos de café da manhã?


    Precisei de um segundo para processar o que ela havia contado.


    — Como, eu escorreguei e caí? — Coloquei com cuidado o suco de laranja na mesa de cabeceira. — Foi isso o que o médico contou a você?


    — Não — disse Penny, levantando-se e indo ao carrinho de serviço de quarto. — Foi isso o que Adam me disse. Ele falou que te encontrou no corredor naquela noite, depois que você escorregou por causa dos saltos durante a tempestade. A gente se sentiu tão mal por ter deixado você voltar sozinha para a cabine. Não foi, Gus?


    — Sentimos mesmo.


    Olhei em volta, assustada. Pela primeira vez, percebi que Gus Stanton estava em um dos sofás de couro preto, a pouca distância de mim. Eu não o havia visto porque o sofá ficava de frente para a janela, e Gus estava deitado, inteiramente escondido pelo encosto. Então ele se levantou e acenou para mim, com um videogame portátil nas mãos.


    — Peraí — falei, ignorando Gus. — Quem é Adam?


    Penny riu ao começar a tirar as tampas das travessas do serviço de quarto.


    — É seu salvador, claro. O Sombrio Misterioso! Esta suíte é dele. Foi ele quem encontrou você quando caiu e chamou o médico. Não é uma coincidência muito estranha? Quando percebi que era o mesmo cara com quem você estava flertando na varanda no primeiro dia, quase surtei.


    — Peraí — repeti.


    Meus ferimentos não doíam, mas era informação demais ao mesmo tempo, e minha cabeça rodava.


    — O nome dele é Adam? E ele falou que eu escorreguei no corredor? Foi só o que ele disse que aconteceu?


    — Claro. Por quê? Aconteceu mais alguma coisa? — Sua expressão ficou preocupada, e ela abaixou a tampa que tinha acabado de erguer. — Belle, aconteceu mais alguma coisa?


    — Não — respondi rapidamente. — Não, claro que não. Nada.


    Nada, exceto que ele havia salvado a minha vida — na verdade, mais do que simplesmente a minha vida. Ele me salvou de ser atacada sexualmente, depois manteve toda a história em segredo, simplesmente porque pedi a ele.


    — Tem certeza? — perguntou Penny, desconfiada. — Porque o Gus acha toda essa história muito estranha...


    — Na verdade, fiquei agradecido ao cara — interrompeu ele, do sofá. — Penny e eu temos a sua cabine toda para nós desde que você saiu. Meu colega Alex conheceu uma garota no cassino e eles andam usando meu quarto como se fosse...


    — Belle, não dê ouvidos a ele — interrompeu Penny, ficando vermelha. — Quando estiver pronta para voltar para a cabine, será bem-vinda. Adam disse que talvez seja hoje.


    — Então você conheceu... Adam — falei, cautelosa.


    — Claro! — respondeu Penny animada, ao mesmo tempo em que Gus falava o contrário.


    Olhei de um para outro, confusa.


    — Bom, a gente não o conheceu — explicou Penny. — Não pessoalmente. Mas falei com ele por telefone umas mil vezes. Ele é superlegal.


    — Ele é superesquisito — disse Gus, sem tirar os olhos do celular.


    Olhei alarmada para Gus. Sua avaliação combinava perfeitamente com a minha. A lembrança do que Adam tinha feito com Raul — e o que vi sob a luz da janela quando ele se virou — me fez tremer.


    — Ah, Gus, para com isso — disse Penny. — Ele não é esquisito.


    — Ele é — falou Gus com certa autoridade. — Que tipo de cara daria um lugar desses a uma garota se não esperasse alguma coisa em troca?


    Hummmm. Era exatamente o que eu pensava com meus botões.


    — Tem um quarto de hóspedes no andar de baixo — observou Penny. — Ele dorme lá. Dei uma olhada; a cama está desarrumada e as roupas, jogadas por todo o quarto. — Sob o meu olhar acusativo, ela exclamou: — Bom, você não achava que eu não daria uma volta por aqui! Quando é que eu teria a chance de entrar em uma Suíte Real? É linda, aliás. Tem até uma mesa de sinuca.


    — Que ele não usa — queixou-se Gus. — Não tinha giz nenhum nos tacos. E não tem um único videogame à vista. Nem aparelhos de musculação. Só livros. — Ele gesticulou para um que encontrara na mesa de centro. Parecia pesado e difícil. — Pior ainda, livros de medicina. Sobre doenças. — Gus estremeceu antes de deixar o livro na mesa e voltar ao jogo. — O cara é superesquisito, sem dúvida.


    Penny olhou feio para ele.


    — Gus — disse ela em uma voz de alerta. — As férias da minha irmã já foram estragadas. Não precisa piorar tudo sugerindo que o cara de quem ela está a fim é um monstro simplesmente porque gosta de ler. Belle também gosta.


    Ele pestanejou, depois olhou para mim, arrependido.


    — Epa. Desculpe, Belle. Eu esqueci.


    — Está tudo bem, Gus.


    Penny, claramente, não sabia nem metade da história. Adam podia ser verdadeiramente um monstro. Por que ele tomava tantas precauções para nunca mostrar seu rosto e não estava presente quando Penny e Gus estavam aqui?


    Eu sabia o motivo: porque eles desmaiariam de pavor ao vê-lo, exatamente como tinha acontecido comigo.


    Agora eu também sabia por que ele não estava no salão de jantar na primeira noite e por que tinha a Suíte Real, com serviço de quarto e funcionários exclusivos; Adam nunca precisava sair do duplex. A não ser...


    — Onde está Adam? — perguntei, cautelosa.


    — Ah, quando ele ligou esta manhã, disse que tinha umas coisas a fazer — respondeu Penny.


    — Deve ter ido comprar mais alguns livros — disse Gus.


    Ela lhe lançou um olhar exasperado, mas estava claro que o adorava e, a julgar pelo olhar dele para ela — e o imenso relógio de ouro que dera para Penny —, o sentimento era mútuo.


    — Ele disse, quando ligou — falei, para saber se tinha entendido bem —, que achava que quando eu acordasse estaria pronta para ir embora?


    — Foi o que ele disse — respondeu Penny.


    Em outras palavras, ele estava me expulsando por que eu tinha visto o rosto dele e desmaiara na mesma hora.


    Bom, eu me expulsaria também.


    — Sinceramente, Belle — Penny se aproximou da cama e afundou ao meu lado —, pensei que você ficaria emocionada com tudo isso... Parece algo que aconteceria a uma das heroínas desses livros que você lê. Sabe, a garota faz um cruzeiro romântico, conhece o homem dos seus sonhos, o cara resgata a garota depois que ela cai dramaticamente... E se algum médico me colocasse sob ordens de fazer repouso absoluto, eu iria querer que fosse em um quarto desses, e não em uma cabine horrível como a nossa. Sabe quem espremeu as laranjas do suco, bem neste quarto? O mordomo de Adam.


    — O Sr. Worth — disse o Gus com um falso sotaque britânico.


    Se Penny e Gus tentavam fazer com que eu me sentisse melhor, não conseguiam.


    — Ainda assim eu acharia que na vida real a coisa toda era meio esquisita — continuou Penny, ignorando ele. — Tipo o que você disse sobre levar os homens à loucura com... Bom, você sabe. Agora que eu realmente fiz isso, entendo que você não faria o mesmo com alguém que não gosta também.


    — Ei — disse Gus —, do que estão falando?


    — Nada — respondeu ela. — Só estou dizendo, o que sabemos sobre Adam, de verdade, além de que ele gosta de ler?


    — É verdade — falei, sentindo-me estranhamente amargurada. — Nada.


    Nada... apenas que ele salvou minha vida.


    Na minha mente, ouvi o sino do elevador quando as portas se abriram, depois uma voz dizendo meu nome, Belle.


    E então ele quebrou a perna do outro cara — e o queixo. Mas fez aquilo para salvar minha vida.


    Não pediu nada em troca.


    E como agradeci? Desmaiando ao ver seu rosto.


    Não admira que ele me quisesse fora de sua suíte.


    — Mas o Gus deve ter razão — continuou Penny, afagando minha mão. — Quero dizer... Não acredito que Adam seja um stalker, mas, se mamãe e papai soubessem, acho que diriam que a gente deve ir embora.


    Suspirei. Lá se foi o Sombrio Misterioso. Lá se foram minhas férias. Lá se foi a minha vida.


    — Eu não... Não sei como vou fazer para agradecer a ele — murmurei.


    — Ah — disse Penny. — Essa é fácil. — Ela se curvou e pegou um papel timbrado do Enchantment of the Seas na mesa de cabeceira, assim como uma caneta. — Escreva um bilhete de agradecimento a ele. Minha mãe sempre diz que é a coisa educada a se fazer. Escreva que o verá mais tarde em um dos restaurantes, talvez no cinema ou coisa assim.


    Mordi o lábio. Eu sabia que não veria Adam em nenhum restaurante, nem no cinema.


    — Enquanto isso, nem precisamos esperar por uma cadeira de rodas nem nada — disse Penny, animada. — O Gus pode carregar você para a cabine. Não pode, Gus?


    Gus jogou o game de lado e se levantou, flexionando os bíceps em uma exibição impressionante de masculinidade.


    — Posso carregar você e Belle — declarou ele. — Tranquilo.


    Não pude deixar de rir um pouco. Era tudo absurdo demais.


    Ainda assim, meu pai tinha feito um bom trabalho. Gus podia não fazer o meu gênero, mas, para Penny, ele era o par perfeito.


    — Que bom. — Ela ficou aliviada. — Você está sorrindo. Então, quer ir agora? Ou depois do café? Acho que devemos ir depois do café da manhã. Seria grosseria não comer, porque Adam teve todo o trabalho e a despesa de pedir.


    — Uma grande grosseria. — Gus se levantou para pegar um prato.


    Seria um alívio ir embora com Penny e Gus, decidi. Eu não teria de ver o Sombrio Misterioso de novo, nem me preocupar com o que faria se olhasse mais uma vez seu semblante inquietante.


    É claro que, se eu fosse, talvez nunca soubesse a verdade por trás daquele triste mistério, mas eu tinha certeza de que não queria saber.


    Além disso, ele não me deixou opção. Basicamente tinha me expulsado.


    Olhei o papel timbrado que ela me entregou. Tinha o mesmo P roxo da colcha que me cobria e das tampas prateadas que Penny retirava das travessas de comida... E notei, quando olhei para baixo, que o bolso do pijama imenso que eu usava...


    O pijama dele.


    — Penny — comecei, pensativa. — Ainda tem um daqueles folhetos que pegamos quando fizemos o check-in?


    Ela ficou surpresa.


    — Claro. — E retirou um, muito amassado, do bolso de trás dos jeans, estendendo-o para mim. — Pode ficar com ele. Eu praticamente decorei. O que queria saber?


    — Diz aí se os passageiros VIP recebem um pijama de cortesia da Royal Prince Cruise Lines como parte das conveniências?


    Com a boca cheia de bacon, Penny falou:


    — Não. Acho que não. Você recebeu pijama de cortesia no Camarote Presidencial, Gus?


    Ele fazia um bom progresso no prato de french toast que tinha se servido.


    — Não. Mas não sou exatamente um passageiro VIP. Sou só importante, e não muito importante. Por quê?


    — Eu só estava conjecturando — respondi. Mas não estava só conjecturando. Minha mente disparava a mil por minuto. De repente, coisas que nunca fizeram sentido começavam a fazer... Ou fariam, se eu tivesse razão. — Qual é o sobrenome de Adam?


    Os dois se olharam com uma expressão vaga.


    — Sabe que ele nunca disse? — respondeu Penny.


    Claro que não.


    — Mas tenho certeza de que se escrever só o nome dele no envelope do bilhete de agradecimento — disse Penny, feliz — vai ficar tudo bem.


    Assenti e deixei o papel e a caneta de lado.


    — Sei disso — eu disse. — Mas, se não tiver problema para você, gostaria de ficar mais um pouco e esperar que ele volte. Assim, posso agradecer pessoalmente.


    Ela ficou preocupada.


    — Tem certeza, Belle?


    Eu nunca tive menos certeza de nada na minha vida, mas concordei com a cabeça.


    — Eu vou ficar — declarei.


    — Ah — disse ela, animando-se. — Que bom. Não porque eu queira a cabine só para mim — acrescentou rapidamente —, mas porque gostei mesmo de Adam e acho que você também ia gostar, se o conhecesse um pouco melhor.


    Ela não fazia ideia de como eu já o conhecia... E o quanto a ideia de conhecê-lo melhor me apavorava.


    Mas talvez a Dra. Ling tivesse razão — de novo —, e eu tivesse uma ou duas coisinhas a aprender sobre julgar os homens pela aparência.

  


  
    Capítulo sete


    Antes eu achava que tinha sorte por ter Penny como amiga e meia-irmã, mas eu verdadeiramente acreditei nisso naquela manhã. Depois do café, ela me ajudou a levantar da cama e entrar no enorme banheiro da suíte, e ainda ficou por perto para ver se eu não “daria outro escorregão” (palavras dela) durante o banho.


    Ela até tentou escovar e arrumar meu cabelo (com o cuidado de não mexer nas suturas do Dr. Loomis) e me ajudar a passar gloss e maquiagem. Declarou que o hematoma nas minhas costas “não estava tão ruim” quando dei uma olhada no espelho de corpo inteiro com moldura dourada (que tinha uma TV de tela plana embutida, é claro) e quase gritei, mas nós duas sabíamos que era mentira.


    Depois de eu vestir uma calça de ioga e uma camiseta que ela me trouxera para usar quando fosse voltar ao nosso quarto, eu me despedi dela e de Gus, dizendo que telefonaria assim que estivesse pronta para ser buscada novamente e acompanhada à nossa cabine. Gus ficou especialmente indeciso com minha permanência ali.


    — O problema é todo seu — disse ele, apesar do olhar feio de Penny.


    O triste era que nenhum dos dois sabia que ele não poderia ter dito nada mais verdadeiro.


    Depois que eles saíram, peguei uma xícara de chá na bandeja do carrinho de serviço de quarto e me sentei no sofá no qual Gus estivera recostado. Havia uma manta roxa e macia dobrada em uma ponta do sofá, então a abri e cobri meus pés descalços — notando que também trazia o logo do P da Royal Prince Cruise Lines —, percebendo em seguida o livro que Gus tinha dito que Adam estava lendo. Intitulava-se Correção de cicatrizes e queloides e era mesmo muito pesado.


    Arrastei-o para meu colo e comecei a folhear. Não era uma leitura leve, nem tinha imagens bonitas, mas me esforcei até ler o suficiente para entender.


    E então me senti tomada de vergonha. Adam não era um monstro — bom, exceto talvez quando lutava com bêbados que pretendiam abusar de mim.


    Peguei o folheto que Penny me dera e abri a capa, começando a ler. A Royal Prince Cruise Lines é uma companhia norte-americana fundada por...


    — Muito bem, senhoras. — Perdida na minha leitura, assustei-me com uma voz de homem. Não tinha ouvido ninguém entrar na sala. — Tirem o carrinho de serviço de quarto e comecem pela cama. Quando terminarmos, não quero que reste nenhum vestígio da jovem, entenderam?


    Coloquei-me de pé em um salto, jogando a manta de lado e deixando cair no chão o livro de medicina e o folheto.


    Mas não precisava ter me preocupado. Não era Adam. A voz — acentuadamente britânica — pertencia a um homem de rosto redondo e terno cinza. Ele ficou assombrado ao me ver.


    — O-ora, Srta. Morris — gaguejou, as maçãs do rosto vermelhas. Havia duas mulheres com ele, ambas com uniformes de camareira. Ficaram surpresas ao me ver também, porém mais de uma maneira irônica do que chocada. — Não sabia que ainda estava aqui. Peço desculpas. Eu não a vi.


    — Está tudo bem — falei.


    Então ele queria se livrar de qualquer vestígio meu, não é? Bom, eu não podia culpá-lo. Comportei-me de uma forma terrível com o empregador dele, mas ia compensar. Não sabia como, mas estava decidida a ajeitar as coisas.


    — Tive a impressão de que sua irmã viria buscá-la de volta para seu quarto — disse o mordomo rigidamente.


    — Ela buscou — respondi. — Quero dizer, ela veio. Mas quis ficar para me despedir de... Adam.


    Por que era tão difícil dizer seu nome? Talvez porque eu estivesse sendo tão boba.


    — Ah. — O mordomo relaxou um pouco. Acho que ele pensava que eu ia tentar me mudar para lá ou coisa assim, porque eu era uma caça-níqueis, assim como todas as mulheres bonitas. — Acredite, Srta. Morris, isso não é necessário. O Sr. Adam compreende, mas não será possível vê-lo hoje; está se distraindo no cassino. Assim, permita-me pedir uma cadeira de rodas ao Dr. Loomis e eu a acompanharei a seu quarto agora...


    — Não. Senhor... Worth, não é? — Quando o mordomo assentiu, continuei, dando um passo para a frente. — Pode pedir a cadeira de rodas se quiser, mas só vou sair depois de vê-lo. Eu sei, Sr. Worth. — Olhei-o com firmeza, para ele entender o que eu queria dizer. — Sei o que aconteceu com Adam. Então sei que ele não está no cassino. Sei que ele está por aqui em algum lugar. É melhor trazê-lo aqui agora ou terá que chamar a segurança para se livrar de mim. E tenho certeza de que não quer isso.


    Toda a cor sumiu do rosto do Sr. Worth. As maçãs do rosto não pareciam mais tanto maçãs, e sim bolinhos passados.


    As camareiras atrás do Sr. Worth estavam com os olhos arregalados de empolgação. Não era todo dia que entravam na Suíte Real e encontravam uma modelo famosa ameaçando um de seus superiores e dizendo que ele teria que chamar a segurança para expulsá-la.


    — Entendo — disse Sr. Worth, extremamente infeliz. — Bem, se é assim que prefere, creio que não tenho alternativa.


    — Não mesmo — garanti.


    Ele suspirou e se virou para as duas camareiras.


    — Vamos, senhoras — disse ele. — Limparemos o lugar depois. Estou certo de que não demorará muito.


    As camareiras assentiram e o seguiram, lançando-me vários olhares de esguelha ao partirem. Eu tinha certeza de que essa história correria por todo o navio em uns cinco minutos... A parte que elas sabiam, pelo menos.


    E então a porta da Suíte Real se fechou, e fiquei sozinha novamente. Mas por quanto tempo?


    Engoli em seco, perguntando-me no que eu tinha me metido. Será que estava louca? Nem disso eu tinha certeza. Minha teoria se baseava na suposição, não em resultados anteriores, como papai sempre fazia no laboratório.


    Por outro lado, eu não imaginara nada daquilo. Tinha a sensação de que a Dra. Ling teria orgulho de mim. Isto é, até as luzes se apagarem, e a Suíte Real mergulhar na escuridão.

  


  
    Capítulo oito


    No início pensei que o navio tivesse sido atingido por um raio, provocando uma interrupção na energia, mas não tinha ouvido trovão algum. A única luz era a que se infiltrava pelas janelas, o céu cinzento pairando sobre um mar cor de carvão.


    Depois ouvi a porta do quarto se abrir e fechar, e percebi que a falta de energia não tinha nada a ver com a tempestade. Tinha sido ele.


    Senti uma estranha onda de emoções: medo mesclado com pena, mas com uma saudável dose de raiva; tudo ao mesmo tempo.


    — Não precisava apagar as luzes. — A minha voz saiu um pouco mais alta do que eu pretendia no ambiente silencioso. — Já sei como você é. Eu vi, lembra?


    Ele era uma silhueta alta perto do carrinho de serviço de quarto. Apesar da precaução de apagar todas as luzes na suíte, eu distinguia muito bem os detalhes do rosto dele, porque daquela vez eu estava de costas para a janela e o Enchantment of the Seas agora navegava pela beira da tempestade tropical.


    — Sei que me viu — disse ele, naquela voz grave de que me lembrava muito bem. — Mas pensei em poupá-la ao máximo de reviver aquele momento, uma vez que lhe causou tanta angústia antes.


    Seu tom não era amargurado nem sarcástico. Ele declarava o que lhe parecia um fato.


    — Isso não é justo — falei. — Você mesmo disse que, segundo o médico, eu sofri uma leve concussão. Eu não estava me sentindo bem e tinha acabado de passar por uma experiência assustadora, e você deixou todas as luzes apagadas por pura vaidade...


    — Vaidade? — ecoou ele, indignado.


    — Você me ouviu bem. Ficou tão preocupado de eu não gostar de você pela sua aparência que nem me deixou vê-lo.


    — Ora essa, e eu tinha razão, não tinha? No segundo em que viu meu rosto, você desmaiou.


    — É verdade, porque você estava tão estranho e misterioso, mantendo tudo às escuras por aqui, que pensei que fosse uma espécie de...


    — Monstro.


    Agora ele estava amargurado. Como se já tivesse ouvido essa palavra.


    Não foi preciso nenhuma imaginação minha para deduzir que ele provavelmente a ouvia de crianças pequenas — e talvez outras nem tão pequenas assim — aonde quer que fosse. Eu podia ver as cicatrizes no lado direito do rosto e do pescoço, feias e dolorosas, mas estava claro que ele tinha deixado o cabelo crescer para tentar escondê-las.


    Agora, porém, eu sabia o que elas eram e também o que as causara, então não me davam mais medo. E como finalmente pude ver seus olhos — gentis e castanhos, quando não faiscavam para mim ou alguém de quem ele sentisse raiva —, eu sabia que ele não era mais monstro do que eu.


    — Você não é um monstro. — Aproximei-me dele para pegar sua mão. — Venha se sentar no sofá comigo por um minuto. Quero conversar com você.


    Ele recuou, quase derrubando o carrinho de comida.


    — O Sr. Worth disse que só queria se despedir. — Os olhos castanhos estavam cheios de apreensão enquanto ele tentava endireitar as travessas que tinha virado.


    — Sim, bom, o Sr. Worth é um completo mariquinhas — falei, e peguei sua mão, segurando-a com firmeza. Também tinha cicatrizes, como o lado direito do rosto, mas a pele parecia completamente normal, embora meio áspera.


    No minuto em que meus dedos tocaram os dele, Adam ficou paralisado, olhando para mim de cima como se eu fosse uma ameaça muito, mas muito pior para ele do que Raul era. Talvez, de certa forma, fosse, mas não era a minha intenção. Dava para ver a pulsação batendo forte na veia do seu pescoço. Esperava que ele não pudesse ver a minha. Se visse, saberia que, apesar da frieza com que agia, eu estava morta de medo.


    — O que é um mariquinhas? — perguntou ele, por fim.


    — Não sei — admiti. — Mas a famosa Belle Morris está lhe pedindo para se sentar no sofá e conversar com ela. E ela devia estar de repouso absoluto, lembra? Toda essa agitação pode não fazer bem a ela. Então, acho melhor fazer o que ela quer, não?


    Ele sorriu — só um pouco. Quando fez isso, pude ver uma sugestão do garoto bonito que devia ter sido antes do acidente que o havia desfigurado.


    — Eu seria um tolo se não obedecesse. — Ele me levou pela Suíte Real até o sofá que desocupei quando ouvi o Sr. Worth entrar.


    Ao ver o livro que tinha caído no chão, porém, seu sorriso se desfez.


    — Ah. Vejo que esteve lendo durante minha ausência.


    Sentei-me, dando um tapinha no lugar ao meu lado, mas ele não aceitou a oferta.


    — Eu não me chamaria de especialista no assunto — comentei com leveza. — Pelo menos ainda não. Mas estou supondo que você sofre de algo chamado queloide. São crescimentos anormais na pele que ocorrem em torno de áreas que foram cortadas ou machucadas. Até agora estou certa?


    Ele assentiu lentamente, com os olhos castanhos parecendo avermelhados na luz mais forte, agora que estávamos perto da janela. Seu olhar para mim era muito intenso, e os dedos seguravam o encosto do sofá.


    — Sim — disse ele. — Foi um acidente de carro há algum tempo. Meus pais me deram uma Ferrari quando fiz 16 anos. Deviam ter esperado até eu ser um pouco mais maduro... tipo com uns 60. Felizmente só eu me machuquei.


    Estremeci.


    — Lamento muito.


    Ele deu de ombros.


    — A culpa foi minha. Eu estava me exibindo. Tive sorte de não morrer.


    — Mesmo assim — argumentei, me sentindo mal por ele. — Não é justo. Li no livro que os médicos não sabem por que algumas pessoas formam queloides e outras não. Algumas famílias... e grupos étnicos... parecem mais predispostos geneticamente a eles, não é isso?


    Ele sorriu de novo, mas daquela vez parecia amargurado.


    — Sim. Outro dom transmitido pelos bons e velhos mamãe e papai.


    — E a cirurgia para removê-los é...


    — Só é eficaz em 15 por cento dos casos, sim, porque a cirurgia provoca tecido cicatricial, e o tecido cicatricial pode levar a uma reincidência do queloide. — Ele enfim contornou o sofá para se sentar ao meu lado. — Puxa, você gosta mesmo de ler. Provavelmente tem memória fotográfica também, não é?


    — Na verdade, não. Bom, só quando o assunto me interessa.


    — A famosa Belle Morris está me dizendo que eu sou do interesse dela? — perguntou ele, ansioso, inclinando-se para mim.


    Coloquei a mão aberta em seu peito largo e o empurrei.


    — Eu não ficaria animado tão rápido, se fosse você. Ainda temos que discutir a questão do seu pijama.


    — Meu pijama? — Ele ficou perplexo. — O que meu pijama tem a ver com isso?


    Peguei o folheto que Penny me dera do chão, onde eu o deixara cair, e li em voz alta.


    — “A Royal Prince Cruise Lines foi fundada pela família Prince de Miami, Flórida, uma das poucas empresas que restaram na América atual que ainda pode afirmar ser orgulhosa e independentemente de propriedade familiar.” E, como deve saber, há uma foto da família Prince na contracapa.


    Mostrei-lhe a foto. Era antiga, mas o menino que abria um grande sorriso entre um homem e uma mulher bonitos — e outro casal mais velho, certamente seus avós — e dezenas de outros parentes, todos com camisas polo com a letra P elegantemente costurada no lado esquerdo, era claramente Adam.


    Ele xingou em voz baixa.


    — O pijama — disse ele. — Esqueci do pijama. Então ele me entregou.


    — Não, Adam Prince — retruquei, séria. — O pijama foi a única coisa que não entregou você. Como pode ter saído do elevador no exato momento em que eu era atacada por aquele porco? Estava me observando pelos monitores de segurança, a que certamente tem acesso porque seus pais são donos do navio?


    Ele parecia estar abalado... um pouco demais para ser sincera.


    — Eu nunca abusaria dos meus privilégios dessa maneira. Mas... Bem, sempre há alguém observando os monitores de segurança dos corredores e, naquela noite, quando você parecia ter problemas para encontrar o caminho de volta a seu quarto, eles me chamaram...


    — Arrá! — exclamei. — Eu sabia! E imagino que chamem você para ajudar qualquer garota neste navio que pareça ter problemas para encontrar o caminho de volta ao seu quarto.


    Ele agora encarava o chão. Não me olhou nos olhos.


    — Não — disse ele em voz baixa. — Só no seu caso.


    — Bom, isso é... É simplesmente... — Eu não conseguia pensar em nenhuma palavra que resumisse meu completo horror ao ouvir isso. Eu desconfiava. Mas ele admitir? — É loucura. Você nem me conhecia.


    — Talvez não — confessou ele, ainda olhando fixamente para o chão. — Não tão bem como agora. Mas não pretendia deixar que você me visse. Só ia segui-la para ter certeza de que voltaria ao seu quarto bem. Só que, quando estava a caminho, eles ligaram e disseram que você estava sendo atacada. Não poderiam fazer com que ninguém da segurança chegasse a tempo. Eu estava mais perto. Não tive alternativa a não ser fazer o que fiz. Fiquei com tanta raiva quando vi o que aquele animal fez com você.


    Sua voz era cortante, quase dolorida, como o hematoma nas minhas costas.


    — Eu pensei... Pensei... — Ele se interrompeu, batendo o punho de leve no joelho. — Sei que agora parece ridículo. Fui um tolo. Mas, na hora, quando estávamos rindo juntos aqui no meu quarto sobre você ter batido seus saltos em Raul, eu quase pensei que podia me safar. Pensei que você poderia realmente gostar de mim.


    Eu gostei, eu queria dizer. Gostei de você. Mas não agora, quando ele provava que o Gus tinha razão. Ele era mesmo um stalker.


    — Mas você nem me conhecia. Não antes. A não ser...


    Belle. Ele disse meu nome. Sabia muito bem quem eu era.


    — Você estava me olhando da varanda no primeiro dia, quando zarpávamos das docas, não estava? Ah, meu Deus. — Uma nova ideia apavorante me ocorrera. — Você me deu o upgrade. Para a Suíte Presidencial. Foi você, e não a empresa, não foi?


    Seu sorriso era triste.


    — Sim. E você deu o quarto para seu pai. Eu devia saber que faria algo assim. É o tipo de coisa que você sempre faz. Eu devia ter separado dois camarotes. Quando pensei nisso, já havíamos vendido tudo. Mas não pode me acusar de não tentar.


    — Adam. — Meneei a cabeça, mal o escutando. Estava tão confusa. Só queria ligar para Penny e pedir para ela me buscar, então voltar a nossa cabine padrão e morrer de tanto chorar. — Desculpe. Mas não vê como isso é horrível? À sua própria maneira, fazer essas coisas por mim é tão doloroso quanto eu gritar ao ver você. Eu não mereço receber upgrades por parecer uma modelo mais do que você merece ser maltratado por parecer... bem, um monstro. A aparência não significa nada. Não representa o que a pessoa é por dentro.


    — É o que você acha? — perguntou ele, horrorizado. — Que eu fiz essas coisas por causa de sua aparência?


    — O que mais devo pensar? — Eu era incapaz de reprimir as lágrimas, fraca por causa da minha suposta concussão, sem dúvida, e enterrei o rosto nas mãos para escondê-las.


    Mas, a uma alteração na voz dele, levantei a cabeça, e vi que ele me olhava com uma expressão tão cheia de consternação que era de se pensar que eu o havia esfaqueado.


    — Belle, sei que não mereço nem mais um minuto de seu tempo — disse ele —, e você provavelmente nunca acreditaria nisso, mas tenho que dizer assim mesmo. Tive muito tempo para ler no hospital enquanto me recuperava do acidente e das muitas cirurgias que fiz depois disso, e digamos que leio muito rápido, então às vezes ficava sem livros. Quando meus pais não conseguiam me abastecer com rapidez suficiente, eu lia o que as enfermeiras tinham à mão... Em geral revistas de moda e beleza. Não era o material mais empolgante do mundo, especialmente para um garoto, mas uma coisa que sempre me fascinou, e pela qual comecei a ansiar, eram as matérias sobre você. Uma garota que só começou a ser modelo porque um dia foi descoberta por um fotógrafo na rua, depois largou a escola e foi trabalhar porque era a única maneira de pagar as contas da família, uma vez que o pai tinha sido demitido enquanto cuidava da mãe, que morria de câncer no cérebro?


    Eu o olhei, atordoada. Nem acreditava no quão mal o julgara. Quando ele disse que “leu sobre mim”, supus que era uma espécie de stalker — e não um garoto se distraindo do tédio em um leito de hospital, disposto a ler artigos bobos sobre mim nas revistas de moda... “Banalidades”, costumávamos chamar.


    Mas, para mim, a triste história da morte da minha mãe não era nada banal, e aparentemente também não era para ele.


    — Belle, sabe que tipo de idiota eu me sentia — continuou ele —, lendo sobre o que você passou nos últimos anos, tendo que largar a escola, que sei que você adorava, para trabalhar e sustentar sua família, fazendo um trabalho que você detesta, enquanto eu ficava correndo e batendo Ferraris, depois com medo de assustar criancinhas com minha estúpida cara de monstro?


    Não pude deixar de sorrir um pouco com seu tom, apesar das minhas lágrimas.


    — Não — respondi. — Que tipo de idiota se sentia?


    — Um bem grande. Enorme... Sempre que lia outro artigo sobre você... E olha que foram muitos, porque você nunca tirava uma folga. Tenho certeza de que são suas primeiras férias em uns três anos... eu me sinto o maior idiota do mundo.


    — Bem. Que bom. Porque você é meio idiota mesmo.


    Ele colocou a mão no peito e pestanejou.


    — Ai, isso foi cruel. Não tem nenhum queloide no meu coração, sabia? Está inteiramente desprotegido.


    Semicerrei os olhos para ele. Eu ainda não sabia se o perdoava ou não. Era tudo muito estranho.


    — Seus pais sabem alguma coisa sobre isso? — perguntei, desconfiada.


    — Claro que sabem — disse ele. — Tive que explicar a eles por que parti para São Paulo tão de repente em um dos nossos navios. Em geral usamos aviões... Particulares, é claro, para eu não assustar os outros passageiros.


    — Pare de falar coisas assim. — Eu estava pouco à vontade.


    — O quê? Que assusto as pessoas? — Ele me olhou, surpreso. — Mas é verdade. Eu assustei você.


    — Sim. Mas talvez não assuste mais. E talvez, se não insistisse em ficar na sombra, não assustaria.


    — Hummmm — disse ele, com o mais leve dos sorrisos. — Talvez toda essa história não tenha sido em vão, afinal. — Antes que eu pudesse protestar, ele apontou para o exemplar de Correção de cicatrizes e queloides no chão. — Há um médico em São Paulo que seu pai diz que eu devia procurar. Ele usa uma técnica a laser. Supostamente, o laser produz um resultado ligeiramente melhor na remoção de queloides do que a cirurgia.


    — Peraí um minutinho — interrompi. — Você falou com o meu pai?


    Ele hesitou, provavelmente notando o ceticismo na minha voz.


    — Bom, você não tira férias há anos. Sempre está correndo para uma sessão de fotos em algum lugar. Tive que conseguir que parasse de algum jeito.


    — Então ofereceu a lua de mel de graça ao meu pai em um dos cruzeiros de sua família. — Agora eu já ouvira tudo.


    — Em troca do que ele soubesse sobre os últimos avanços na correção de queloides — disse Adam, na defensiva. — Sim. Ele foi um dos maiores pesquisadores no campo, você sabe. O trabalho de laboratório dele com radioterapia é considerado um dos mais avançados do mundo. É uma pena que o tenham demitido. Estou montando um laboratório novo, com o dinheiro dos meus pais, é claro, para o seu pai continuar a pesquisa.


    Eu o olhei sem acreditar. Agora sabia que meu pai nunca pretendeu me juntar com Gus Stanton. Era Adam Prince o tempo todo.


    Eu não sabia se ia sacudir ou beijar meu pai assim que ele se recuperasse o bastante para sair da cama. Provavelmente as duas coisas.


    — Não sei se a cirurgia a laser dará certo, é claro. — Adam deu de ombros. — Ou a radioterapia de seu pai. Mas nenhuma das duas pode piorar nada. E é estranho, mas estou começando a não me importar tanto como antigamente. De qualquer modo, meus pais vieram nessa viagem. Querem ver como tudo vai acontecer. Estão na Suíte Imperial, aqui ao lado.


    Meu queixo caiu.


    — Estão?


    Ele pareceu se divertir.


    — Onde acha que eu estava quando me convocou?


    Senti meu coração parar um segundo. Os pais dele estavam na suíte vizinha o tempo todo?


    — Você disse a eles que desmaiei quando o vi?


    — Como você mesma falou, havia circunstâncias atenuantes. E não, eu nunca contaria a ninguém algo tão deselegante sobre você.


    — Bom. O Sr. Worth sabe. Parece que ele me reprova.


    — O Sr. Worth só sabe que eu disse que você queria sair da Suíte Real — disse Adam.


    Era minha imaginação, ou as nuvens de tempestade começavam a se dissipar, permitindo que um pouco de sol enfim nos alcançasse?


    — Pode ser — falei, devagar. — Pelo menos... na hora.


    De repente, Adam, assim como o céu, começou a parecer um pouco menos sombrio.


    — Como meus pais e o restante da tripulação deste navio — disse ele —, o Sr. Worth só me quer feliz. E desde o acidente eu me esforço para merecer a boa vontade deles. Estive tentando ao máximo parecer menos o velho Adam Prince egoísta e mais a famosa Belle Morris. Pode não ter consciência disso, mas, segundo tudo o que li e vivi, ela é extremamente gentil e, mais importante, muito compreensiva.


    Foi só então que percebi que seu braço tinha se esgueirado para minha cintura. Pensei em afastá-lo, mas a sensação era boa... Como se fosse onde sempre deveria ter estado, na verdade.


    — Sim — disse eu. — Bom, da próxima vez que quiser conhecer uma garota, pode tentar simplesmente se apresentar em vez de criar toda essa confusão.


    — Não vai haver uma próxima vez. — Seu abraço ficou mais forte. — Vai?


    Olhei para ele. Não era minha imaginação. O sol sem dúvida aparecia. Um raio tinha rompido as nuvens e iluminado o rosto dele, mas Adam não pareceu perceber. Não estava mais no escuro.


    Mas ainda era meu, e só tinha olhos para mim.


    Toquei seu rosto.


    — Espero que não — respondi, e o beijei.
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    Nossos lábios mal haviam se separado quando a porta do quarto de Adam se abriu de repente e ouvi Penny chamando, sua voz carregada de alarme.


    — Belle? Belle, onde você está?


    Fiquei de joelhos para ser vista acima do encosto do sofá.


    — Estamos bem aqui. O que houve?


    — Ah, Belle, graças a Deus. — Penny, aliviada, veio correndo pela lateral do sofá, com Gus em seus calcanhares. — O mordomo de Adam ligou e disse para a gente vir agora mesmo, que havia algum problema. Você está...


    Ela se calou, parando tão abruptamente ao ver Adam que Gus esbarrou nela. Ele estava prestes a reclamar quando seu olhar também se fixou nele. Então seus olhos se arregalaram.


    — Mas que...


    — Gente — falei, com rapidez suficiente para abafar qualquer palavrão que com certeza Gus diria. — Eu estou bem, como podem ver. Este é o Adam.


    Ele ainda estava com o braço direito ao meu redor. Retirou-o para estender a mão na direção deles.


    — Oi — falou, com um sorriso. — É um prazer finalmente conhecê-los.


    Penny foi a primeira a retribuir o cumprimento, embora estivesse em uma espécie de torpor.


    — Oi. — Ela olhou, hesitante, de Adam para mim e de volta para ele. — Eu sou... Sou a Penny.


    — Eu sei. — Adam ainda sorria. — Reconheci sua voz do telefone. E você deve ser o Gus. — Estendeu a mão para ele depois que Penny a largou. — É um prazer. Sou um grande fã seu.


    — Tá — disse Gus, pegando a mão de Adam e dando um aperto forte demais, no estilo Gus Stanton. — E aí. O que houve com a sua cara?


    — Gus — sibilou Penny, mortificada.


    — Está tudo bem — disse Adam gentilmente para Penny. — Estou acostumado. E lamento se o Sr. Worth assustou você. Ele tende a ser meio superprotetor. Belle e eu tivemos um... desentendimento antes, mas, como pode ver, nos acertamos. — Ele olhou para mim e sorriu. Em resposta à pergunta de Gus, disse: — Sofri um acidente de carro.


    Gus, que olhava duro para Adam, comentou:


    — Queloides, né? Um cara do meu time também tem, mas não são tão feios quanto os seus. Deve ser um saco.


    — É mesmo — disse Adam. — É um saco. — Senti seu braço direito voltar à minha cintura. — Mas ultimamente as coisas começaram a melhorar.


    Tive que morder o lábio para não soltar uma gargalhada.


    — Bom — disse Gus, virando-se para Penny. — Parece que está tudo bem por aqui. Podemos ir agora? Vamos chegar atrasados para nossa reserva na tirolesa.


    Penny ainda olhava de mim para Adam, como se não conseguisse acreditar no que via.


    — Não, não podemos ir agora — respondeu ela a Gus. — A tirolesa pode esperar. Não perguntamos à Belle o que ela quer... Belle, quer ficar aqui? Porque podemos levar você de volta à cabine, sem problemas. Ou a qualquer outro lugar. Pode ir na tirolesa com a gente. É o que você quer?


    — Olha, obrigada por perguntar, Penny — falei, incapaz de tirar o olhar dos olhos escuros, e agora também divertidos, de Adam. — Mas acho que vou ficar aqui com Adam um pouco mais, se não tiver problema para você. Eu ainda tenho que ficar de repouso absoluto, sabe?


    — Ordens médicas — concordou Adam, com falsa solenidade.


    — Ah — disse Penny, chocada. — Bom, se é o que realmente quer...


    Gus pegou a mão dela e começou a puxá-la para fora do quarto.


    — Pelo amor de Deus, Pen, é claro que é isso que ela quer! Belle achou o namorado rato de biblioteca dos sonhos dela. Olhe para eles, foram feitos um para o outro. A modelo e o monstro.


    — Gus! — Penny ficou vermelha. — Gente, sinto muito, sinto muito de verdade...


    Observei Adam para ver se parecia chateado, mas ele encarava os dois com um sorriso alegre.


    — Belle, me liga depois — pediu Penny, enquanto Gus a puxava para a porta. — Tá? Quem sabe a gente pode jantar um dia desses...?


    Gus fechou a porta antes que eu tivesse a chance de responder.


    Preocupada, olhei para Adam.


    — Tudo bem com você? Sinto muito por isso. O Gus tem a sensibilidade de uma colher de chá.


    — Claro que estou bem — disse ele, apertando-me mais. — Por que não estaria? Acabado de ser convidado para jantar com a sua meia-irmã, que parece estar namorando Gus Stanton, um dos cinquenta melhores jogadores de futebol do mundo.


    Franzi a testa para ele.


    — Sabe muito bem do que estou falando. Do que ele nos chamou... A modelo e o monstro?


    — Ah, isso — disse ele, e curvou-se para beijar meu pescoço. — Preciso admitir que estava prestando mais atenção na outra coisa que ele falou... Algo sobre eu ser seu namorado rato de biblioteca dos sonhos.


    Tentei não rir, mas parece ser surpreendentemente difícil se conter quando um cara de quem gosta está beijando seu pescoço.


    — Não me lembro dessa parte — menti.


    — Não lembra? — perguntou Adam, recostando minhas costas gentilmente no sofá. — Então, talvez eu tenha que ser o tipo de namorado que faça as coisas por você até que sua memória melhore. Talvez seja bom que as pessoas me confundam com um monstro, se terei que proteger você de imbecis como aquele do corredor. Agora, por onde começo? Por aqui? — Ele me beijou de novo, desta vez no rosto. — Ou por aqui? — Seus lábios encontraram os meus.


    Coloquei a mão no rosto dele quando me beijou, tomada de amor por ele. Meu Sombrio Misterioso, pensei, feliz, enquanto meu coração batia junto ao dele.


    Meu monstro.
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    PRINCESA POP


    Paula Pimenta

  


  
    


    Era uma vez uma princesa. Ela morava com seus pais, o rei e a rainha, em um castelo enorme, e de lá via toda a cidade. Todas as noites ela olhava pela janela e ficava admirando a vista, sonhando mil sonhos coloridos. No mais brilhante deles, sempre via um príncipe que ela ainda não conhecia, mas que sabia que morava em alguma daquelas inúmeras luzes que avistava...


    Um dia, seu castelo desmoronou, e com ela, toda sua vida.


    A princesa teve que reconstruir tudo. Pedrinha por pedrinha. Tijolo por tijolo. Ilusão por ilusão.


    Porém, ao abrir uma nova janela, ela viu que não havia sobrado nenhum sonho.


    Apenas a realidade.


    Que ela percebeu que podia ser ainda melhor...

  


  
    Capítulo um


    
      Comunicado aos alunos:


      A partir de segunda-feira está expressamente proibido o uso de aparelhos celulares dentro da escola, seja em sala, nos corredores ou mesmo no pátio. Caso o aluno seja encontrado batendo papo, enviando torpedos, publicando fotos, usando o Facebook, conversando no Skype, atualizando o status no Twitter, ou apenas com o celular nas mãos (ainda que desligado), será suspenso por três dias, sem direito à reposição das provas e trabalhos perdidos durante esse período.


      Em caso de urgência, o aluno deverá se dirigir à secretaria e pedir aos funcionários que efetuem a chamada telefônica, exatamente como era antigamente, antes de os celulares existirem.


      Este comunicado deverá ser assinado pelos pais.


      Atenciosamente,


      Dora Lúcia Fontana Cruz
 Diretora do ensino médio

    


    — Cintia, você tem que explicar pra diretora que o seu caso é especial. Não é como se você quisesse usar o celular pra qualquer um desses fins descritos na circular!


    O sinal tinha acabado de bater e o colégio parecia prestes a explodir. O comunicado tinha sido entregue cinco minutos antes, e mais de mil alunos revoltados desciam as escadas, uns gritando, outros xingando, alguns chorando e poucos, como eu, apenas lendo e relendo aquela circular, tentando encontrar uma solução.


    A Lara continuava a falar ao meu lado:


    — Ela tem que entender que o único horário no qual você pode se comunicar com a sua mãe é esse! O que essa diretora quer? Ser a culpada por você virar uma pessoa cheia de carências causadas pela falta de contato diário, ainda que a distância, com a sua progenitora? Nós sabemos perfeitamente que não é como se você pudesse contar com o seu pai. E quero ver o que vão dizer na secretaria se você pedir para fazerem uma ligação pro Japão!


    Tentei assimilar o que ela dizia, enquanto lia a mensagem pela décima vez. A Lara estava certa, apesar de saber que a direção da escola também tinha suas razões. O dia anterior havia sido a gota d’água, quando uns alunos da minha sala criaram um aplicativo feito especialmente para colar. Quando o primeiro aluno que soubesse as respostas terminasse a prova, tudo o que tinha que fazer era passar o gabarito para o celular, que, através do tal aplicativo, transmitia a informação para os telefones de todos os outros alunos, devidamente posicionados em seus bolsos. Os colegas, então, sentiriam o vibracall repassando as respostas: uma vibração longa para indicar o início. Em seguida uma vibração curta para letra A, duas para B, três para C, quatro para D. Outra vibração longa para sinalizar a próxima questão e novamente vibraçõezinhas com a resposta certa.


    Eu, se estivesse no lugar dos professores, daria algum crédito pela engenhosidade. Mas, ao contrário disso, tiraram todos os pontos de participação dos responsáveis pela invenção, e eles só não foram expulsos por já estarmos no final do ano. Além disso, os caras tiveram que pagar o maior mico, indo de sala em sala pra pedir desculpas a todos os alunos pelo fato de a brincadeirinha deles ter sido a culpada pela abolição dos celulares. É claro que isso não adiantou nada, e todos os alunos do colégio continuavam querendo matá-los, inclusive eu! Mas, na verdade, acho que a direção da escola exagerou. Poxa, até entendo não permitirem celulares durante as aulas, mas qual é o problema de usá-los nos intervalos, entre um período e outro, ou pelo menos durante o recreio?! Obviamente eu iria reclamar, começar uma reivindicação ou um abaixo-assinado qualquer para que reconsiderassem essa decisão.


    E foi o que respondi para a Lara, quando ela finalmente parou de exigir que eu tomasse uma atitude. Claro que eu iria fazer alguma coisa. Afinal, não era como se eu estivesse revoltada por não poder atualizar a minha conta no Twitter para que todos os meus dez seguidores soubessem o que eu estava lanchando ou que cor de All Star tinha escolhido naquele dia. Eu realmente tinha um motivo sério! E a coordenação da escola teria que levar isso em consideração. Eu sabia que seria difícil, considerando que a diretora vivia pegando no meu pé. Mas eu ia dar um jeito. Nem que para isso tivesse que tomar uma medida drástica: falar com o meu pai.

  


  
    Capítulo dois


    — Você vai telefonar pro seu pai?! — A minha tia me lançou um olhar de incredulidade. — Só espero que esteja preparada pra ouvir um sermão. O seu pai não é do tipo que aceita um tratamento gélido em um dia e no outro já esqueceu, ou que age como se nada tivesse acontecido. Ele com certeza é de guardar rancor. Lembro-me perfeitamente da época em que ele namorava a sua mãe. Os dois ficavam brigados por dias! Quando era culpa dela, então, a coitada ficava de plantão ao lado do telefone, esperando que ele se dignasse a retornar as ligações! Ah, se ela soubesse... Ah se eu soubesse! Certamente teria dado um jeito naquele namoro no primeiro dia...


    A minha tia continuou a tagarelar para as paredes e nem reparou quando eu me encaminhei, com o telefone sem fio, para o meu quarto. Se eu iria mesmo fazer aquilo, precisaria de muita privacidade.


    Sentei-me na cadeira de rodinhas e a empurrei de um lado para o outro, com a antena do telefone sem fio na boca, pensando no que falar. Em vez disso, os meus pensamentos voaram para o ano anterior. Exatamente 14 meses atrás. Eu ainda morava no apartamento dos meus sonhos. No bairro perfeito, bem perto do shopping, da escola, dos meus amigos...


    Eu estava lá, totalmente na minha, trancada no meu quarto, estudando para a prova de Química. Aliás, tentando estudar... Não entendo por que vou precisar de ligações, reações e soluções na minha vida! Quero ser arqueóloga, como a minha mãe. Aliás, segundo o meu pai, a culpa de tudo é da profissão dela; acredito que ele ache que até o buraco na camada de ozônio e a devastação da floresta Amazônica sejam culpa dela. Mas o fato é que eu tinha matado o curso de Inglês por causa daquela maldita prova. E, exatamente por isso, eu estava em casa em um horário que não deveria estar.


    A minha mãe estava viajando, como sempre. Poucos meses antes tinha conseguido passar em um concurso que, além de oferecer um ótimo salário, seria muito importante para o currículo dela. Mas no contrato constava que ela precisava estar disponível para viagens interestaduais e internacionais. Ela aceitou, claro. Eu mesma dei força: aquilo seria excelente para a carreira dela, e não é como se eu não pudesse me virar sozinha, afinal já tinha quase 16 anos. E, além do mais, eu tinha meu pai. É. Naquela época eu tinha...


    Saí do meu quarto para beber água e relaxar um pouco; afinal, os meus neurônios já estavam quase fundidos com aquela Química toda. Então ouvi um riso de mulher vindo de algum lugar. Congelei na hora, pois imaginava estar sozinha no apartamento, mas subitamente entendi tudo. Aquilo só podia dizer uma coisa... A minha mãe tinha antecipado a volta da viagem e provavelmente não havia dito nada para me fazer uma surpresa! Ela sabia que naquele horário eu estaria na aula de Inglês, e com certeza tinha planejado me esperar na sala, para que, quando eu abrisse a porta, desse de cara com ela lá! Fui lentamente em direção ao quarto dos meus pais, seguindo o som da voz. Como a minha mãe não é de falar sozinha, devia estar conversando no telefone, e eu iria aproveitar para inverter a surpresa... Cheguei devagar e fiquei tentando escutar, mas, bem naquele momento, tudo ficou em silêncio. Por isso só girei a maçaneta, mas a porta não se moveu. Estava trancada.


    — Mãe? — falei, franzindo as sobrancelhas.


    Aquilo estava meio estranho. Por que minha mãe trancaria a porta se imaginava estar sozinha em casa? Apenas o silêncio me respondeu, e logo em seguida ouvi um farfalhar que parecia ser um barulho de pano. De roupa. De alguém se vestindo. Será que a minha mãe tinha acabado de sair do banho? Mas ela abriria a porta para mim enrolada na toalha sem o menor problema... Comecei a desconfiar que havia alguma coisa errada. Alguma coisa muito errada.


    — Pai? — falei em uma voz meio estrangulada, com medo de ouvir uma resposta. — Pai, é você que está aí? — perguntei mais uma vez, um pouco mais alto.


    Nada.


    Girei a maçaneta de novo. Uma, duas, três vezes. Comecei a ficar nervosa. Eu não estava imaginando, tinha escutado uma voz lá dentro. Uma voz feminina!


    Comecei a bater na porta. Esmurrar talvez fosse uma palavra mais adequada.


    — Quem está aí dentro? Eu vou chamar a polícia!


    De repente ouvi passos. Olhei depressa para os lados e peguei um bibelô de vidro que servia de enfeite na mesinha do corredor. Aquilo não seria muito útil, mas, se fosse alguma ladra, eu poderia atirar na cabeça dela e sair correndo.


    A porta se abriu e, em vez de uma ladra, vi sim o meu pai, com o rosto vermelho e o cabelo um pouco bagunçado... Ele parecia envergonhado, mas também meio bravo.


    — Pai... — falei, apenas para dizer alguma coisa, porque na verdade a minha cabeça estava funcionando a todo vapor, enumerando todas as possibilidades possíveis e empurrando a pior delas para o último lugar da lista. — Que voz de mulher foi aquela que eu escutei? A mamãe voltou mais cedo?


    Como meu pai deve ter me achado ingênua... Eu teria até dado uma gargalhada, se estivesse no lugar dele. Mas não. Ele só ficou lá, com aquela expressão meio séria, com a porta entreaberta, tentando impedir a minha visão, que a todo custo queria enxergar o que (ou melhor, quem) estava lá dentro.


    — Ahn, filha, você não tinha aula de Inglês?


    Isso foi tudo o que ele teve coragem de dizer. E foram exatamente essas palavras que fizeram com que tudo fizesse sentido para mim. Talvez por estar com todas aquelas ligações químicas na cabeça, foi fácil fazer mais uma, embora não tivesse nada de covalente, metálica ou iônica. Apenas liguei dois e dois. Ou melhor, um e um. Meu pai. E mais alguém.


    — Tem uma mulher aí dentro. — Aquilo era para soar como uma pergunta, mas saiu como uma afirmação. Eu tinha certeza. Naquele momento o meu coração já estava batendo forte, e de repente senti mais certeza ainda, pois o meu pai ficou roxo e começou a me dar uma bronca por estar matando aula. Típico do meu pai, mudar de assunto para fugir do tópico principal. Como se eu não o conhecesse... Essa era a tática preferida dele quando eu era criança e pedia um bichinho de estimação. Ele simplesmente começava a falar de algum desenho, viagem, boneca... E eu acabava realmente me distraindo e só me lembrava do meu pedido horas depois. Valeu pelo treino!


    — Pai, tem alguém aí dentro! — repeti, tentando passar por ele, com uma raiva crescendo dentro de mim pelo que eu já imaginava estar acontecendo.


    Ele me segurou com as mãos, me mantendo afastada à força, então comecei a dar um pequeno escândalo. Foi naquela hora que ouvi de novo a voz. E então percebi que eu realmente era muito inocente, porque aquele timbre nunca poderia ser da minha mãe. A voz da minha mãe é imponente, grave. E aquela ali era de uma mulherzinha frágil, fresca, afetada...


    — César, ela já sabe. Não adianta querer tapar o sol com a peneira.


    Argh. E ainda por cima ela gostava de frases feitas. Meu pai poderia ter sido mais criterioso. Assustado — provavelmente por imaginar que a tal mulherzinha ficaria muda, escondida dentro do armário ou debaixo da cama —, ele me soltou. Aproveitei para passar pela porta, talvez movida pelo meu lado mais masoquista, que não se contentava em sofrer só com as evidências, que tinha que ver os detalhes para padecer de verdade, com tudo que tinha direito...


    Dei um passo para dentro do quarto e lá estava ela. Vestindo apenas a camisa social do meu pai. Deitada na cama da minha mãe. Com um sorriso só dela. Como se ver a expressão de decepção no meu rosto fosse a melhor coisa que tivesse acontecido no seu dia.


    Eu a encarei por três segundos e meio, aguentando aquele sorriso falso, engolindo as lágrimas de raiva que faziam força para sair, e então dei meia-volta e só parei quando cheguei perto do meu pai, ainda parado à porta e parecendo estar preparado para separar uma briga que poderia começar a qualquer segundo. Como se eu fosse sujar as minhas mãos...


    — Você não merece a minha mãe — falei baixinho, segurando a vontade de gritar. — E ela vai saber disso agora!


    Bati a porta com toda a força que consegui reunir e fui depressa para o meu quarto, ouvindo-o dizer que não era o que eu estava pensando e que eu não podia contar para a minha mãe. Porém, alguém deve ter impedido que viesse correndo atrás de mim, e por isso tive tempo de pegar uma muda de roupa limpa, o notebook e o celular, jogar tudo na mochila da escola e sair correndo escada abaixo, não sem antes dar uma última olhada no meu quarto cor-de-rosa. Eu sabia que não voltaria ali tão cedo. Só parei de correr quando fiz sinal para um táxi que estava passando, mesmo sabendo que estava sem um centavo no bolso. O taxista perguntou para onde eu queria ir, e só respondi que era para bem longe. Enquanto isso, liguei para a Lara, perguntando se ela teria dinheiro para me emprestar com a maior voz de choro. Ao me ouvir, ela não questionou nada e apenas disse que me esperaria na porta da casa dela. E foi o que fez. Depois de pagar ao motorista, ela me empurrou para dentro, colocou uma caixa de Bis no meu colo e só então perguntou o que tinha acontecido. Contei com detalhes, revivendo novamente aquela cena dolorosa. Ela ouviu com atenção, dizendo apenas que tudo ia dar certo, mas eu sabia que ela estava errada. Nada ia dar certo.


    A única coisa certa naquele momento é que eu não queria ver o meu pai nunca mais. Ele tinha morrido para mim.

  


  
    Capítulo três


    Um carro buzinando na rua fez com que eu voltasse para o presente. Estava mergulhada nos meus pensamentos, presa em uma viagem no tempo que parecia nunca terminar. Eu já tinha perdido a conta de quantas vezes havia repassado aquela história na minha cabeça. Minha vida se dividia entre antes e depois daquele dia. Era impressionante como tudo havia mudado desde então...


    Nunca mais voltei àquele apartamento. A Lara, minha melhor amiga desde a infância, buscou o que pedi, o que não foi muita coisa, pois não queria nada que o meu pai tivesse me dado (o que no fim das contas era quase tudo). Tomei as dores da minha mãe, como se tivesse sido eu a esposa traída. Mas no fundo era assim que eu me sentia. Meu pai não havia sido infiel a ela, apenas. Ele havia jogado fora a nossa família inteira.


    Era de se esperar que a minha mãe ficasse muito abalada, mas depois do choque inicial, de todos os gritos e lágrimas, ela simplesmente levantou a cabeça e não se permitiu mais ficar triste. Pelo menos não demonstrou. Contratou um advogado para lidar com a papelada do divórcio e mergulhou de cabeça no trabalho, ou seja, passou a viajar mais do que nunca. Ela até perguntou se eu gostaria de largar tudo e me aventurar com ela pelo país afora, mas acho que, com o choque, ela esqueceu o principal... Eu precisava me formar no colégio! No segundo ano do ensino médio, não é como se pudesse simplesmente tirar um ano de folga e sair por aí, brincando de caixeiro-viajante, por mais que aquilo fosse tudo o que eu quisesse fazer.


    No começo tudo correu bem, na medida do possível. Passei a morar na casa da minha tia Helena, que era para onde a minha mãe também ia nos finais de semana de intervalo entre uma viagem e outra. Mas eu acreditava que aquilo seria uma coisa provisória. Imaginei que ela logo se recuperaria e voltaria a viajar apenas de vez em quando, como de costume. Na minha cabeça, era questão de tempo até que nós nos reestabelecêssemos e arrumássemos um novo apartamento... Por isso, quando ela recebeu um convite para trabalhar no Japão durante três anos, foi meio que um choque para mim. Uma coisa era morar com a minha tia por um tempo. Outra completamente diferente era fazer daquele lugar a minha residência fixa.


    Não me entenda mal, eu adoro a minha tia. Ela é a irmã caçula da minha mãe — ou seja, nem é muito velha —, e a casa dela até que é legal. Só que é bem diferente daquilo com que eu estava acostumada. Tipo, o meu antigo apartamento era super clean, minimalista, e só se viam branco e metálico por todos os lados. Além disso, era bem espaçoso; a gente morava na cobertura. Já a casa da minha tia... Bem, digamos que até hoje encontro cores lá que eu nem sabia que existiam. Ela é desenhista e designer, trabalha com animação digital e é muito bagunceira. Por todos os lados vejo experimentos pela metade, propostas de esculturas, tintas misturadas... Além dos bichos, claro. Sim. A minha tia mora com cinco gatos, três cachorros, galinhas, pombos... e já até vi ratos. Quando apontei, gritando, ela me disse que não eram ratos e sim camundongos, e os chamou pelo nome. Depois disso, preferi não reclamar de mais nada, com medo de ferir os sentimentos dela, ou coisa parecida. Afinal, os bichos já moravam lá antes de mim.


    Dessa forma, eu nunca tinha pensado na casa dela como um lar definitivo, mas a minha mãe ficou tão empolgada com a história do Japão que eu nem tive coragem de mencionar aquilo. Ela merecia ficar feliz de verdade com alguma coisa, depois da decepção com o meu pai. Além do mais, onde eu estava morando nem era o maior dos meus problemas... Eu estava acostumava a ficar longe da minha mãe por uma semana, duas, às vezes até três... Só que mais de um ano? Não dava nem para imaginar!


    Depois que eu nasci, meus pais não quiseram ter mais filhos. Então a minha mãe sempre foi mais do que apenas “mãe” para mim — ela fazia o papel de irmã também... de amiga. Por isso ela mudar de país me abalou tanto: foi como se, do dia para a noite, eu tivesse perdido tudo. Minha família. Meu lar. Todas as coisas que eu achava que durariam para sempre.


    Minha mãe, antes da grande viagem, me fez prometer que tudo ficaria igual, na medida do possível. Estaríamos distantes uma da outra apenas fisicamente, mas ela fazia questão de continuar conversando comigo todos os dias para que a distância geográfica não se tornasse também uma distância emocional. Eu concordei, claro. Porém, naquela época não antevimos um pequeno detalhe... o fuso horário. O relógio no Japão está 12 horas à frente do nosso. Quando aqui são 9h, lá são 21h. A minha mãe trabalha pesquisando antigas ruínas em um sítio arqueológico que não tem cobertura de nenhuma operadora de celular, muito menos de internet. E é lá mesmo que ela mora, em uma espécie de acampamento. O único local por perto que tem qualquer vestígio de civilização é a vila onde ela janta, sempre entre 21h e 22h. Ou seja, exatamente no horário em que eu estou na escola, embora 12 horas atrás no fuso. Por isso, o que eu fazia todos os dias, assim que o sinal do recreio batia, era ligar para ela pelo Skype do meu celular. Então conversávamos por meia hora até que as aulas recomeçassem. Não tanto quanto eu gostaria, mas era tempo o suficiente para matar a saudade. Porém, agora, com a proibição do uso de celulares na escola, eu teria que falar com ela apenas aos finais de semana. E isso para mim era muito pouco...


    Isso me fez lembrar o motivo de eu estar com o telefone na mão. Eu teria que falar com o meu pai. Se havia alguém no mundo que poderia convencer a diretora a mudar de opinião e abrir uma exceção para mim, definitivamente a pessoa era ele. O meu pai era muito influente. Sua empresa tinha patrocinado a construção do ginásio de esportes e do laboratório de ciências da escola. Com certeza a direção não negaria uma simples solicitação dele. O único problema era mesmo o fato de que eu teria que falar com ele. E para fazer um pedido, ainda por cima!


    O telefone começou a tocar na minha mão. Atendi no primeiro toque; não importava quem fosse, eu desligaria rapidamente, pois era melhor não adiar o inevitável. Se eu tinha que falar com o meu pai, era melhor fazer isso logo, para me livrar o quanto antes. Mas, ao atender, percebi que eu não precisava ter me preocupado. Destino, talvez? Simples coincidência? O fato é que a voz que falou comigo era a mesma que eu evitara por mais de um ano. A que definitivamente eu ainda não estava preparada para ouvir. A que, sempre que eu escutava, fazia questão de colocar o telefone no gancho. Mas daquela vez eu não desliguei.


    — Pai?


    — Cintia? — ele falou, meio assustado. — Filha, por favor, não desligue!


    Fiquei muda por alguns segundos. Eu não ia desligar, mas também não sabia como começar o assunto. Era incrível como eu me sentia tão mais distante dele — que morava na mesma cidade que eu — do que da minha mãe, que estava do outro lado do mundo.


    — Cintia, ainda está aí?


    Suspirei antes de responder.


    — Sim. Estou. Foi bom você ter ligado. Eu precisava mesmo falar com você.


    — Jura, minha filha? — Dessa vez, além de surpreso, ele pareceu também aliviado e feliz. — Você vai voltar pra casa? Esperei tanto por esse momento!


    — Não é nada disso! — interrompi depressa.


    Sou mesmo uma banana! Apesar de tudo o que ele fez, senti certa pena pela empolgação que demonstrou ao pensar que eu tinha mudado de ideia. Resolvi dizer logo o que eu queria.


    — Eu não vou voltar. Só queria falar com você porque estou com um problema no colégio. Não tem nada a ver com as minhas notas. É que... Bem, a diretora proibiu o uso de celulares, mas é o único horário em que posso falar com a minha mãe... Claro que não faço isso durante as aulas, nunca fiz, mas é que a gente conversa todos os dias na hora do recreio. Se a diretora quiser, pode até guardar o meu telefone no restante do tempo, mas é que realmente preciso falar com a minha mãe, e essa é a única hora que posso, por causa do fuso...


    Ele limpou a garganta e falou:


    — Bom, não vejo motivo para que não permitam isso. Não é como se você quisesse usar o celular para brincar no Twitter ou no Facebook.


    Era exatamente o que eu tinha pensado... Ele era tão parecido comigo! Por que tinha que ter feito aquilo? Eu realmente gostava de termos as mesmas opiniões. Quero dizer, na época em que ainda conversávamos...


    — Cintia —continuou ele —, vou falar sobre isso com a diretora. Mas estou ligando por causa de um assunto mais importante.


    Mais importante para quem?


    — Sexta-feira é o aniversário das suas irmãs — ele começou a explicar.


    — Elas não são minhas irmãs! — interrompi. — Eu não tenho irmã nenhuma, como você deve se lembrar.


    Ele pareceu meio impaciente, me ignorou e continuou a explicação.


    — A festa de 15 anos da Gisele e da Graziele é na próxima sexta-feira, como você deve saber, pois eu enviei o convite há mais de um mês. Bem, o caso é que eu gostaria muito que você fosse. Todos os meus amigos estarão lá e sei que, se você não for, muita gente vai comentar... Mas não é só por isso. Se você for, acho que isso pode marcar um recomeço, uma trégua para nós. Eu quero muito que você aceite a sua nova família. E sei que sua madrasta e as suas irmãs iam gostar que isso acontecesse também...


    Eu já ia dizer que não estava interessada e que, pela última vez, elas não eram minhas irmãs, mas que diferença ia fazer? Ele que desse para elas o título que quisesse! Eu só queria desligar depressa; afinal, já tinha pedido o que precisava. Mas ouvir meu pai chamar aquelas garotas assim mais uma vez me deixou com vontade de colocar o telefone no gancho e não falar com ele nunca mais!


    O fato é que, depois da traição, imaginei que o meu pai fosse correr atrás da minha mãe pelo resto da vida, chorar, implorar, e nunca mais olhar para a cara daquela outra mulher. Ele até fez isso, tipo, por uns dois dias. Mas, quando viu que a minha mãe não estava mesmo disposta a perdoá-lo, ele simplesmente convidou aquela bruxa para morar com ele! Pior... Não foi só ela, mas também suas duas filhas gêmeas, adolescentes! Para morarem com ele no meu apartamento! Tudo bem que eu não ia lá desde aquele dia fatídico, mas ainda assim... Eu havia crescido ali! Tinha sido naquele lugar que os meus pais haviam vivido lindos anos, até aquela piriguete estragar tudo! E agora o meu pai estava praticamente casado com ela, apenas esperando pelos papéis do divórcio para poder formalizar legalmente o enlace. Mas o pior nem era isso... Ele estava tratando as garotas como se também fossem filhas dele. E, como se não bastasse, ainda as havia matriculado na minha escola. Eu tinha que olhar para a cara delas todos os dias, o que inevitavelmente me fazia lembrar de que, por causa da mãe delas, a minha vida tinha mudado tanto.


    — E se eu não for? — perguntei só por perguntar. Eu não iria àquela festa nem se fosse a última do mundo. Além do mais, mesmo que quisesse, não poderia. Eu já tinha outro compromisso para aquela noite.


    Ele ficou calado por um tempo e, quando falou de novo, estava com a voz bem mais seca:


    — Se você não for, eu me recuso a resolver o seu probleminha... Não vou conversar com a sua diretora. Pense bem, Cintia. Não custa nada você ir a essa festa e ficar lá por um tempo! Você já tem 17 anos, está na hora de crescer um pouco. Não pode continuar a me culpar eternamente... Eu já pedi desculpas, e você sabe que me arrependi! Mas eu segui em frente, a sua mãe também, e acho que passou da hora de você fazer o mesmo. Estou cansado dessa situação. Portanto, ou você vai à festa, ou fica sem celular na escola. A escolha é sua.


    Fiquei calada, mais uma vez com vontade de desligar na cara dele, mas eu conhecia o meu pai o suficiente para saber que estava falando sério.


    Ele percebeu que tinha me pegado, pois, antes de desligar, tudo o que disse foi:


    — Nada de jeans e tênis. Parece que festas de 15 anos temáticas estão na moda, e o tema que as suas irmãs escolheram foi “Baile na corte”. Acho que ficaram meio impressionadas com o casamento daquele príncipe da Inglaterra, não falam de outra coisa há meses. Mas o fato é que quero você vestida de donzela e não como um moleque. Compre o que precisar e mande a conta para o meu escritório.


    E, em seguida, desligou.

  


  
    Capítulo quatro


    — Ci, pelo amor de Deus! Aceite logo a roupa que seu pai quer dar! Não é como se você nunca tivesse se vestido como uma bonequinha... Aliás, pelo que me lembro, você adorava usar vestidinhos, e foi só depois de vir para cá que passou a usar essas calças meio rasgadas e blusas escuras. Espero que ninguém pense que isso foi influência minha! E que mal vai fazer você dar uma passadinha rápida no aniversário? Será que não sente falta disso, de aproveitar uma comemoração pra variar? Atualmente você só vai a festas pra trabalhar. E, se o seu pai quer que você dê uma de princesa, que mal tem? É só por uma noite, o seu tênis não vai fugir.


    Eu balancei a cabeça e olhei para a minha tia, sem acreditar que ela ainda não tinha percebido o problema.


    — Vai ser na sexta-feira! — respondi, apontando para o calendário. Havia um círculo vermelho em volta da data.


    — Você pode desmarcar um dia de trabalho. — Ela deu de ombros. — O Rafa arruma alguém pra te substituir.


    — Tia, você não entende? Ninguém pode me substituir. Essa festa está marcada há dois séculos e meio, e eu já estava montando a set list que pediram. Falaram para eu alternar músicas atuais com canções da Disney! Parece que a aniversariante tem mania de princesa... ou algo assim.


    O final da frase saiu com a voz minguada. Corri para pegar a minha agenda e verifiquei o endereço do local. Em seguida, peguei o convite que o meu pai tinha enviado e que, por milagre, eu não tinha jogado no lixo imediatamente. Abri-o sob o olhar atento da minha tia.


    — Não acredito... — ela falou, meio rindo, ao ver minha cara de desespero. — É a mesma festa? Você vai tocar na festa de 15 anos das bruxinhas?


    Eu e a minha tia nos referíamos à mulher do meu pai como “bruxa”, e, consequentemente, às filhas dela como “bruxinhas”. Sempre achamos graça disso, mas dessa vez aquilo não tinha nada de engraçado.


    — O que eu vou fazer? Ninguém pode me substituir, tenho certeza! Está muito em cima da hora. Mas, se eu for, vão me reconhecer, e aí o meu pai vai dar um jeito de impedir que eu continue trabalhando. Eu estou perdida de qualquer jeito!


    A minha tia só balançou a cabeça e pegou o telefone. Tinha sido o namorado dela, o Rafa, que havia arrumado aquele trabalho para mim. Poucos dias após a viagem da minha mãe (quando eu não tirava os fones de ouvido, para fugir da realidade), ele pediu para ver que tipo de som eu estava escutando. O Rafa foi passando faixa por faixa e, ao final, falou que eu tinha um excelente gosto musical. Ele era DJ e tinha uma empresa de som que trabalhava em festas, e perguntou se eu gostaria de aprender a mixar as músicas e fazer set lists. Aceitei na hora, afinal aquilo me distrairia. No final das contas, a distração virou um hobby, que pouco depois virou um emprego. Parecia que eu tinha jeito para a coisa, ou pelo menos foi o que o Rafa falou na primeira vez em que me levou a uma festa em que tinha sido contratado para tocar, e deixou que eu comandasse as picapes por meia hora. Ao final desse tempo, quando retomou o comando, várias pessoas apareceram para elogiar a sequência que ele tinha acabado de colocar. A minha sequência. E foi então que o Rafa perguntou se eu gostaria de ajudá-lo eventualmente.


    A minha tia até que achou bom no começo, pois, depois da separação dos meus pais, aquela era a primeira vez que ela me via empolgada com alguma coisa. Logo depois, porém, começou a se preocupar, porque a cada dia eu ficava mais tempo ajudando o Rafa, que inclusive começou a me pagar pelas horas trabalhadas. Para mim aquilo era uma diversão, mas, para falar a verdade, o emprego não poderia ter vindo em hora melhor. Eu me recusava a aceitar qualquer coisa do meu pai. Ele continuava a pagar a mensalidade da escola, mas mais do que isso eu não queria. Portanto, foi bom começar a ganhar o meu próprio dinheiro. Também não queria explorar a minha tia, e a minha mãe, bem, ela estava muito longe naquele momento.


    A tia Helena acabou concordando com o trabalho, desde que eu cumprisse três normas básicas:


    1. Eu só poderia trabalhar aos finais de semana.


    2. Precisava estar acompanhada de um adulto.


    3. Tinha que voltar para casa à meia-noite. Impreterivelmente.


    Se eu violasse qualquer uma dessas regras, ela acabaria com aquela história, e eu voltaria à minha entediante vida normal.


    Tudo estava dando certo até aquele momento. Eu só trabalhava às sextas e aos sábados, estava sempre acompanhada por algum técnico de som conhecido, que ficava responsável pela sonorização do local, o Rafa chegava à meia-noite e assumia o comando, e eu ia embora para casa.


    Mas aquele aniversário iria estragar tudo! O meu pai descobriria sobre o meu trabalho e nunca permitiria que eu bancasse a DJ novamente! Apesar de tudo, ele continuava me controlando, a distância. Mesmo que eu me recusasse a conversar, meu pai sempre dava um jeito de questionar a minha tia sobre as notas e tudo mais. E ele era calculista; não tinha me obrigado a ir ao aniversário das enteadas em troca de uma conversa com a diretora? No mínimo pararia de pagar a escola caso eu insistisse em trabalhar como DJ. Não, ele não podia saber disso de jeito nenhum.


    — Rafa, tem alguém pra substituir a Cintia na festa de sexta? Ela tem um compromisso e não vai poder ir.


    Interrompi as minhas divagações e comecei a prestar atenção à conversa da minha tia. Comecei a fazer sinal para que ela parasse de falar; se não explicasse a história direito, o Rafa ia pensar que o motivo era uma frescura qualquer e pararia de me contratar!


    — Entendo... — A minha tia continuou a conversar sem prestar atenção em mim. — Mas será que ela não poderia passar as músicas para você mesmo tocar? A Cintia realmente tem um compromisso nessa sexta...


    Sentei na frente dela, ansiosa para entender o que estava rolando. Depois de se despedir, ela desligou, com uma cara supercontrariada.


    — Ele não vai poder te substituir, pois vai fazer o som de um casamento, e os outros DJs da empresa também já estão ocupados. Inclusive, quem vai assumir a música depois que você for embora é uma banda. O Rafa só topou fazer essa festa pelo fato de o contrato ter especificado que seria apenas até meia-noite e porque você disse que podia.


    Fiquei olhando para ela, sem dizer nada por um tempo. Ela se sentou à mesa e começou a tamborilar os dedos. De repente, olhou para mim como se tivesse a solução para todos os problemas do mundo.


    — Já sei! — Ela até se levantou. — A festa é à fantasia, não é? Então você vai à caráter!


    — Tia, você não entendeu...— falei, desanimada. — Quem tem que ir fantasiada de princesa é a Cintia, porque o meu pai exigiu. Como DJ, tenho que estar lá apenas a trabalho! E o trabalho consiste só em colocar músicas e mais músicas para as princesas e os príncipes dançarem. Eu não sou da nobreza, faço parte da plebe e vou para trabalhar!


    — Mas em nenhum lugar está escrito que você não pode ir de fantasia. Eles vão achar legal, afinal, até a DJ vai estar no clima da festa! Vou arrumar uma roupa de bobo da corte para você, que esconda todo o seu rosto... — Franzi a testa, mas, antes que eu reclamasse, ela continuou: — Não se preocupe, não vai ser um bobo da corte tradicional. Você vai ficar bonita, vou arrumar uma máscara veneziana que tape o seu rosto inteiro, exceto os olhos. Ninguém vai saber que é você!


    Suspirei. E eu que pensava que aquele fim de semana seria normal. Tudo o que eu queria era chegar na festa sem conhecer ninguém e criar a atmosfera perfeita através da música. Eu me orgulhava de estar cada vez melhor naquilo. No começo das festas, conforme os convidados iam chegando, eu já sacava o estilo da maioria e o tipo de som que combinaria melhor com o ambiente. E então mandava ver. Sempre dava certo. As pessoas dançavam sem parar, pelo menos até meia-noite!


    O Rafa de vez em quando me contava que, depois de eu ter ido embora, várias pessoas apareciam para perguntar aonde tinha ido a DJ que estava tocando músicas tão boas. Mas, em vez de ficar chateado ou de entrar em algum tipo de competição comigo, ele ficava feliz por mim e sempre me contava isso com um grande orgulho. Uma vez, inclusive, ele disse que, depois que eu fui embora de uma festa, um dos convidados, já meio bêbado, perguntou quem era a DJ fabulosa que tinha tocado, pois queria me cumprimentar. O Rafa disse que era a DJ Cintia Dorella, e que eu trabalhava apenas até meia-noite. Talvez por estar alcoolizado, ou por causa do meu toque de recolher, ele não entendeu meu nome e falou: “DJ Cinderela?”


    Rimos muito, e aquilo foi o suficiente para o apelido pegar entre nós.


    Só que, naquela sexta, a DJ Cinderela teria que trabalhar disfarçada...


    — Cintia, a questão é que o seu pai exigiu que você fosse à festa, mas não falou o horário — minha tia continuou. — Tudo o que você tem que fazer, quando a tal banda começar a tocar, é correr para o banheiro e trocar de roupa. Então você aparece vestida de princesa um pouco depois da meia-noite. Seu pai vai ficar feliz e vai resolver o problema do celular no colégio. E ninguém vai desconfiar de nada.


    Parecia simples nas palavras dela, mas eu sabia que não seria fácil assim. Por outro lado, se eu soubesse que seria tão difícil, nunca teria concordado com aquilo! Eu realmente não tinha a menor ideia do que me esperava...

  


  
    Capítulo cinco


    Reclamei pela milésima vez enquanto a tia Helena e a Lara arrumavam a minha roupa. As minhas roupas, na verdade. Elas me fizeram vestir as duas fantasias várias vezes, até acharem que estavam adequadas para os papéis que eu teria que representar naquela noite...


    Primeiro elas se concentraram na fantasia de bobo da corte, que na verdade não tinha nada a ver com esse personagem. A minha tia havia pintado um vestido para imitar uma carta de baralho — um 10 de Copas, para ser mais exata —, e eu estava parecida com aquelas cartas falantes do filme da Alice no País das Maravilhas. Além disso, ela pegou emprestada com uma amiga atriz uma máscara, metade branca e metade preta, que ela explicou representar a comédia no teatro. Realmente era uma máscara bem risonha, e, com ela no rosto, somente os meus olhos apareciam. Ótimo. Nenhuma possibilidade de alguém me reconhecer, ainda mais na penumbra.


    O meu problema maior era com a outra fantasia. De princesa.


    — Tinha que ser rosa-bebê? — perguntei, olhando o vestido que a minha tia havia comprado pela milésima vez. Além da cor, ele era bufante e ia até o chão. E, como se não bastasse, parecia que alguém tinha salpicado purpurina em cima dele inteiro! — Por que você não comprou um preto?! E essa sandália da mesma cor?


    — O que você queria? Um tênis? Nada disso, o sapato tem que combinar com a roupa. Seu pé não vai cair se você usar salto por uma noite! E escolhi rosa porque preto é a cor que você usa todos os dias da sua vida! — a minha tia respondeu. — E, além do mais, eu estava com saudade de ver você usar roupas femininas. Você costumava se vestir de forma tão delicada, era superligada em moda... Foi só depois da separação dos seus pais que você inventou de ficar de luto, ou sei lá o quê. E quer saber? Foi você quem se recusou a comprar o vestido e falou que eu podia escolher o que quisesse. Optei pelo que achei que realçaria ainda mais a sua beleza. E estou vendo que acertei em cheio...


    — Acertou mesmo, você está maravilhosa, Ci! — a Lara disse, afofando ainda mais a saia. — E o melhor de tudo é que esse tecido não amarrota. Você vai poder levar o vestido dentro da mochila! Aliás, pode tirar a roupa agora que já vamos guardá-la. Você tem que entrar na festa com a outra fantasia.


    Lembrei-me mais uma vez do plano, com o qual eu acabei concordando depois de concluir que realmente não havia alternativa. Levaria o vestido e, quando fosse meia-noite e a banda começasse a tocar, iria rapidamente ao banheiro e me trocaria. Depois discretamente deixaria a minha mochila embaixo da mesa de som e, antes de ir embora, eu a pegaria de volta.


    — Que raiva do meu pai! — falei, me sentando para tirar aquela maldita sandália de salto, que já estava machucando o meu pé. — Além de tudo vou ter que escutar a banda daquele ridículo do Fredy Prince!


    — Ai, Ci, nesse aspecto eu daria tudo pra estar no seu lugar! — A Lara suspirou. — Pode falar o que quiser, mas as suas irmãs, quero dizer, as suas meias-irmãs têm um ótimo gosto! Nem acredito que o seu pai conseguiu que o Fredy Prince tocasse na festa delas. O garoto é maravilhoso, perfeito, um deus! Ele canta, toca guitarra e piano, compõe, atua... O cachê dele deve ter custado uma fortuna. E o mais incrível de tudo é que em todos os shows ele chama uma garota da plateia pra dançar com ele no palco, é tão fofo...


    — Um convencido, isso sim! — respondi, finalmente me livrando da sandália. — O cara se acha! Já viu as letras das músicas dele? Ele sempre diz que está esperando por uma garota especial, que tem certeza de que a encontrará algum dia, de repente, que a reconhecerá à primeira vista e que então a tratará como uma princesa de contos de fada, que ela será sua musa inspiradora... Ele simplesmente ilude as fãs. Fala isso só para que as meninas fiquem babando, para deixar cada uma imaginando que é a tal garota que conquistará o coração dele. Até parece! Aposto que fica com todas e mais algumas depois que os shows terminam.


    — Para quem despreza tanto o cara, até que você está parecendo muito interessada... — a tia Helena disse enquanto arrumava a minha mochila. — Prestou atenção nas letras e tudo...


    — Acontece, tia — eu me levantei, praticamente bufando — que eu, ao contrário da maioria das pessoas, critico com conhecimento de causa! Procuro saber sobre o assunto antes de falar mal.


    — Então, ótimo! Hoje você vai ter a chance de conhecê-lo pessoalmente e confirmar se ele é mesmo isso tudo que você pensa! Entre logo no banho, porque ainda temos que arrumar o seu cabelo e fazer a maquiagem. Assim, na hora da transformação, você não vai ter trabalho algum além de trocar de roupa e tirar a máscara!


    Concordei e fiz o que ela pediu. Eu esperava que aquilo tudo acabasse depressa mesmo. Já havia dias que não falava com a minha mãe e agora finalmente faltavam poucas horas para a manhã de sábado. Pelo menos na semana seguinte tudo mudaria: o meu pai teria que cumprir a parte dele no trato — afinal, eu estava fazendo o maior sacrifício para cumprir a minha —, e então eu poderia voltar a falar com a minha mãe todos os dias.


    Deixei que a minha tia e a Lara fizessem o que elas quisessem com o meu rosto e o meu cabelo, e depois me vesti de bobo da corte. Pelo menos com essa fantasia eu podia usar o meu All Star preto. Mais cedo inclusive tinha pedido para a minha tia pintar nele os símbolos dos naipes de baralho, para que parecesse que o tênis realmente era parte da fantasia. Ela já tinha desenhado antes umas notas musicais, então ficou até um efeito legal, como se o baralho estivesse dançando ou algo assim. Uma coisa boa de ter uma tia desenhista era isso. Os meus tênis eram sempre os mais originais...


    Levei a máscara na mão e, assim que cheguei à festa, a coloquei, para não correr o risco de alguém me reconhecer. Logo percebi que as pessoas tinham levado o tema a sério. Alguém tinha se esforçado bastante para deixar o salão parecido com um castelo. Fui direto para a cabine de DJ, e lá o técnico de som já me aguardava. No dia anterior eu tinha deixado com ele tudo de que iria precisar e agora era só fazer a trilha sonora da festa.


    Como de costume, comecei colocando músicas mais calmas, para que os convidados sentissem um clima acolhedor ao chegar. Na medida em que a festa foi enchendo, fui acelerando o ritmo. Percebi que muita gente estava dançando, e aos poucos comecei a relaxar, já que pelo visto ninguém ia mesmo me reconhecer. Algumas pessoas da escola foram até pedir músicas, e inclusive o meu pai havia passado por mim umas três vezes — em uma delas até olhou na minha direção, o que me fez tremer —, mas passou direto.


    Quando só faltava meia hora para o meu horário terminar e eu já estava me preparando psicologicamente para me transformar em princesa, percebi que um garoto vinha na minha direção. Imaginei que ele fosse pedir uma música, mas de repente reparei que estava usando uma máscara muito parecida com a minha. A única diferença era que, em vez de ter a boca virada para cima, era para baixo.


    — Legal a sua máscara! — ele gritou para que eu escutasse, meio se debruçando na bancada que separava a pista de dança do equipamento de som.


    — A sua também — respondi no mesmo tom, mas sem nem olhar direito para ele, concentrada em colocar mais uma música para tocar. — Representa a tragédia, né?


    Ele ficou alguns segundos sem dizer nada, e então perguntou:


    — Você faz teatro?


    Fiquei meio sem graça, me sentindo uma espécie de impostora. Eu sabia o significado daquelas máscaras apenas porque a minha tia havia explicado...


    Só fiz que não com a cabeça e continuei o meu trabalho.


    — Você tem um ótimo gosto musical... — ele falou depois de uns cinco minutos, o que me espantou um pouco. Eu estava tão concentrada que nem vi que o garoto continuava ali. Mas se tinha algo de que eu realmente gostava era quando alguém elogiava as minhas músicas. Então sorri, mesmo sabendo que provavelmente ele não veria, por causa da máscara, e agradeci.


    — Posso dar uma olhada no seu set list? — Ele apontou para a folha impressa com os nomes de todas as músicas que eu tinha planejado para a noite. Concordei e estendi o papel para ele, mas, em vez de pegá-lo, ele deu a volta na bancada e parou ao meu lado, bem atrás da mesa de som, o que me deixou meio assustada. Só então ele pegou a folha. Mas não foi para ela que ele olhou...


    — Ei, não é só sua máscara que é bacana! — ele disse, reparando na minha fantasia completa. — Que ideia original! Em uma festa cheia de princesas normais, uma rainha de copas é um belo diferencial! Aliás, uma rainha muito pop! Adorei o seu tênis customizado!


    Olhei para baixo, novamente sem graça. Como eu ia explicar que eu não tinha nada de rainha, muito pelo contrário? Aliás, naquele momento, eu finalmente tinha entrado na minha fantasia de verdade! Ninguém estava com mais cara de “boba da corte” do que eu...


    — Ah — foi tudo que saiu da minha boca. — Obrigada.


    — Frederico.


    — Como?


    — Frederico. O meu nome é Frederico. Você falou “obrigada”, e geralmente a gente agradece e fala o nome da pessoa em seguida. Mas você não sabia o meu nome ainda, senão aposto que teria dito: “Obrigada, Frederico.”


    Olhei para ele, tão surpresa que quase perdi o ponto de trocar a música. Ele percebeu e perguntou:


    — Posso ajudar?


    Eu ia responder que não, mas naquele momento fui atraída pelo seu olhar. Senti algo estranho, como se eu já o conhecesse de algum lugar. Meu coração acelerou de uma hora para a outra, e por um momento não vi mais ninguém. Apenas aquele garoto mascarado. Ele era alto, e tinha cabelos castanhos, longos cílios escuros e enormes olhos azuis, que por sinal eram bem expressivos... Ele estava me olhando fixamente, e comecei a ter a impressão de que a qualquer momento iria me hipnotizar e descobrir todos os meus segredos. Quando me recuperei, ele já estava mixando uma música na outra. E, surpreendentemente, ele fazia aquilo muito bem!


    Balancei a cabeça e perguntei onde ele tinha aprendido a mixar.


    — Por aí... — foi tudo que ele respondeu. — E você?


    — Que coincidência! — eu disse, tirando delicadamente a mão dele de cima do equipamento e recuperando o meu posto. —Aprendi por aí também... Bem que eu vi que te conhecia de algum lugar!


    Mesmo com a máscara triste, senti que ele sorriu. E aquilo me fez sorrir também...


    — Posso escolher uma música? — Ele balançou a folha com a minha lista, que tinha tornado a pegar.


    Por que não? Tanta gente já tinha me feito pedidos naquela noite... Concordei. Ele então começou a ler o nome de todas as músicas e um pouco depois levantou as sobrancelhas.


    — Ei! — Ele apontou para um item da lista. — Essa é uma das minhas preferidas! Pode colocá-la? Por favor?


    Não respondi. Apenas dei um jeito de diminuir a música que estava rolando e emendei de imediato na que ele pediu, sentindo uma estranha euforia dentro de mim. You Get What You Give, do New Radicals, era uma das minhas favoritas também!


    Enquanto isso, me peguei desejando que o garoto tirasse a máscara, para que eu pudesse ver se tinha ficado feliz por eu ter atendido seu pedido. Mas, assim que me virei, ele perguntou:


    — Você é DJ há muito tempo? Faz isso muito bem.


    — Não muito... — expliquei. — Comecei a discotecar de brincadeira, há pouco mais de um ano. Mas amo tanto fazer isso que acabou se tornando uma profissão.


    Ele assentiu e disse:


    — Entendo perfeitamente.


    Nós ficamos um tempo só curtindo a música, e quando estava quase no fim ele voltou a falar:


    — Já aconteceu de você colocar uma música muito boa, e de repente ver que as pessoas se empolgaram pra valer, e então você sentir a energia delas voltar pra você e aquilo te empolgar a tal ponto de você querer subir na bancada e dançar?


    Olhei para ele meio paralisada, admirada demais para falar qualquer coisa. Ele tinha descrito exatamente o que eu sentia.


    — Como você sabe? — perguntei.


    Novamente percebi que ele sorriu. Era estranho sentir isso sem poder ver sua boca verdadeira.


    — Por dois motivos. Primeiro, porque antes de vir falar com você, já tinha um tempo que estava te observando de longe. Só dava pra ver metade do seu corpo, mas percebi que você estava dançando aqui dentro, totalmente no ritmo. Senti que você estava curtindo de verdade, praticamente se fundindo com a música. Saquei de cara que isso é muito mais do que um trabalho pra você.


    Quis responder, mas congelei na primeira frase que ele falou. Ele estava me olhando de longe?


    — E a segunda razão é... bem, eu sinto exatamente a mesma coisa.


    Consegui abrir a boca para perguntar se ele também era DJ, mas de repente ele apontou para o meu relógio e perguntou as horas. Respondi que era quase meia-noite, e ele então falou que tinha que ir para o backstage. De repente entendi tudo...


    — Ei, você é o responsável pelo som do palco? — perguntei. — Você sabe se o pessoal da banda já está preparado? Porque, logo depois que a valsa terminar, eles têm que começar a tocar. Avisa lá para o tal do Fredy Prince que está na hora de parar de comer caviar no camarim e encarar o difícil trabalho de iludir garotas bobinhas...


    Ele estava meio dançando, mas, quando falei isso, parou no mesmo instante. Aproveitei para olhar se ele estava usando algum crachá ou credencial, mas não tinha nada. Apenas uma roupa de príncipe, exatamente igual à de todos os outros garotos da festa. De diferente ele só tinha mesmo a máscara e... Olhei para o pé dele e fiquei completamente surpresa! Ele estava usando um All Star... preto. Só não era igual ao meu porque a minha tia tinha feito aquela pintura maluca. E um príncipe de All Star eu realmente nunca tinha visto...


    — Sim... — ele falou, atraindo a minha atenção para o seu rosto novamente. — Meio que sou o responsável pelo som, sim. Você não gosta da banda que vai tocar? Não acha que o Fredy Prince canta e toca bem?


    Eu coloquei a mão na cintura, olhei para os lados e falei perto do ouvido dele, para ninguém mais ouvir:


    — Olha... Não tenho nada contra a banda. Mas esse tal de Prince, sinceramente, tenho certeza de que ele usa auto-tune. E, além do mais, deve ficar só fazendo mímica em cima da guitarra. Aposto que tem um playback tocando no fundo. É esse o seu trabalho? Soltar a música para ele dublar? Pode me contar! Juro que não espalho pra ninguém.


    Pelos buracos da máscara, vi que ele arregalou os olhos. Opa. E se, além de trabalhar para eles, ele também fosse amigo dos integrantes da banda? Que fora! Resolvi consertar:


    — Desculpa, não é tão ruim assim... Mas, se conversar com ele, diga pra parar de fazer essas músicas tão sentimentais! Até parece que ele está apaixonado.


    — Ele não está apaixonado... — o Frederico me interrompeu. —Mas já ouvi o Prince dizer várias vezes que gostaria de estar. Ele adoraria conhecer uma menina diferente das outras. Que tivesse opiniões próprias. Que se destacasse. Que gostasse das mesmas coisas que ele, mas que ao mesmo tempo o surpreendesse.


    Comecei a rir e falei que naquela festa seria difícil, pois todas as garotas estavam exatamente iguais: com vestido longo, coroa e sandália de salto. Suspirei ao lembrar que dali a pouco eu também estaria daquele jeito...


    — Tem razão... — ele disse, olhando em volta. — Mas quem sabe, né? Às vezes uma pessoa especial pode estar bem na nossa frente e não conseguimos enxergar pelo fato de ela estar escondida atrás de um disfarce, fingindo ser quem não é...


    Fiquei parada, tentando encontrar algum sentido naquilo que parecia uma metáfora, mas ele logo continuou:


    — Tenho que ver se os integrantes da banda estão prontos. Pode deixar que vou avisar para subirem ao palco antes de a valsa terminar.


    Agradeci, e ele foi saindo, mas então se virou e perguntou:


    — Como você se chama? Não vale dizer o nome de alguma carta de baralho...


    — Meu nome é Cin... — Eu ainda estava meio fascinada por ele, por isso quase disse o meu nome verdadeiro. Mas no último instante me lembrei de que ninguém ali podia saber quem eu realmente era. — Cin... derela. Eu sou a DJ Cinderela!


    Ele fez uma leve reverência, como se fosse mesmo da corte, e — ainda meio curvado — levantou um pouquinho a máscara, apenas o suficiente para dar um beijinho na minha mão, que ele galantemente segurou. Antes que eu tivesse oportunidade de ter qualquer vislumbre do rosto dele, a máscara já tinha voltado para o lugar, e ele então falou:


    — Adorei o seu som, Cinderela Pop! Vê se não vai desaparecer à meia-noite... Quem sabe você não acaba gostando do show?


    Em seguida, ele me deu uma piscadela e saiu bem depressa em direção ao palco.


    Fiquei uns segundos ainda sentindo os lábios quentes dele nas costas da mão, mas de repente percebi que a última música estava terminando. Eu já tinha programado uma sequência com três valsas emendadas para tocar, por isso só tive que apertar o play. Assim que elas terminassem, o som pararia e a banda passaria a ser a responsável pela trilha sonora da festa.


    No segundo em que as aniversariantes começaram a dançar ao som dos primeiros acordes, joguei a mochila nos ombros e corri para o banheiro, aproveitando que todo mundo estava olhando para o centro do salão.


    Troquei de roupa em tempo recorde. Quando me olhei no espelho, apenas para ver se estava tudo no lugar, fiquei admirada com o que vi. A Lara e a minha tia haviam feito uma mágica! O meu cabelo castanho-claro, normalmente liso e sem graça, estava brilhante, dourado e cheio de cachos que caíam pelas minhas costas. A sombra levemente esverdeada realçou os meus olhos da mesma cor. Até a minha boca tinha ficado mais viva com o gloss cor-de-rosa que elas tinham me obrigado a usar. Tive que admitir que eu estava... bonita.


    Sem pedir permissão, meus pensamentos voaram para o garoto da cabine de som. E, mais de repente ainda, me peguei desejando que ele tivesse me conhecido daquele jeito, com meu rosto verdadeiro e não com uma máscara! Com um vestido lindo e maquiagem também... e até com aquela tiara de princesa, que a minha tia havia colocado na minha mochila no último instante! Mas agora ele tinha que trabalhar e provavelmente, quando terminasse, eu já teria ido embora. Com certeza eu nunca mais iria vê-lo...


    Subitamente recuperei a sanidade e comecei a dar uma bronca em mim mesma: “Cintia! Qual é? O que está fazendo? Ficou interessada em um cara que acabou de conhecer e de quem você nem viu o rosto direito?! Você sabe perfeitamente que o amor não existe. É uma invenção de Hollywood para iludir mocinhas inocentes e deixá-las com o coração partido depois. Será que a experiência da sua mãe não serviu para nada, hein?! Acorda, garota!”


    Então suspirei, saí do banheiro e fui em direção à cabine de som, só para deixar a mochila escondida até a hora de ir embora. Exatamente naquele momento, a valsa terminou e ouvi quando um apresentador anunciou ao microfone:


    — Orgulhosamente, tenho a honra de apresentar... Fredy Prince e banda!


    Todas as meninas da festa correram para a frente do palco, o que achei muito bom, pois assim seria mais fácil encontrar o meu pai logo. Eu iria cumprimentá-lo, apenas para que ele visse que eu estava presente, e em seguida telefonaria pedindo para a minha tia vir me buscar.


    Porém, sem conseguir me controlar, dei uma olhadinha no palco, apenas para ver se o Frederico não estaria em algum canto, ajustando um microfone ou algo assim. E então meu olhar foi atraído para o cantor. Ou melhor, para o cantor, ator, compositor, modelo e sei lá mais quais talentos ele possuía, segundo a Lara tinha me contado. Eu já havia visto o Fredy Prince em revistas e na televisão, mas nunca pessoalmente. E tive que dar o braço a torcer... Ele realmente era bem bonito. E charmoso. E tinha um sorriso lindo também. E até que aquela roupa de príncipe combinava perfeitamente com ele, mais do que com qualquer outro garoto da festa. Por curiosidade, dei uma olhadinha para os pés dele. Eu estava esperando um sapato bem chique, caríssimo, daqueles que dão até pena de pisar no chão.


    E foi naquele momento que vi que estava totalmente enganada. E gelei. Porque o que ele estava usando não era um sapato feito com fios de ouro... Era um simples, básico e preto... All Star.

  


  
    Capítulo seis


    — Cintia! Estou com vontade de pegar o primeiro avião pra puxar a sua orelha! Vou ter uma conversa séria com a sua tia, ela não devia ter ido te buscar!


    Era sábado de manhã e eu finalmente estava falando com a minha mãe pela internet. Eu tinha acabado de contar sobre os acontecimentos da semana e da noite anterior, o que fez com que ela começasse a gritar. Sério, eu estava vendo a hora em que os japoneses (que, pelo que sei, são sempre discretos e falam baixinho) iam expulsá-la do país por violar alguma lei contra poluição sonora ou algo assim. Não que eu fosse reclamar disso...


    Fechei os olhos para tentar me distrair da bronca, e mais uma vez me lembrei de tudo.


    A banda tinha acabado de tocar a primeira música e eu estava embasbacada olhando para o palco — completamente pasma ao constatar que o menino simples e interessante que tinha conversado comigo antes do show e o megaultrafamoso Fredy Prince eram a mesma pessoa —, quando de repente senti alguém colocar a mão no meu ombro. Virei para trás e dei de cara com a bruxa. Quero dizer, com a mulher do meu pai, a minha madrasta.


    — Então você veio mesmo... Sabia que eu cheguei a apostar com seu pai que não viria? Mas, pelo visto, ele realmente te conhece bem.


    Pensei em ignorar e sair andando, mas a raiva que eu tinha daquela mulher me fez falar:


    — É claro que me conhece! Afinal, ele viveu comigo por 16 anos, até você chegar e atrapalhar tudo!


    Ela me lançou um olhar de desdém e replicou:


    — É uma pena que você pense assim, porque todo mundo concorda que ele está bem melhor comigo. Sua mãe era uma esposa muito ausente, você tem que concordar! E agora o seu pai tem uma nova família. Uma mulher dedicada, que cuida dele e da casa, filhas adotivas amorosas, que não viram as costas para ele...


    — Desde que ele continue financiando festas caras para elas, não é?


    — O que você quer dizer com isso? Está chamando as minhas filhas de interesseiras?! — Ela pegou o meu braço e apertou. Aquelas unhas vermelhas pontudas chegaram até a machucar o meu pulso, e por isso eu fiz força para me soltar. Bem naquele momento, o meu pai apareceu.


    — O que está acontecendo aqui? — ele perguntou. Vi um ar de surpresa passar pelo seu olhar e percebi que apenas então ele havia me reconhecido. — Cintia! Você veio! E está linda, uma verdadeira princesa!


    A mulher dele fez a maior cara de ódio que já vi na vida, mas, no segundo seguinte, passou a mão pelo meu cabelo, dizendo:


    — Sim, ela veio! Não é maravilhoso? Eu estava aqui exatamente dizendo pra ela como fiquei feliz por isso!


    Tive vontade de voar no pescoço dela, mas como eu já tinha conseguido o que queria, que era simplesmente encontrar o meu pai, apenas olhei para ele e respondi:


    — Vim! E obrigada pelo elogio... Só que eu não vou poder demorar muito, pois tenho que acordar cedo amanhã.


    — Ah, mas antes você vai querer ver um pouquinho do show! — Ele segurou meu braço e me levou mais para perto do palco. — Aposto que você também é apaixonada por esse cantor! No quarto das suas irmãs tem vários pôsteres dele, e eu fiquei sabendo que ele é o queridinho de 99,9% das jovens brasileiras!


    Se aquilo tivesse acontecido uma hora antes, eu diria que fazia parte do 0,1% que não estavam nem aí para aquele garoto. Mas agora eu não tinha mais tanta certeza...


    Assim que chegamos na frente do palco, pude olhar para ele de perto novamente e vi aqueles mesmos olhos penetrantes que me desorientaram por completo quando eu estava na cabine de som. Mas agora — sem uma máscara para esconder seu rosto —, percebi que os olhos vinham acompanhados de um sorriso perfeito, de um cabelo que tinha um corte lindo, de um nariz e de um queixo muito bem-formados... e que aquele conjunto simplesmente fazia com que fosse difícil, muito difícil, parar de olhar para ele.


    A minha madrasta, que viera atrás da gente e eu nem havia percebido, deu um jeito de tirar o meu pai de perto de mim, dizendo que alguns convidados queriam falar com ele. Achei que aquele seria o momento ideal para fugir. No dia seguinte eu telefonaria para o meu pai, explicando que eu tinha comido algo que não caíra bem, ou que havia torcido o pé... Qualquer desculpa que o fizesse acreditar que precisara ir embora depressa, sem nem mesmo me despedir.


    Porém, no momento em que me virei na direção da saída, ouvi uma melodia conhecida. Era a música que o Frederico, ou melhor, o Fredy Prince tinha pedido para mim! Olhei de novo para o palco, e fiquei surpresa ao notar que ele estava olhando para a cabine de som. Será que ele estava... Não, ele não podia estar querendo ver se eu estava prestando atenção.


    Ele começou a cantar, e não consegui mais sair do lugar. Na voz dele, aquela música era ainda mais bonita. Fiquei lá, parada, observando, até que ao fim da canção, ele falou:


    — Em todo show, escolho uma garota da plateia para dançar comigo. Mas hoje, nessa festa cheia de nobres princesas, eu queria pedir permissão para trazer ao palco uma menina diferente. Ela não veio de um palácio de cristal... Talvez de um castelo de cartas de baralho, desses que a gente vai montando aos poucos e pode cair com um simples sopro. Não conheço seu rosto, mas percebi que ela tem atitude, muita opinião e, certamente... ritmo. Tenho certeza de que ela sabe dançar em qualquer compasso. Por isso vai se dar muito bem aqui em cima.


    O quê?! Era de mim que ele estava falando?


    — Por favor, suba ao palco, rainha de Copas! Ou melhor, DJ Cinderela!


    Fiquei parada, sem saber o que fazer. Obviamente ele estava me dando o troco por ter falado mal dele, e agora ia me fazer passar vergonha em público. Mas, poxa, ele tinha que entender que eu ainda não sabia que ele era ele!


    Por menos que eu quisesse admitir, minha vontade era dançar com o “garoto da máscara” até aquela festa chata acabar, mas agora que eu tinha descoberto sua identidade secreta, não sabia mais o que pensar. Além disso, se eu simplesmente desse um passo para a frente e assumisse que era a pessoa de quem ele estava falando, duas coisas iriam acontecer: primeiro, o meu pai iria surtar. Ele nunca permitiria que a filha dele trabalhasse como DJ, à noite! E segundo, o Frederico iria se decepcionar, porque naquele momento eu não era mais nenhuma “rainha diferente”. Era uma princesa comum, igual a todas as outras. E eu não queria que isso acontecesse. Será que era isso que eu estava sentindo? Decepção por ele não ser quem eu pensava? Ou será que estava arrependida ao constatar o meu engano, por ter julgado uma pessoa sem conhecê-la e de repente ter que admitir que estava errada?


    Completamente confusa, tudo que pude fazer foi sair correndo. Mal me lembrei de pegar a minha mochila a tempo, e foi só quando cheguei à esquina que liguei para a minha tia, que foi depressa me buscar e alugou o meu ouvido por meia hora quando contei o que havia acontecido. Mas pelo visto eu ainda ia ter que escutar muito mais... e da minha mãe, dessa vez.


    — Não acredito!— ela continuou a falar pelo Skype. — Você ficou mais de um ano sem se interessar por ninguém e, quando se interessa, põe tudo a perder? Minha filha, será que você não entendeu que o garoto também gostou de você?


    Com essa tive que começar a rir. Ele não tinha gostado de mim coisa nenhuma! Nem tinha visto meu rosto! Apenas tivemos uma afinidade profissional, por trabalharmos os dois com música, ainda que de um jeito bem diferente...


    Quando expliquei isso, a minha mãe apenas disse:


    — Não ter visto o rosto é o de menos! Vai dizer que você não ficou louca por ele muito antes de saber quem realmente era? Pelo que me contou, o que chamou a sua atenção para ele não teve nada a ver com aparência e sim com a similaridade de gostos e ideias...


    Não respondi, porque sobre essa parte ela não podia estar mais certa. Na verdade, acho que eu tinha gostado mais dele antes de saber quem realmente era, quando ainda achava que era um garoto normal e não alguém que saía na capa das revistas toda semana... Mas que diferença aquilo fazia?


    — Mãe — consegui falar depois de um tempo. — Na verdade, isso não importa! Não vou vê-lo mais. Não quero vê-lo mais. Você sabe o que penso sobre o amor. Simplesmente não existe, é uma coisa que os filmes e livros colocam na cabeça das pessoas e todo mundo sai acreditando, desejando tanto que aconteça, que acaba se apaixonando pelo primeiro ser humano que passa pela frente, simplesmente porque a pessoa sorri, ou é educada, ou...


    — Chama a gente para dançar uma música... — a minha mãe me interrompeu. — Cintia, todos os dias sofro por perceber que a minha separação do seu pai tornou você uma pessoa amarga, fria, e até triste... E eu faria qualquer coisa pra mudar isso. Filha, já expliquei. O fato de o meu casamento não ter dado certo não significa que o amor não exista, que as pessoas não possam ser felizes juntas. Você tem que viver a sua própria história! Claro que é bom aprender com a experiência das outras pessoas, especialmente com a dos pais, mas você não pode acreditar que o que aconteceu na minha vida vai acontecer na sua também! E o seu pai...— Ela fez uma pausa antes de continuar. — O que ele fez comigo foi, sim, muito ruim. Mas o fato de ter sido um marido sem caráter não quer dizer que ele seja assim em todas as áreas da vida. Você sabe que ele sempre foi um bom pai pra você. Não precisa ficar sofrendo por mim pelo resto da vida! Eu estou bem, estou feliz! E quer saber? Ando até querendo me apaixonar de novo...


    Aquela última frase me deixou totalmente sem palavras. O quê?! Ela queria passar por aquilo outra vez?


    — Você costumava ser tão romântica e sonhadora... e de repente virou uma pedra de gelo! Torço muito pra que apareça alguém que derreta o seu coração. Quem sabe não vai ser esse príncipe aí que vai salvar você de si mesma?


    — Mãe, é Prince, e não príncipe! E isso não é um conto de fadas, tá? É vida real! E quer saber do que mais? Por que estamos tendo essa conversa? Nada disso importa, ele não deve nem se lembrar de mim!


    A minha mãe só deu um risinho e falou que achava que ele lembrava, sim, pois não devia ser todo dia que encontrava uma garota que não babasse totalmente por ele... E isso me fez lembrar mais uma vez das coisas que eu tinha dito quando ainda não sabia com quem estava falando.


    — Mas também por que esse cara tinha que estar de máscara? — perguntei. — Eu o reconheceria se estivesse com o rosto descoberto e certamente não teria falado mal dele!


    — Talvez seja por isso mesmo, né? Ele deve ter tido vontade de andar anônimo em uma festa, pra variar... Assim as pessoas não o tratariam de forma especial apenas por ele ser uma celebridade. Inclusive, quem sabe ele não foi dar uma volta disfarçado exatamente pra ver se não conhecia alguma garota que gostasse de quem ele é de verdade, e não da imagem que a imprensa criou? Uma garota que se interessasse pelo jeito dele, pelo gosto musical, pelo sapato que ele usa...


    Depois daquilo falei que tinha que estudar e me despedi da minha mãe. Eu tinha coisas mais importantes para fazer com o meu sábado, como estudar, arrumar o meu armário, montar a set list da festa em que ia tocar naquela noite...


    E realmente fiz tudo aquilo. O único problema é que, enquanto eu estudava, a lembrança de um certo par de olhos azuis ficava tirando a minha concentração. Enquanto fazia a lista das músicas, a primeira que anotei foi aquela que alguém tinha me pedido no dia anterior. Enquanto arrumava o meu armário, não tive como não ver a minha coleção de All Star de todas as cores e lembrar do elogio que o meu preto, pintado com naipes de baralho e notas musicais, tinha recebido...


    Para piorar ainda mais, quando a Lara me ligou para saber como tinha sido a festa, e eu contei a história tintim por tintim, ela arregalou os olhos e falou:


    — Ai, meu Deus! Então é de você que ele estava falando? Fiquei meio sem entender, mas ela no segundo seguinte completou: — Cintia, liga o computador e entra no Twitter do Fredy Prince! Você precisa ler o que ele escreveu!


    O meu notebook já estava ligado, afinal eu tinha acabado de falar com a minha mãe, então foi só digitar o endereço. Meu coração deu um pequeno salto ao ver a foto dele, o que me deixou meio assustada e aborrecida. O que estava acontecendo comigo? Comecei a ler tudo que ele havia escrito, em sua maioria respostas aos elogios das fãs, até que cheguei a uma mensagem que pelo visto tinha sido postada às 4h da manhã.


    Acabei de chegar de um “baile na corte”! Obrigado a todos os príncipes e princesas que vibraram com o nosso som, especialmente às aniversariantes!


    Ah, era só isso? A Lara era tão dramática... Sim, ele devia estar falando de mim e das outras 3.948.208 garotas que ficaram praticamente babando na frente do palco. Falei isso para ela, que praticamente gritou que eu continuasse a ler.


    Fiz o que ela mandou e de repente perdi o ar.


    Cinderela Pop... Nem tive a chance de me despedir... Você realmente desapareceu às doze badaladas!


    Tive que colocar o telefone na mesa, pois minhas mãos de repente começaram a suar. Li o próximo tweet.


    Espero que tenha escutado um pouco do meu som e curtido, assim como eu curti o seu... Notou a ausência total de auto-tune? :)


    Ao ver o sorrisinho que ele tinha colocado ao final da mensagem, um sorriso se formou também nos meus lábios, sem a minha permissão. Aquilo significava que ele não só se lembrava da nossa conversa, como pelo visto não tinha se importado com a minha crítica. Mas por que ele se importaria? Pelo pouco que vi do show, ele realmente não precisava de nenhuma ferramenta artificial. Era mesmo tudo aquilo que diziam. Talentoso. Lindo. Charmoso. Mas, além disso, agora eu sabia que também era humilde, inteligente e espirituoso! E foi isso que fez com que um certo arrependimento começasse a surgir dentro de mim. Será que eu devia ter dançado com ele? No mínimo, agora ele achava que eu tinha fugido de vergonha por tê-lo criticado! Não que essa suposição estivesse errada.


    Ouvi uns gritos vindos do meu celular e só então lembrei que a Lara ainda estava na linha.


    — Tudo bem, li tudo — eu disse, colocando novamente o telefone no ouvido. — Eu mereço mesmo essa esnobada que ele me deu. É bom pra eu aprender a não falar mal das pessoas sem conhecê-las antes. Vou ter que pedir desculpas caso algum dia tenha a chance de falar com ele de novo. Mas claro que isso não vai acontecer nunca...


    Respirei fundo. Então a Lara disse:


    — Como assim não vai acontecer nunca? Você leu tudo mesmo? Não viu a última coisa que ele escreveu?


    Ainda tinha mais? A minha visão até embaralhou enquanto tentava achar a mensagem de que ela falava. Ao encontrar, o meu coração deu uma cambalhota tripla. Definitivamente algo de muito errado estava acontecendo comigo. Aquele garoto não tinha nada de “príncipe”! No mínimo devia ser um bruxo disfarçado, porque só um feitiço explicaria tudo que eu estava sentindo. Ele havia me deixado completamente... encantada.


    Estou com um dos seus sapatinhos de cristal. E só o entrego pessoalmente. Traga o outro pra completar o par. Dia 7 às 21h. Castelo do Rock.

  


  
    Capítulo sete


    A princípio, pensei que a história do sapatinho fosse só uma brincadeira. Porém, quando fui arrumar minha mochila mais tarde, comecei a entender que era muito mais sério do que imaginava.


    Fui tirando item por item. Primeiro o vestido. Depois a máscara. Na sequência a meia-calça e depois um pé do meu All Star. Olhei lá dentro, mas não encontrei mais nada. Onde estava o outro pé? Virei a mochila do avesso e realmente estava vazia! Corri até o carro da minha tia e olhei em cada cantinho, mas definitivamente ele também não estava ali.


    Eu ainda estava pensando o que poderia ter acontecido quando a campainha tocou. Abri a porta meio distraída e levei o maior susto. Imaginaria qualquer pessoa... menos ela.


    — O que você está fazendo aqui? — perguntei assim que vi a minha madrasta com aquela mesma cara de bruxa de sempre.


    Pensei em fechar a porta, mas antes que eu tivesse a chance de fazer qualquer coisa, ela já havia entrado e se instalado no sofá, sem a menor cerimônia. Fiquei tão pasma com a petulância que nem disse nada, apenas a encarei, muda. Foi ela quem quebrou o silêncio:


    — Por favor, sente-se, Cintia. Tenho algo do seu interesse para propor.


    Eu sabia que nada que viesse daquela mulher me interessaria, por isso mesmo não sentei. Em vez disso, bati a porta com força, virei as costas para ela e comecei a subir as escadas, em direção ao meu quarto. Não tinha passado do primeiro degrau quando ela tornou a falar.


    — Eu sei o seu segredo. E, se der mais um passo, conto pro seu pai.


    Parei no mesmo instante. Percebendo que tinha atraído a minha atenção, ela se levantou, foi até onde eu estava e deu um sorriso muito cínico, que me fez ter vontade de dar um soco para que ela não pudesse exibi-lo nunca mais!


    — Cintia, Cintia... Quando você vai aprender que sou muito observadora? Que sei mais do que aparento? Foi assim com seu pai... Percebi que ele estava infeliz com a sua mãe. Que ela não tinha tempo para ele. Que só ficava viajando por aí, em vez de dar atenção para o marido... Só tive que me mostrar compreensiva. Receptiva. Companheira. E então ele percebeu o quanto sentia falta de disso, de ter uma mulher disponível, sempre por perto. Depois disso, foi fácil. Eu sabia que você contaria pra sua mãe caso desconfiasse de algo, então só tive que observar os seus horários. Pensei que você me pegaria saindo da sua casa ao chegar da aula de Inglês e que acharia estranho, mas tudo correu muito melhor do que eu tinha planejado. Você nos pegou no flagra. E os meus planos deram certo muito antes do que eu previa...


    O quê? Ela estava dizendo que tinha arquitetado aquilo tudo só para separar os meus pais?


    — E, ontem, vi quando você chegou disfarçada. Eu a reconheceria até do avesso; você se parece muito com o seu pai, até no jeito de andar. Achei que era alguma armação sua pra estragar a festa das minhas filhas, mas me surpreendi ao ver que você era a DJ! Pensei em te desmascarar ali mesmo, na frente de todo mundo, mas fiquei tão envolvida com a festa que, quando percebi, você já estava com outra roupa. Porém notei de imediato que um outro mascarado tinha ido conversar com você. A princípio pensei ser alguém da sua equipe, mas quando o Fredy Prince chamou uma garota diferente para dançar no palco... entendi tudo. Soube imediatamente quem ele era e de quem estava falando. Resolvi acabar com a farsa naquele momento, fui até à cabine de som para procurar provas e vi uma mochila em um canto. Imaginei que seria sua e abri depressa. A minha intenção era pegar a máscara, pois eu sabia que o seu pai teria notado a DJ mascarada, mas no mesmo instante percebi que você vinha correndo. Se me visse lá, acabaria virando o jogo, me acusando de estar roubando algo, então simplesmente saí depressa. E depois, de longe, vi que você pegou a mochila e foi embora.


    Então tinha sido assim que eu havia perdido o tênis. A minha madrasta tinha deixado a mochila aberta e com isso o sapato escorregou no momento em que eu a peguei. Como estava escuro, nem percebi que ele havia caído. O Frederico provavelmente o encontrara depois do show, possivelmente por ter voltado à cabine... Ao pensar nessa possibilidade, o meu coração bateu mais forte. Será que ele tinha ido me procurar?


    Mas eu não podia pensar nisso naquele momento. Fingindo uma coragem que eu estava longe de sentir, pois sabia que o meu segredo estava nas mãos dela, repliquei:


    — Foi isso que você veio me contar? Que sabia que eu era a DJ? Obrigada pela informação, pode sair da minha casa agora. Tenho coisa muito melhor para fazer do que conversar com você!


    Ela me lançou um olhar de ódio, mas em seguida suavizou a expressão e até abriu um sorrisinho.


    — Sim... vou embora com o maior prazer. Desde que você me entregue o tal sapatinho.


    — Sapatinho?! — perguntei, começando a entender o real motivo daquela visita.


    — O que o Fredy Prince mencionou no Twitter! — Ela praticamente cuspiu as palavras. — As minhas filhas estão desesperadas atrás da dona desse sapato para comprá-lo! Mas eu sabia muito bem a quem ele pertencia. Recebi um telefonema hoje de alguém que se dizia convidado da festa e que gostaria do contato da DJ. Como se eu fosse mesmo informar! Dei o número de um açougue. Sei muito bem que, na pressa de ir embora, você deve ter deixado um sapato cair do seu pé, o tal que o Fredy quer devolver. Por isso, me entregue logo o outro que eu deixo você em paz e guardo o seu segredinho...


    — E se eu entregar o sapato, o que elas vão fazer com ele?


    Ela me olhou como se eu fosse uma tapada completa.


    — Não é óbvio? Elas vão levá-lo para o Fredy! Você estava de máscara, podia ser qualquer uma ali. Ele vai acreditar em qualquer menina que chegar ao tal lugar com um sapato igual ao que está com ele! Vou dar para as minhas filhas; tem que caber no pé de uma delas, nem que para isso tenham que cortar um pedaço do dedo!


    Aquilo era tão ridículo que tive vontade de rir. Será que ela não percebia que não tinha como as aniversariantes terem sido as DJs da própria festa? Em vez de compartilhar meus pensamentos, apenas perguntei:


    — E se eu não fizer isso? Se eu não entregar meu sapato para você, o que acontece?


    Ela me olhou bem nos olhos antes de responder:


    — Vou contar pro seu pai o que você anda fazendo à noite. Sabia que é ilegal menores de idade trabalharem sem a autorização dos pais? Com certeza ele vai proibir uma clandestinidade dessa!


    Eu não sabia se aquilo era verdade ou se ela estava só blefando. Em todo caso, preferi não arriscar.


    — É só isso? Se eu entregar o sapato, você me deixa em paz? — perguntei.


    Ela pareceu surpresa por ter sido tão fácil e só assentiu, meio desconfiada. Dei meia-volta e fui até o meu quarto. Ignorei o meu All Star de cartas de baralho e peguei o pé direito da sandália cor-de-rosa, a que eu havia usado com a fantasia de princesa. Ela queria algo parecido com um sapatinho de cristal? Pois era isso que ia ter.


    — Aqui está.


    — Tem certeza de que é essa? — ela falou enquanto girava a sandália de um lado para o outro, procurando algum sinal de que eu estivesse mentindo.


    Assenti rapidamente, explicando que eu tinha mesmo tropeçado ao ir embora, e que sem querer a sandália havia saído do meu pé. Ela ainda pareceu meio desconfiada, mas talvez por perceber que a cor combinava perfeitamente com a do vestido, a guardou com cuidado dentro da bolsa e se virou para sair. Porém, antes de chegar à porta, ela colocou o dedo na frente do meu nariz e falou:


    — Escute aqui, mocinha: se tiver qualquer armação nessa história, você vai se arrepender de ter nascido! Entendido?


    Fiz que sim com a maior cara de inocente possível, e ela saiu, batendo a porta atrás de si.


    A minha tia, com o barulho, veio ver o que tinha acontecido, e me pegou parada olhando para a porta fechada.


    — O que houve, Cintia? — ela perguntou, meio assustada. — Tinha alguém aqui?


    — Uma bruxa — respondi. — Mas ela vai ser atingida pelo próprio feitiço...


    — Do que você está falando?


    Não respondi. Apenas fui para o meu quarto para começar a me arrumar. Sabia que, quando a minha madrasta descobrisse que aquele sapato não era bem o que ela queria, eu iria sofrer as consequências. Provavelmente aquela seria a última noite que trabalharia como DJ, então queria chegar bem cedo para aproveitar bastante. Eu tinha certeza de que aquele emprego me deixaria com muita saudade...

  


  
    Capítulo oito


    No dia seguinte, todos os jornais e revistas noticiaram que pelo visto o príncipe das adolescentes, o famoso Fredy Prince, havia conhecido uma princesa. O que ele tinha postado no Twitter foi reproduzido incessantemente na mídia, e percebi que ele não parava de ser interrogado a respeito. O Fredy demorou um pouco para se manifestar, mas então deu uma declaração dizendo que aquilo não tinha a proporção que as pessoas queriam que tivesse, pois apenas havia conhecido uma garota diferente. Segundo ele, a tal menina era só alguém com quem ele gostaria de ter tido mais tempo para conversar, porque, pelo pouco contato que os dois tiveram, deu para perceber que era alguém especial. Alguém de quem ele gostaria de ser amigo. Alguém que parecia ter os mesmos gostos e opiniões que ele. Alguém que ele gostaria de conhecer melhor... Mas ele também sabia que a menina dificilmente iria se manifestar sob tantos holofotes, pois parecia ser muito discreta. E, dizendo isso, pediu que dessem espaço para que a garota se sentisse à vontade para aparecer.


    Aquilo só atiçou ainda mais os repórteres, que não paravam de escrever manchetes sensacionalistas como “Príncipe solitário procura princesa misteriosa” ou “Quem será a dona do sapatinho que roubou o coração do solteiro mais cobiçado do país?”, entre outras parecidas.


    Toda aquela situação fez com que eu experimentasse sentimentos contraditórios. Ao mesmo tempo em que eu estava meio com raiva por ele ter feito o maior escarcéu sobre aquilo, eu sabia que aquela tinha sido a única forma que havia encontrado de chamar a minha atenção. De que outro jeito poderia entrar em contato comigo? Agora eu sabia bem que a minha madrasta nunca passaria o telefone da empresa de som da festa das filhas.


    Mas, mais do que tudo, ao ler as palavras dele, não pude deixar de me identificar. Eu também queria ter tido tempo de conhecê-lo melhor... para que me convencesse ainda mais de que ele não era nada do que eu havia pensado. Agora que eu sabia que não era fingimento, havia começado a ouvir as suas músicas com mais atenção, a ler as entrevistas com outros olhos e, com isso, a descobrir que ele era uma pessoa normal, com sentimentos, planos e desilusões... Era exatamente como o garoto dos sonhos que eu costumava ter, o garoto que eu imaginava estar em algum lugar do mundo, esperando só por mim, mas que acabei esquecendo, depois de tudo que passei com a separação dos meus pais.


    A minha tia, após dizer umas mil vezes que eu estava diferente, acabou arrancando a informação de mim, e, assim que contei, foi como se aquele sentimento que eu estivera escondendo até de mim mesma tivesse desabrochado. Comecei a sentir alegria e tristeza alternadamente. Eu estava feliz por ele ter sentido o mesmo que eu, aquela afinidade à primeira vista, mas também desconsolada, por saber que aquilo ficaria assim, na lembrança do nosso curto primeiro encontro. Eu queria encontrá-lo novamente, para que ele pudesse provar que eu devia deixar cair o resto da muralha que havia construído em volta do meu coração.


    A tia Helena adorou a notícia e tentou me convencer a todo custo a ir ao tal show no Castelo do Rock, mesmo sendo em uma quinta-feira. A minha tia possuía regras rígidas sobre sair em dias úteis, mas naquele caso ela nem pareceu se importar. Por mais que ela insistisse, porém, eu sabia que não podia comparecer. Tinha certeza de que a imprensa estaria em peso no local e eu não teria como conversar com o Frederico (sim, para mim ele continuava a ser aquele garoto da máscara e não o pop star Fredy Prince) sem ser fotografada. Além disso, iria fazer as filhas da minha madrasta passarem vergonha ao mostrar o sapato errado, e, se elas me vissem por perto, eu correria sério risco de vida...


    Definitivamente eu não ia passar nem perto daquele local. Mas, se eu tinha certeza disso, por que aquele aperto no meu peito não passava?


    A imprensa e as pessoas continuaram a falar sobre o assunto, e o nome “Fredy Prince” não saía dos Trending Topics do Twitter nem por um segundo. Os programas de televisão sensacionalistas não paravam de comentar a respeito e em um deles, inclusive, presenciei uma entrevista das minhas meias-irmãs, contando que havia sido na festa delas que o príncipe conhecera a tal princesa, e que o país inteiro teria uma surpresa no Castelo do Rock. Eu sabia perfeitamente que a “suposta” surpresa era que uma delas seria a garota misteriosa, mas elas não tinham nem ideia que a surpresa maior seria exatamente delas, quando mostrassem o sapato errado...


    Para piorar ainda mais, no dia do show ele postou uma nota em sua página do Facebook.


    Sei que você deve estar assustada e inibida, e vou entender perfeitamente caso não apareça. Mas eu gostaria muito de ver você de novo. Os seus olhos e a sua voz não saíram da minha cabeça desde aquela noite. E também o seu jeito de dançar. Quero tanto saber mais sobre você... Por algum motivo inexplicável, acho que tivemos uma sintonia naquela noite. Será que você sentiu o mesmo? Espero que venha me contar.


    Depois de ler aquilo, não tive como não me render. Não importava mais se eu fosse forçada a largar o trabalho. O meu pai podia até me obrigar a fazer isso, mas eu não podia mais mentir para mim mesma; o fato é que não me sentia feliz assim havia muito, muito tempo. E aquela felicidade aplacaria um pouco a tristeza por ter que deixar de ser DJ.


    Deixei que a tia Helena me embelezasse novamente. Por mais que quisesse que eu colocasse um vestidinho, vesti uma calça jeans, mas permiti que ela arrumasse o meu cabelo e me maquiasse, embora só um pouquinho. Por mais que achasse que ele fosse se decepcionar, eu queria que daquela vez ele me encontrasse como eu realmente era. Sem nenhuma máscara.


    Ao chegar ao local, notei que as minhas mãos estavam suando. Ainda bem que a Lara tinha concordado em ir comigo, porque certamente eu teria dado meia-volta se a minha melhor amiga não estivesse por perto para me dar um empurrãozinho.


    O espaço estava lotado de garotas. Pude notar que a maioria estava com sapatos na mão, e alguns realmente pareciam de cristal! Onde elas tinham arrumado aquilo? Na loja da Disney? O que ninguém podia imaginar era que o verdadeiro “sapatinho” estava no meu pé. Eu estava torcendo para que, no escuro, ninguém percebesse que eu estava com dois All Stars diferentes. No pé esquerdo, um simples, preto, sem nenhuma pintura. Mas no direito... era exatamente o par daquele que possivelmente ele estava segurando naquele momento.


    Em um canto, notei que um DJ estava colocando músicas bem animadas, preparando o clima para o show. Eu o reconheci e fui cumprimentá-lo, e ele perguntou se eu não gostaria de “trabalhar” um pouquinho. Ri e falei que estava de folga naquela noite, mas as picapes eram tão irresistíveis que acabei fazendo um pequeno looping na música que estava tocando.


    Quando o Castelo do Rock ficou bem cheio, praticamente sem espaço para ninguém se mover, o show começou. Daquela vez eu já sabia o que veria, mas, mesmo assim, o meu coração disparou. Se eu ainda tinha alguma dúvida de que estava gostando daquele menino, naquele momento não havia mais nenhuma. Foi olhar para o palco e tive certeza. Não me importava mais se ele iria me iludir, me enganar ou me fazer sofrer, porque sofrimento maior seria abafar aquele sentimento.


    Fomos para um lugar mais afastado, onde poderíamos assistir ao show de cima, e fiquei tão envolvida que nem vi o tempo passar. Quando dei por mim, ele já estava se despedindo da plateia e o som da banda foi substituído novamente pelo do DJ.


    — Ci, acho melhor a gente conversar com aqueles seguranças que estão perto do palco e explicar que você é a garota que o Fredy está esperando... Ele não vai ser doido de vir aqui! Esse lugar está tão cheio que o garoto acabaria sufocado por essa mulherada toda. Acho que é melhor você conversar com ele lá dentro.


    Concordei, mas, ao chegarmos perto do palco, vi que não seria nada fácil; parecia que todas as garotas haviam tido a mesma ideia, e uma fila gigante estava se formando.


    De repente o som foi interrompido e um assessor da banda foi até o microfone.


    — Atenção, garotas. Nada de tumulto. Peço a todas que estão com o suposto sapato que o Fredy Prince está procurando para ficarem com ele em mãos. Passaremos pela fila filmando todas vocês com transmissão direta para o camarim. No momento em que encontrar o sapato certo, o Fredy nos dará um sinal, e então levaremos a moça até ele.


    No mesmo instante apareceu um rapaz segurando uma filmadora, e o barulho se tornou ensurdecedor. Muitas meninas estavam indignadas, pois pensaram que teriam a chance de falar com o Fredy. Outras tantas começaram a argumentar que poderia haver muitos sapatos iguais, e algumas ficavam indagando sobre como ele teria certeza se não visse o sapato de perto. No meio disso tudo, notei a minha madrasta emergindo da multidão com as filhas a tiracolo e indo para a frente de todo mundo, sem o menor pudor de furar a fila. Houve um grande bate-boca, que foi logo interrompido pela voz do assessor.


    — Meninas, peço que aguardem só mais um momento, pois, antes da filmagem dos sapatos, o Fredy Prince receberá as donas da festa em que tudo isso começou. Ele espera que elas tenham alguma pista sobre quem ele procura. Para comprovar que é apenas isso, que não estamos protegendo ninguém, vamos filmar o encontro delas com o Fredy e simultaneamente transmiti-lo no telão.


    Em seguida elas foram escoltadas através de uma porta lateral, com uma expressão de triunfo, como se em poucos segundos fossem ser coroadas. As três mal tinham entrado no camarim, e a imagem delas apareceu na grande tela que ficava atrás do palco. Eu já sabia o que ia acontecer, mas comecei a ficar desesperada. Pensei que o mico que pagariam seria apenas na frente do Fredy, e não da festa inteira...


    — Lara, vamos embora? — perguntei. — Vai dar problema. Vamos sair daqui enquanto é tempo!


    — E perder o melhor da festa? — ela falou com os olhos fixos no telão. — Nunca! Estou mais ansiosa pra ver isso do que o último capítulo da novela!


    Suspirei e esperei pelo pior.


    As três entraram no camarim, e no mesmo instante o Frederico perguntou se elas tinham encontrado o telefone da empresa que fizera o som na festa. Senti um aperto no peito por constatar que ele parecia muito ansioso, e também por ter certeza de que ele nunca receberia aquela resposta.


    Eu estava certa. A minha madrasta, em vez de responder, mostrou a minha sandália cor-de-rosa, visivelmente satisfeita, crente que, no segundo seguinte, ele a chamaria de sogra ou algo assim... Mas ele ficou parado, esperando. Ela então começou a explicar que, como as filhas eram gêmeas, não sabiam exatamente a qual delas a sandália pertencia, pois ambas tinham “brincado de DJ” no aniversário e também ficado descalças no final da festa, por estarem com os pés inchados de tanto dançar. Então qualquer uma das duas podia ter perdido o outro pé da sandália. Mas ele podia escolher a que preferisse, pois não existia rivalidade entre as irmãs.


    Senti tanta vergonha por ela! Será que não ficava nem um pouco constrangida de oferecer as filhas assim, como se fossem doces em uma bandeja? Mas as duas pareciam bem satisfeitas com a oferta da mãe; na verdade, pareciam se sentir honradas.


    — Lara, vamos embora! — pedi mais uma vez.


    Eu realmente não queria ver aquilo. A minha amiga nem se moveu. Parecia hipnotizada pela tela. Só me restou assistir também.


    O Fredy pegou a sandália, meio a contragosto, pois tinha praticamente sido jogada na mão dele, deu uma breve analisada e logo falou:


    — Acho que houve algum engano. Mas obrigado pela presença.


    Os seguranças começaram a direcioná-las para a saída, mas elas pareciam dispostas a continuar ali.


    — Mas é esse o sapato que você está procurando! — a minha madrasta meio que gritou. — Eu sei que é! Foi na festa das minhas filhas que você encontrou o outro. Aliás, onde ele está? Precisamos formar o par!


    — Minha senhora — um segurança indicou a porta —, ele já falou que não é esse sapato. Pode nos dar licença, por favor? A fila está muito grande, e não queremos deixar as outras meninas esperando.


    — Mas ela me garantiu que era esse! — ela gritou, enquanto o segurança praticamente a empurrava para fora e uma vaia gigantesca se propagava pelo local. — Ela vai me pagar muito caro!


    Ops. Eu sabia que estava falando de mim. E a fúria que vi no rosto dela, poucos segundos antes de o telão congelar na imagem do Fredy, me deu arrepios. Até a Lara estava com a expressão meio assustada. Por isso, insisti mais uma vez que a gente fosse embora.


    — De jeito nenhum! — ela respondeu. — Agora é que você tem que entrar naquela fila pra esfregar no rosto da sua madrasta que ela não manda em você!


    — Você não entende... Ela vai querer se vingar! Não vai se contentar em apenas contar para o meu pai sobre o meu trabalho como DJ.


    A Lara apenas deu de ombros e falou que, além daquilo, não tinha nada mais que ela pudesse fazer para me prejudicar. Mesmo sem ter certeza de que concordava, entrei na fila. Poucos minutos depois o meu celular tocou, com um número desconhecido.


    — Não atende! — a Lara gritou, um pouco tarde demais. Eu já tinha falado alô. E a voz que ouvi em seguida poderia realmente ganhar um prêmio de voz mais horripilante do mundo.


    — Você está se achando muito esperta, não é? — Dava para ouvir os dentes dela trincando enquanto falava. — Sei perfeitamente que está rindo da minha cara em algum lugar dessa fila... Mas vou te dar um aviso: Se eu ligar a internet amanhã cedo e ler em algum lugar que o Fredy Prince encontrou a dona do sapato, você vai perder tudo que ainda te resta. A escolha é sua!


    Ela desligou antes que eu pudesse falar qualquer coisa. Fiquei uns segundos ainda com o telefone na orelha, ouvindo a ameaça ecoar na minha cabeça. Não sabia o que a minha madrasta poderia fazer, mas tinha certeza de que arranjaria alguma coisa, inventaria a pior forma possível de se vingar... Eu já tinha perdido o meu pai e a minha mãe. E agora, se mostrasse o meu tênis para o Frederico, ele sorriria, nós conversaríamos, eu ficaria ainda mais apaixonada, e, no dia seguinte, ele também me seria arrancado.


    Não. Eu preferia não conhecer aquela felicidade a ter que perdê-la depois.


    Por isso, ignorando os gritos da Lara para que eu não saísse do lugar, simplesmente me virei. Dei uma última olhada para o rosto do Frederico, congelado no telão, segurei uma lágrima que ameaçou cair e fui em direção à saída.

  


  
    Capítulo nove


    Acordei no dia seguinte sem noção de tempo e espaço. Parecia que ainda estava dentro de um sonho. Um sonho cor-de-rosa. Nele eu dançava com um príncipe inteligente, espirituoso, criativo, educado e... lindo. De repente, abri os olhos e vi a roupa preta que tinha usado na noite anterior. Voltei à realidade e me levantei depressa. Olhei as horas e fiquei surpresa ao constatar que já era quase meio-dia! Na noite anterior, com tudo o que tinha acontecido, eu havia me esquecido de colocar o despertador para tocar... Mas eu não podia ter perdido a aula, estávamos no final do ano, eu tinha mil provas! Eu só esperava que a Lara tivesse inventado uma desculpa muito boa para cobrir a minha falta.


    Abri as cortinas e vi que uma chuva fina pairava sobre a cidade, deixando tudo cinza. Era assim também que eu estava me sentindo. Sem cor. Sem graça. Sem vida. Fiquei um tempo olhando pela janela, tentando lutar contra a tristeza que estava me invadindo, e então, em um ímpeto, liguei o computador.


    Respirei fundo e digitei “Fredy Prince” no Google. Imediatamente várias notícias surgiram. Escolhi a mais recente, que pelo visto tinha acabado de ser publicada.


    
      Príncipes também levam fora!


      O mega-astro Fredy Prince, conhecido como o “príncipe das adolescentes”, teve uma desilusão amorosa em público na noite passada. Alguns dias atrás, ele deixou transparecer em suas redes sociais que tinha conhecido alguém especial. No entanto, a tal garota sumiu como que por encanto, e por isso ele fez uma súplica para que ela o encontrasse ontem, em um show de sua banda. Apesar de centenas de adolescentes terem lotado o local, a musa do galã não apareceu. Ainda de madrugada, ele escreveu uma mensagem em sua página oficial no Facebook:


      Pensei que você tivesse sentido o mesmo que eu. Mas agora sei que amores à primeira vista só existem nas minhas canções. Aquela princesa pop era apenas fruto da minha imaginação...


      A mensagem foi logo apagada, mas já havia repercutido em todo o mundo virtual. Desse episódio só ficou uma certeza: o gato não ficará triste por muito tempo... Não faltarão candidatas para ajudá-lo a curar o seu coração partido!

    


    Fiquei parada olhando para a tela, me sentindo mais vazia do que nunca. Abaixei a cabeça e me permiti ficar triste de verdade por alguns minutos. A minha madrasta, em compensação, devia estar bem feliz agora, por eu ter “acatado a ordem” dela. Suspirei ao imaginar como aquelas manchetes poderiam ser diferentes caso eu não tivesse lhe obedecido e lutado pelo meu amor.


    Meu amor. Aquelas palavras, ainda que ditas apenas em pensamento, me assustaram. Mas era exatamente aquilo. Em poucos dias, aquele menino tinha se tornado parte do meu mundo e mudado tudo, mas meu amor teria que ficar ali. Escondido no meu coração.


    Eu ainda estava na frente do computador, me contorcendo em autopiedade, quando a campainha tocou. Imaginei que seria a Lara, vindo direto da escola, provavelmente para saber o motivo da minha falta e para comentar os últimos acontecimentos. Eu não estava com vontade de conversar com ninguém, mas mesmo assim me arrastei até a porta, ainda de pijama. Porém, ao abrir, desejei poder voltar no tempo e nunca ter levantado. Era a última pessoa que eu queria ver naquele momento. O meu pai.


    — Filha — ele falou meio assustado, me olhando de cima a baixo. — Você está doente?


    Eu estava tão atônita que, em vez de pensar rápido e confirmar, dizer que estava morrendo de uma doença muito contagiosa e que, se fosse ele, iria embora correndo, apenas balancei a cabeça e falei que estava tudo bem.


    — Então é tudo verdade! — ele disse com uma expressão diferente. A preocupação substituída por censura.


    — O que é verdade? — perguntei, já na defensiva.


    Em vez de responder, ele entrou, fechou a porta e me estendeu um envelope, que só então percebi estar na mão dele. Peguei, meio apreensiva, abri e vi que dentro havia várias fotos minhas, trabalhando como DJ.


    — Onde você arrumou isso? — perguntei só por perguntar.


    Eu sabia perfeitamente a resposta. Eram fotos de algumas festas em que eu tinha tocado, que ficavam como portfólio no site da empresa de som do Rafa. Mas eu nunca imaginaria que o meu pai iria encontrar aquilo: ele era totalmente à moda antiga, mal sabia ligar o computador!


    — Elas foram deixadas na minha porta hoje cedo. Acho que por algum dos vizinhos, que não quis se identificar. Pela data, a última delas é de ontem à noite. — Ele me mostrou uma foto em que eu realmente estava com a mesma roupa da noite anterior. Pelo visto tinha sido tirada no único minuto que eu tinha ficado na cabine de som do meu amigo. Eu sabia muito bem quem tinha tirado e também que não fora nenhum vizinho que tinha deixado na porta dele... Mas, antes que eu pudesse comentar qualquer coisa, ele falou: — Cintia, quero que você faça sua mala agora. Você está indo comigo pra casa.


    — A minha casa é aqui — falei, fingindo uma calma que estava longe de sentir.


    — Não, não é — ele disse, tirando as fotos das minhas mãos antes mesmo que eu terminasse de olhar. — Por mais de um ano permiti que você ficasse aqui, porque sabia que você estava muito abalada com a separação, e não queria forçar você a fazer nada, para não aumentar o seu sofrimento. Mas estou vendo que essa não foi a decisão correta. Eu nunca imaginaria que a sua tia cobraria aluguel de você e que por isso você seria obrigada a trabalhar! Ainda mais à noite e em dias de semana! Não é de se admirar que não consiga se levantar de manhã para ir à escola!


    — Não tem aluguel nenhum! — gritei. — Eu faço esse trabalho porque eu gosto! Porque é a única coisa que me distrai dos meus problemas! — Apontei para ele enquanto falava a última palavra. — E ontem à noite eu apenas fui a um show! Não estava trabalhando! E sei perfeitamente quem tirou essas fotos!


    — Cintia, não importa quem as tirou e sim o que elas provam. Está na cara que você não sabe tomar conta de si mesma! Se ontem você não estava trabalhando por ter sido obrigada, é ainda pior! Faltou aula pra ficar dormindo, depois de ter ficado na balada a noite inteira? Onde estava a sua tia que permitiu uma coisa dessas? É óbvio que ela também não é responsável o suficiente para cuidar de você.


    — Como assim não sou responsável? — A porta se abriu, e, pela cara, a tia Helena estava pronta até para entrar em um ringue de luta livre, se precisasse. — Você não é bem-vindo aqui. Com licença, por favor. — Ela abriu ainda mais a porta e fez sinal para o meu pai sair.


    Ele não disse nada, apenas tirou um papel dobrado de dentro do paletó e estendeu para ela, que leu, muito séria. Ao chegar ao final, ela falou:


    — E o que isso quer dizer? Você acha que vou deixar a minha sobrinha ser arrastada para aquele covil de bruxas apenas porque um papel está dizendo? Pois você está muito enganado. — Ela amassou a folha sem a menor cerimônia e a jogou no chão, o que fez o meu pai arregalar os olhos.


    — Ótimo — ele disse, com um sorriso irônico. — O juiz vai adorar saber que a minha ex-mulher, a quem ele deu a guarda da minha filha, a entregou para uma desequilibrada, sem o menor senso de responsabilidade, e que ainda por cima não respeita as leis. — Ele pegou o papel no chão e desamassou. — E sem a minha autorização, diga-se de passagem. Pois saiba, Helena, que isso é uma ordem judicial. Se a Cintia não vier por bem, vou chamar a polícia para obrigá-la a vir comigo. E, se você tentar impedir, pode acabar presa. A decisão é sua.


    — Eu vou — falei antes que minha tia rebatesse, o que eu vi que ela estava prestes a fazer.


    — Mas, Cintia...


    — Eu vou, tia Helena — interrompi. — Mais tarde eu converso com a minha mãe, ela vai arrumar uma solução.


    O meu pai riu, falou que a minha mãe não se preocupou comigo durante todo aquele tempo e que não seria agora que faria isso. Antes que a minha tia voasse em cima dele, pedi que me ajudasse a arrumar a mala, o que ela fez totalmente a contragosto. Peguei apenas o básico, pois não tinha a menor intenção de ficar por muito tempo na casa dele. A tia Helena perguntou se eu não ia levar o meu All Star de cartas de baralho, mas não vi sentido naquilo. Ele apenas me deixaria ainda mais triste.


    Eu me despedi da minha tia, que disse uma última vez que aquilo não ficaria assim, então entrei no carro do meu pai, que já estava me esperando com o motor ligado, e olhei uma última vez para aquela casa bagunçada que eu havia aprendido a chamar de lar.

  


  
    Capítulo dez


    Quando eu ainda morava naquele prédio, um pensamento sempre me passava pela cabeça: e se algum dia eu saísse distraída do elevador sem perceber que estava no andar errado e abrisse a porta do apartamento de um vizinho? Foi exatamente assim que me senti ao entrar ali de novo. Tudo estava igual. E ao mesmo tempo tão diferente... Nada lembrava os anos que eu tinha vivido com meus pais. A decoração, a atmosfera... e até as paredes estavam de outra cor. Fui direto para o meu antigo quarto, mas levei um susto ao ver que meu era o que ele menos era agora. O chão estava coberto de roupas espalhadas, revistas por todos os cantos, a cama desarrumada... E, no meio dela, uma das gêmeas lia uma revista com fones de ouvido e mascava chicletes. Ao me ver, ela levantou, colocou a mão na cintura e falou:


    — Quem foi ao ar, perdeu o lugar! Esse era o melhor quarto da casa, o único com TV e varanda. Eu e a minha irmã tiramos no par ou ímpar para ver quem ficaria com ele. Como vê, agora ele é meu!


    Não falei nada; apenas me virei e fui em direção ao antigo quarto de hóspedes. Eu não me importava, pois não tinha a menor intenção de ficar ali mais do que alguns dias. Porém, ao entrar no outro quarto, vi que ele também já estava ocupado. A outra gêmea estava passando esmalte nos dedos do pé e, quando me viu, apenas mandou que eu pegasse a acetona que tinha deixado no banheiro. A mesma bagunça se via, e talvez um pouco pior, porque as paredes estavam lotadas de pôsteres de vários ídolos adolescentes. Inclusive do... Fredy Prince. Senti um aperto no coração ao ver aquilo. Dei meia-volta, sem ligar a mínima para a “ordem” dela, e fui para a sala. Eu nunca havia me sentido tão deslocada na vida.


    — Ora, ora. A que devo a honra da sua visita, alteza?


    Aquela voz. Só de escutá-la eu já sentia arrepios. Ver aquela mulher na minha frente me fazia ter vontade de pular pela janela.


    — Sua falsa! — falei, tentando não gritar. — Eu fiz exatamente o que você mandou! Fui embora depois do seu telefonema! Você não viu na internet? O Fredy Prince continua sem saber quem é a dona do sapato!


    — Estamos quites, Cintia — ela disse, se aproximando. — Você também me garantiu que o sapato era aquele. E não era. Quem é a falsa aqui, hein? — Como não respondi, ela continuou: — Não é incrível como o mundo dá voltas? Da última vez em que nos encontramos neste apartamento, eu era a única peça que não se encaixava no seu mundo perfeito. — Ela parou na minha frente e começou a passar a mão pelo meu cabelo. — Agora, este mundo é meu. E, se tem alguma coisa fora do lugar, é você. — Ela colocou as unhas pontudas na minha nuca e começou a apertar. — Saiba que aqui sou eu que faço as regras. E você vai ter que acatar todas elas!


    — Não vou acatar porcaria nenhuma. — Eu afastei a mão dela com tanta força que o anel que estava usando até caiu. — Quem você pensa que é? Você não manda em mim! Você não é nada minha! E eu desprezo você tanto quanto desprezava naquele primeiro dia!


    Ela apenas levantou uma sobrancelha, deu um sorrisinho, se sentou no sofá e começou a chorar! A chorar muito. E bem alto.


    Aquilo atraiu a atenção da casa inteira. As duas filhas, o meu pai e até mesmo a empregada vieram correndo para ver o que tinha acontecido. Antes que eu dissesse que ela havia apenas enlouquecido, a minha madrasta já estava explicando entre soluços que eu era muito mal-agradecida, pois só tinha perguntado se poderia me chamar de “filha”, já que tinha a intenção de ser uma verdadeira mãe para mim, mas, em vez de responder, eu havia batido nela e a empurrado no sofá.


    — O quê? — Eu não podia acreditar naquilo. — Isso é mentira! Eu não fiz nada disso!


    — E ainda jogou o meu anel de noivado no chão — ela continuou como se eu não tivesse interrompido, apontando para o anel que tinha parado em um canto da sala. — Eu só queria que ela me aceitasse como parte da família...


    As meninas foram correndo para a mãe, dizendo que a amavam e que ela não precisava de mim. A empregada ficou me olhando como se eu fosse um monstro, e o meu pai simplesmente se virava de uma para a outra, até que falou:


    — Cintia, eu realmente não estou te reconhecendo. Você mudou muito. Onde está a menina meiga e doce que você costumava ser? Está se portando como uma rebelde! A sua madrasta ficou a manhã inteira fazendo arranjos para acomodar você aqui. Não achei justo desabrigar as suas irmãs dos quartos aos quais já estão acostumadas, e ela gentilmente disse que faria do escritório o melhor quarto da casa, especialmente pra você! E, quando fui buscá-la, ela ainda me disse que estava muito empolgada por finalmente vocês poderem ficar mais próximas! E é assim que você retribui?


    Então a bruxa tinha reformado o escritório para mim. Quanta generosidade... No escritório mal cabia uma pessoa em pé! Bem, pelo menos eu teria um lugar para ficar sozinha. Lá pelo menos poderia ficar no meu computador e esquecer onde estava.


    — Eu pensei que nunca precisaria castigar você, mas isso passou dos limites — meu pai continuou. — Só lamento ter esperado tanto tempo pra intervir! Eu devia ter obrigado você a vir para cá antes. Certamente são as companhias que você arrumou nesse período que foram uma influência negativa. E, pra cortar o mal pela raiz, vou agora mesmo cancelar a sua linha de celular. Nada de internet para você também. E, até acabarem as aulas e você passar no vestibular, está proibida de sair de casa. Quero que você venha do colégio direto para cá e se dedique totalmente aos seus estudos!


    — Você não pode me tratar assim, como se eu fosse uma criança! — gritei. Que história era aquela de vestibular? Eu não ia fazer vestibular no Brasil. Minha intenção era terminar o colégio e ir morar com a minha mãe no Japão! — Eu vou ligar pra minha tia, e ela não vai permitir que você faça isso comigo!


    As gêmeas começaram a rir, dizendo que eu não ia poder telefonar sem celular. Tive vontade de bater nas duas, mas me contive, imaginando quais outros castigos aquilo poderia me render.


    Subi depressa as escadas para o escritório, pois estava a ponto de chorar, e ao abrir a porta vi que o cômodo realmente havia sido “preparado”. Estava cheio de vassouras, baldes e vários outros utensílios de limpeza. Notei um sofá rasgado encostado na parede, com a roupa de cama mais velha que eu já havia visto. E, em um canto, um baú antigo, que tive até medo de abrir, com receio do que poderia encontrar dentro dele.


    Entrei no pequeno banheiro anexo, abri o chuveiro e vi que a água que saía era gelada. Na parede descascada havia um espelho quebrado. E o vaso sanitário, pude constatar, estava entupido. Ótimo. Sem internet. Sem telefone. Sem janelas. Sem água quente. Sem vida.


    Passei o fim de semana praticamente sem sair daquele cubículo. Não estava com fome nem com sede. Fiquei ouvindo músicas e mais músicas que só me deixavam mais triste, lembrando que poderia estar trabalhando em alguma festa naquele momento, mas em vez disso estava enclausurada, sem poder fazer nada. Pensei que a minha tia me ligaria ou daria um jeito de me resgatar, mas ela não apareceu. Então resolvi dormir o máximo possível, para a segunda-feira chegar logo e eu pelo menos poder ir para a escola e sair um pouco daquele confinamento, mas em cada um dos meus sonhos via o Frederico. E aquilo só fazia com que eu acordasse ainda mais deprimida, por ter perdido a minha chance. E por ter feito com que ele ficasse triste também...


    Na hora de ir para a aula na segunda-feira, tentei ir de ônibus, como sempre, mas o meu pai fez questão de me levar. Ele queria se certificar de que eu realmente iria para a escola, e me avisou que também estaria ali para me buscar ao final das aulas.


    Desci do carro muito contrariada, mas, ao encontrar a Lara, minha angústia diminuiu.


    — Cintia! A sua tia me contou o que aconteceu! O que houve com o seu celular? Liguei o fim de semana inteiro e só caiu em uma gravação que diz que o número não existe! E também tentei telefonar várias vezes para a casa do seu pai, mas me informaram que não tinha ninguém com o seu nome lá! A sua tia me explicou que também estava na mesma situação e que ela inclusive tinha tentado ir ao prédio do seu pai com a polícia, mas parece que ele tem um documento dizendo que está com sua guarda provisória, uma vez que a sua mãe está viajando...


    Então era por isso que ninguém tinha me procurado... E eu pensando que as duas tinham me abandonado...


    — A sua tia mandou vários e-mails explicando, você não recebeu?


    Suspirei e contei sobre a proibição da internet, e ela então arregalou os olhos e falou:


    — Então você não está sabendo sobre o Fredy Prince?


    Só a menção daquele nome me fez derreter.


    — O que tem ele? — perguntei, mais ansiosa do que nunca.


    Porém, naquele momento a professora entrou na sala. Pensei que eu ia morrer de curiosidade, mas, assim que a aula começou, a Lara deu um jeito de passar uma revista aberta para mim por debaixo da carteira.


    
      Turnê internacional


      Fredy Prince, o queridinho das adolescentes, anunciou que ficará um tempo fora do país. Ele e sua banda viajarão para fazer shows pelo exterior. Segundo o cantor, as viagens já faziam parte do plano de divulgação de seu novo CD, mas há quem diga que o real motivo é a desilusão recente que ele sofreu. Seja qual for a razão, as adolescentes brasileiras terão que ficar sem seu príncipe por um tempo, pois a última apresentação por aqui será em uma festa fechada na próxima sexta-feira. Na semana seguinte, ele começa a turnê internacional que com certeza lhe trará ainda mais fãs. Só esperamos que ele não se esqueça das brasileiras. A maioria delas com certeza vai sentir saudade!

    


    Li com o coração acelerado e ao final percebi que estava ainda mais triste. Eu não tinha esperança de encontrá-lo novamente, mas pelo menos sabia que ele estava por perto... Agora ele iria embora e, quando voltasse, provavelmente nem se lembraria mais de que um dia havia conhecido uma DJ mascarada...


    Fui a um telefone público na hora do intervalo e pude explicar para a tia Helena o que estava acontecendo, sobre o castigo que o meu pai havia me imposto, me impedindo de usar o celular e a internet, e também sobre o quarto em que a minha madrasta tinha me colocado, que eu tinha a impressão de que o meu pai nem sabia que estava em condições tão ruins. Mas, como eu não queria que ele pensasse que a reivindicação por um quarto melhor era sinal de que eu queria me sentir confortável na casa dele, preferi me manter no cubículo. A minha tia me garantiu que já estava tomando providências com um advogado e que tinha certeza de que até o final da semana eu já estaria “livre”. Pedi também que ela escrevesse para a minha mãe explicando o motivo de eu não ter ligado desde sexta-feira, mas ela me tranquilizou dizendo que já tinha cuidado dessa parte.


    Pensei que nunca diria isso, mas a aula passou mais rápido do que eu gostaria. Retornar para aquele “cativeiro” foi um suplício, mas, ainda no carro do meu pai, na volta, algo que as gêmeas disseram me animou um pouco.


    — Precisamos de roupas novas! — uma delas falou para o meu pai. — Temos um baile na sexta-feira!


    — Um baile? — meu pai perguntou. — Uma festa, você quer dizer? Mais uma colega fazendo 15 anos? Será que essas festas não vão acabar nunca?


    — Não, pai! — a outra respondeu. Pai?! Então agora elas o chamavam assim? — É um baile mesmo. Um baile de formatura. O tradicional baile de máscaras do terceiro ano.


    O quê? Elas estavam falando do baile da minha turma? Mas elas ainda estavam no primeiro ano!


    — Mas esse baile não é só para os alunos do terceiro ano? — meu pai perguntou, tirando as palavras da minha boca.


    — Para os alunos e familiares! — elas responderam, bem satisfeitas. — A Cintia pode convidar a gente!


    — Ah, eu posso? — falei, no tom mais irônico que consegui. — Que pena que eu não vou fazer isso, né?


    As duas começaram a reclamar, e o meu pai então perguntou por que eu não ia levá-las.


    — Ora... — falei com a voz e a expressão mais inocentes do mundo. — Eu estou de castigo, lembra? Só posso sair depois do vestibular...


    Tive que engolir uma risada ao ver a cara do meu pai. Uns segundos se passaram antes que ele limpasse a garganta e dissesse:


    — Bem, não vejo problema em você ir à festa de formatura da escola. Afinal, vai ser a última do ano. Nos outros dias você compensa e estuda mais...


    As gêmeas começaram a bater palmas, mas permaneci séria. Ao perceber que não tinha vibrado com a permissão dele, meu pai completou:


    — E não vejo mal algum em você levar a Gisele e a Graziele... Você deve ter alguns convites, não é?


    Eu tinha vários, considerando que só tinha convidado a tia Helena e o Rafa. Mas claro que eu não ia dar aquilo para elas de badeja...


    — Na verdade, já entreguei todos os meus convites. Eu até poderia ligar para o pessoal da comissão organizadora e pedir mais, mas, como vocês sabem, o meu pai cortou o meu telefone...


    — Você pode usar o meu, Cintia! — a Graziele falou.


    — Não, use o meu, ele tem até internet — a Gisele completou.


    Eu apenas dei de ombros e expliquei que eu não sabia de cor os telefones dos meus colegas, pois ficavam na agenda do meu celular. O meu pai, meio que percebendo o que eu pretendia, disse bem sério:


    — Eu vou pedir que religuem a linha. Mas o castigo continua. Além da escola, você vai sair apenas na sexta-feira, para ir com suas irmãs a esse baile. Mas, se tirar nota baixa, elas vão e você fica em casa. Entendido?


    Tive que me segurar para não rir na cara dele. Eu já tinha passado em todas as matérias havia mais de um mês! No entanto, continuei interpretando o meu papel e apenas assenti.


    As gêmeas começaram a dar gritinhos, o meu pai concordou em comprar um vestido novo para cada uma delas e perguntou se eu também queria um. Comecei a dizer que não precisava, pois, além de não querer nada dele, eu não tinha a menor intenção de usar vestido, e sim calça jeans. Foi aí que a Gisele disse:


    — Tenho certeza de que o Fredy Prince vai se lembrar da gente! E agora, com aquela menina do sapato fora do caminho, aposto que ele vai nos dar uma chance!


    — Fredy Prince? — perguntei sem fôlego.


    As duas me olharam como se eu fosse tapada.


    — Dã! — a Graziele falou. — Vai dizer que você não sabe que ele vai tocar na festa da sua turma? Todo mundo só fala disso desde sexta-feira...


    Eu havia faltado aula na sexta-feira. E a Lara provavelmente não tinha me contado por causa do meu castigo, porque com certeza não queria que eu sofresse ainda mais. Minha cabeça começou a rodar. Então eu teria a chance de vê-lo novamente... E dessa vez não ia jogá-la fora!


    — Eu também vou querer um vestido — falei de repente. As gêmeas pararam de falar e olharam para mim. — A maioria das minhas roupas ficou na casa da minha tia — expliquei. — E o meu pai não quer que eu volte lá.


    Mas a verdade é que dessa vez eu realmente precisaria estar bonita.


    — Isso mesmo, não quero que você volte àquela espelunca! — meu pai respondeu, meio bravo. — Dou quantos vestidos você precisar. Desde que você não pise mais naquele local.


    Eu não queria vários, apenas um.


    Mas, se ele pensava que eu não ia mais à casa da minha tia, estava completamente enganado. Eu só esperava que o que ela dissera no telefone mais cedo fosse verdade... Pois tudo que eu mais queria era que ela conseguisse me tirar daquela prisão o mais rápido possível.

  


  
    Capítulo onze


    A semana custou a passar. O meu pai cumpriu o prometido e deixou que eu usasse o celular, dessa forma não me senti tão isolada do mundo. Pude conversar com a minha tia, mas a minha mãe simplesmente tinha desaparecido. Tentei chamá-la pelo Skype várias vezes, mas ela nunca respondia. Não falava com ela havia dias e estava louca para contar os últimos acontecimentos, especialmente para pedir conselhos sobre o Fredy. Eu já sabia que não ia ser fácil falar com ele. Primeiro, porque ele vivia cercado de seguranças. E, depois, porque ele provavelmente nem pensava mais em mim. A “rainha de Copas” para ele agora já devia ser carta fora do baralho.


    A tia Helena explicou que a minha mãe estava passando a semana se dedicando a um trabalho importante, e que por isso estava incomunicável.


    — Eu também estou muito ocupada fazendo o desenho de uma animação que tenho que entregar na sexta-feira — a minha tia completou —, mas não ache que não estamos pensando em você! Já tomamos providências e tenho certeza de que em breve conseguiremos tirar você daí!


    Eu só esperava que ela estivesse certa...


    No último dia de aula recebemos os boletins com as notas. Como esperado, eu havia passado em todas as matérias. Adeus, ensino médio! Além disso, em poucos dias faria 18 anos. Não via a hora de ser a dona do meu nariz, de sair daquele apartamento de uma vez por todas e poder voltar a fazer o que eu bem entendesse. Eu estava com tanta saudade de trabalhar como DJ que andava até sonhando com isso. E, em todos os sonhos, sempre aparecia um mascarado que me ajudava a escolher as músicas...


    Quando a aula terminou, eu estava bem ansiosa, pois o baile seria naquela noite. Eu estava tão feliz com o fim das aulas e a perspectiva de tudo em breve voltar ao normal que levei um choque ao ver a minha madrasta, e não o meu pai, dirigindo o carro dele.


    — O que você está fazendo aqui? — perguntei assim que a vi. As filhas dela já estavam dentro do carro, parecendo impacientes.


    — Seu pai teve uma reunião importante de trabalho — ela respondeu sem olhar para mim. — Mas eu disse para ele que cuidaria bem de você...


    O tom de voz dela, como sempre, me deu calafrios, mas não tinha nada mais que ela pudesse fazer para me atrapalhar. As aulas já tinham terminado, eu havia sido aprovada, e já estava tudo praticamente pronto para a festa. Eu só precisava passar na loja na qual tinha comprado meu vestido para buscá-lo depois de um ajuste na cintura. E nem tive que pedir para que ela me levasse ao local, pois as gêmeas tinham deixado os delas lá para ajustar também.


    — Vou esperar vocês aqui— ela disse, estacionando em fila dupla. — Não deixem de experimentar pra ver se está tudo certo mesmo, mas também não demorem muito! Não quero levar uma multa por vocês ficarem horas se admirando no espelho!


    Descemos depressa, fizemos o que ela falou, e menos de 15 minutos depois já estávamos de volta ao carro, cada uma com o seu vestido. Eu havia escolhido um pretinho, bem básico, mas que tinha ficado muito bem no corpo. Ao chegar ao prédio, notei que a minha mochila não estava em nenhum lugar à vista. Eu tinha certeza de que tinha entrado com ela no carro depois da aula.


    — Ei, onde está minha mochila? — As gêmeas olharam para o lado e falaram que a delas também tinha sumido, e comecei a achar que alguém tivesse assaltado o carro durante o período em que estávamos na loja.


    — Relaxem! — a minha madrasta falou, abrindo o porta-malas. — Estão aqui. Eu apenas tirei dos bancos para que vocês tivessem mais espaço para os vestidos. Senão eles iriam ficar muito amarrotados.


    Aquilo me surpreendeu um pouco. Claro que ela fizera aquilo pelas filhas e não por mim, mas ela poderia ter deixado a minha mochila lá dentro, para que eu tivesse que me espremer com ela e o vestido no banco... Em vez disso, havia guardado a minha também.


    — Hum, obrigada — falei, meio sem graça. Ela não respondeu, mas segurou o meu vestido para que eu colocasse a mochila nas costas.


    — É um lindo vestido, Cintia — ela disse enquanto levantava um pouco o plástico que o envolvia. — Mas, mesmo com o espaço no banco, parece que ele amassou um pouco aqui na frente...


    Olhei para ver do que ela estava falando e fiquei chateada ao constatar que realmente era verdade. Na hora de experimentá-lo com pressa, provavelmente eu havia amassado o tecido.


    — Não se preocupe — ela disse ao ver a minha expressão. — Vou pedir para a empregada passar.


    — Não precisa! — falei depressa. — É só um amassadinho, ninguém vai reparar.


    — Não seja boba — ela disse, entrando no elevador com o meu vestido na mão. — Eu prometi para o seu pai que cuidaria de você. Cintia, quero que você saiba que, durante essa semana que você ficou com a gente, eu realmente gostei da sua presença. Você já é quase uma adulta. Acho que não devemos ficar nessa briguinha boba. Podemos ser amigas, não podemos?


    As filhas dela estavam olhando meio boquiabertas, mas não me deixei enganar. Apenas dei um sorriso, peguei o vestido da mão dela, agradeci e disse que eu mesma daria um jeito nele.


    Passei o dia preparando mentalmente o que eu diria caso tivesse a chance de conversar com o Frederico. Eu tinha um plano. A tia Helena iria encontrar comigo na festa, e eu tinha pedido que ela pegasse emprestada a máscara da comédia de novo, aquela usada em nosso primeiro encontro. Eu então a colocaria e ficaria em frente ao palco. A minha esperança era que ele visse e me escolhesse para ser seu par durante aquela dança com alguém da plateia. E então eu explicaria o que tinha acontecido de verdade.


    Um pouco antes da hora de sair para a festa e já com a maquiagem e o cabelo prontos, resolvi passar o vestido. Eu queria estar impecável. Porém, bem no momento em que liguei o ferro, meu pai chegou em casa e disse que queria falar comigo. Desliguei o ferro da tomada e tomei o cuidado de colocar o vestido bem longe para só então ver o que ele queria.


    — Cintia — ele disse, sério, me analisando. — Pensei que nós tínhamos um trato. — Fiquei parada sem saber do que ele estava falando. Ele percebeu e continuou, meio impaciente: — Eu avisei que, se alguma nota sua não fosse boa, eu proibiria você de ir a essa festa... Então, por que está toda produzida, sendo que ficou em recuperação em duas matérias?


    Fiquei tão chocada que por uns dois segundos nem me mexi. De repente entendi e comecei a rir. De certo a minha madrasta havia contado para ele que eu tinha passado, e ele resolveu fazer uma brincadeira comigo antes de me dar os parabéns pela minha formatura.


    — Puxa, você me assustou com essa! — falei, me abanando.


    — Eu é que fiquei assustado. — Ele pegou um envelope em cima da mesa. — Sempre pensei que você fosse boa em História e Geografia. Você dizia que queria seguir os passos da sua mãe, mas acho que uma futura arqueóloga teria notas melhores nessas matérias. — E então tirou um papel do envelope e pude ver que era o meu boletim.


    — Mas eu passei! — eu disse, me aproximando. — E muito acima da média!


    Ele então me estendeu o documento e vi duas notas vermelhas bem no meio dele.


    — Isso é mentira! — comecei a ficar exaltada. — Eu nunca fiquei abaixo da média na vida! Muito menos nessas matérias! Alguém deve ter falsificado o meu boletim...


    De repente saquei tudo. O tempo que eu havia passado dentro da loja, experimentando o vestido, tinha sido mais que suficiente para a minha madrasta trocar o meu boletim verdadeiro por um falso. Eu devia ter desconfiado que aquela história de colocar a minha mochila no porta-malas era alguma armação!


    — A bruxa da sua mulher falsificou meu boletim! — gritei. — Pode ligar lá pra escola, eles vão contar a verdade!


    — Cintia! — meu pai gritou também. — Será que você não entende que ela só quer o seu bem? Agora mesmo, quando eu disse que não ia deixar você ir à festa, ela ficou tentando me convencer a voltar atrás, dizendo que era a sua formatura, a sua última chance de estar com todos os seus colegas... E quando ela viu que você estava passando seu vestido, disse que sabia que eu iria mudar de ideia e que, enquanto conversávamos, ela terminaria o serviço pra você...


    — Ela falou o quê?!


    Naquele exato segundo ouvimos um grito. Vinha da área de serviço. Fomos correndo para lá e, assim que chegamos, vi que a minha madrasta estava com o ferro de passar em uma das mãos e o meu vestido na outra. E ele estava com um buraco bem no meio...


    Se o meu pai não tivesse me segurado, era capaz de eu ter jogado aquele ferro na cabeça dela. Mas, assim que ele percebeu que eu tinha essa intenção, me prendeu nos braços com força enquanto a bruxa se debulhava em lágrimas dizendo que eu tinha ajustado a temperatura errada e que, no minuto em que ela havia encostado o ferro no tecido, aquele buraco se formara.


    — Sua mentirosa! — gritei, enquanto arremessava na direção dela a única coisa que eu tinha na mão: o boletim falso. Talvez prevendo que estava correndo risco de vida, ela disse que ia ver se as filhas estavam prontas.


    Tentei me soltar e ir atrás dela, mas meu pai me segurou ainda mais forte e disse:


    — Chega, Cintia! Acabou a brincadeira. Mais uma vez vi que não posso confiar em você. Além de ficar de recuperação, você desrespeitou alguém que só estava tentando ajudar! Por isso você não vai nessa festa! Vai ficar sozinha aqui enquanto levo as suas irmãs e a sua madrasta. Sem celular novamente! E vou me certificar de levar todas as chaves, para que você não me desobedeça. Vá para o seu quarto agora!


    A raiva começou a dar lugar à tristeza, e, de repente, lágrimas começaram a escorrer pelo meu rosto. Olhei para o vestido, que eu pensava que usaria para ficar bonita para o Fredy, e senti no meu peito um buraco ainda maior do que aquele que o ferro tinha causado. Tudo estava acabado. Eu não iria vê-lo nunca mais.


    Subi correndo para o meu quarto e o choro aumentou quando ouvi a porta da sala se fechando e a voz das meninas dizendo que não podiam se atrasar para a festa. Eu estava sozinha, presa e abandonada.


    E não tinha ninguém para me salvar.

  


  
    Capítulo doze


    — Cintia! Acorde, querida! A gente não pode demorar!


    Não sei quanto tempo se passara; talvez fossem poucos minutos, mas que para mim pareceram horas. De tanto chorar, acabei adormecendo. E, no melhor dos meus sonhos, ouvia a voz da minha mãe dizendo que dali para a frente tudo iria ficar bem. De repente percebi que aquela voz não estava dentro da minha cabeça. Estava do lado de fora. Abri os olhos depressa e tive que esfregá-los várias vezes para entender que eu realmente não estava delirando.


    — Mãe! — Eu me atirei nos braços dela. — O que você está fazendo aqui? Como você veio? De onde surgiu?


    Eu realmente não podia entender. Ela não devia estar no Japão?


    A minha mãe começou a rir da minha confusão, me abraçou mais forte e falou enquanto beijava o topo da minha cabeça:


    — Eu vim de avião. E do aeroporto, direto para cá, pois liguei para a sua tia, e ela disse que você ainda não tinha aparecido na festa, apesar de o seu pai já estar lá, com a nova família. Ao chegar aqui, toquei o interfone várias vezes e, como ninguém atendeu, tive que forçar a entrada... Eu estava tão preocupada, minha filha!


    — Você arrombou a porta? — Olhei para ela, meio rindo. Eu sabia que minha mãe seria capaz daquilo.


    — Não precisei. — Ela também riu, me abraçando mais uma vez. — Ainda tenho a minha chave. No dia que fui embora deste apartamento, o seu pai não quis ficar com ela, pois achava que uma hora eu iria voltar. Pensei em jogá-la fora várias vezes, mas acho que a minha intuição me avisou que um dia ela poderia ser útil.


    Suspirei olhando para ela, tentando nem piscar muito. Aquilo era muito bom para ser real. Eu tinha medo que ela pudesse sumir se eu fechasse os olhos por muito tempo.


    — Mas... e o seu trabalho? — perguntei baixinho. — Você não estava no meio de uma pesquisa importante?


    Ela passou a mão pelo meu rosto, e vi que os seus olhos estavam marejados.


    — Nenhuma expedição arqueológica tem mais importância do que essa missão aqui. Havia algo muito mais valioso que eu precisava resgatar...


    Eu a abracei uma vez mais, e então ela falou:


    — Filha, eu ficaria conversando com você a noite inteira, mas realmente estamos com pressa.


    — Sim, vamos sair daqui depressa, antes que eles voltem! — falei, enfiando as minhas roupas de qualquer jeito na mala. — Não vejo a hora de voltar para a casa da tia Helena...


    — Mas não é pra casa da sua tia que nós vamos! — Ela segurou as minhas mãos. — Pelo que sei, tem um certo príncipe esperando por você em um baile...


    Balancei a cabeça e suspirei. Mostrei para ela o meu vestido furado e expliquei que eu não tinha mais roupa para ir. Além do mais, estava com rosto todo vermelho, por ter dormido chorando, e o cabelo desgrenhado.


    — Nada que um banho não resolva — ela disse, remexendo dentro da bolsa. — E tenho um creme japonês aqui que vai dar um jeito nesses olhos inchados. E quanto à roupa... — Ela começou a olhar em volta e de repente seu rosto se iluminou. Foi até o baú, o mesmo que eu tinha ficado com medo de abrir, e começou a tirar de dentro dele várias toalhas, roupas e fotos antigas, até que...


    — Aqui está! — ela disse, estendendo para mim um vestido que eu conhecia muito bem. Era o vestido da minha festa de 15 anos, que havia sido feito especialmente para dançar a valsa com o meu pai. Tinha um corpete justo, que seguia exatamente o contorno do meu corpo até chegar à cintura, e então se abria delicadamente em uma saia de tafetá, com várias camadas de tule por cima, até o chão. A cor dele era em dégradé. Começava com um azul meio esverdeado e aos poucos ia clareando, se tornando pálido, até que, ao chegar aos meus pés, o tecido já era praticamente branco. Lembro que, da primeira vez que o vi, pensei que ele tinha cor de sonho.


    — Eu sabia que ele estava em algum lugar — minha mãe explicou, enquanto alisava o vestido. — Quando você disse que queria que eu desse todas as suas roupas, pois passaria a usar só preto, não tive coragem de me desfazer dele. E então o escondi aqui, porque tinha certeza de que um dia você gostaria de vê-lo novamente. Está meio amassado, mas acho que posso dar um jeitinho...


    Fiquei olhando para aquele vestido sem saber se devia mesmo usá-lo. Ele me lembrava de uma época maravilhosa da minha vida, antes de o meu mundo desmoronar.


    Minha mãe, percebendo a minha dúvida, colocou a mão na cintura e falou:


    — Anda, menina! Corre logo pro banho enquanto eu faço uma mágica com esse vestido! Vou colocá-lo na secadora de roupas, para tirar o cheiro de guardado, e vou dar uma passadinha também. Garanto que ele vai ficar como novo! O tal do Fredy Prince e todos os outros garotos da festa vão ficar loucos por você!


    Não sei se pela empolgação da minha mãe ou por ouvir o nome dele, realmente fiz o que ela mandou.


    Meia hora depois, ao olhar no espelho, mal me reconheci. Além de a minha mãe ter feito um milagre com o meu vestido e cabelo, o creme que ela me emprestou realmente era eficiente e ninguém diria que eu havia chorado para valer. Mas tinha algo mais... Eu tinha um brilho no olhar que não estava ali antes.


    — Você está tão linda... — minha mãe disse, chegando por trás de mim e também me admirando no espelho. — Essa carinha de apaixonada, de quem vai ver o namorado daqui a pouco, combinou perfeitamente com o vestido...


    — Mãe... — Eu balancei a cabeça, sem graça. — Ele não é meu namorado!


    — Ainda não... — ela disse, sorrindo. — E agora, chega de se admirar! Vamos logo! A festa já deve estar bombando! Você vai chegar no auge e se tornar o centro de todas as atenções!


    Eu não tinha a menor intenção de fazer isso. Só precisava da atenção de uma pessoa. Mas, para isso, eu realmente precisava chegar lá depressa. Antes de o show começar...

  


  
    Capítulo treze


    Eu não precisava ter tido pressa. Assim que chegamos, a minha tia, que estava nos esperando na porta, disse que a banda só começaria a tocar à meia-noite, e que antes disso um DJ, que inclusive era da equipe do namorado dela, estava animando a festa.


    — O Rafa está lá com ele, verificando uns equipamentos — ela disse, me cumprimentando. — E aqui está o seu disfarce.


    Em seguida ela foi abraçar a minha mãe, e as duas começaram a conversar sobre as novidades. Antes de entrar na festa, ainda ouvi a minha mãe dizer que tinha voltado definitivamente, e eu não podia imaginar felicidade maior! Quero dizer, podia...


    Fiquei olhando para aquela máscara nas minhas mãos, meio emocionada por tudo que ela me lembrava. Ou melhor, quem ela me lembrava. Então a coloquei no rosto, respirei fundo e entrei.


    Fui andando, tentando encontrar a Lara, e sem querer passei pela cabine do DJ. O Rafa estava mesmo lá, e resolvi cumprimentá-lo.


    — DJ Cinderela! — ele disse, sorrindo, assim que me viu. — Você está ainda mais bonita hoje! Acho que não vai gostar do que vou dizer, mas cores claras caem muito bem em você! Melhor que preto!


    Dei um abraço nele, olhei para as picapes e de repente me senti meio triste. Eu sentia tanta falta daquilo! Daria tudo para estar no lugar daquele DJ!


    — Com saudade de colocar todo mundo pra dançar? — ele perguntou, acompanhando o meu olhar.


    Apenas confirmei com a cabeça e dei um suspiro. O Rafa então se virou para o DJ que tinha contratado e eles ficaram um tempinho conversando. Um pouco depois ele se voltou para mim, sorriu e disse:


    — Toma.


    Fiquei olhando sem entender. Ele estava me estendendo o fone de ouvido que o DJ estava usando para fazer as mixagens.


    — Não quer matar a saudade? — Ele franziu as sobrancelhas. — Pensei que você ia gostar de fazer isso até a hora de o show começar. Só faltam vinte minutos. Mas, se você não quiser, posso assumir. Dei uma folga para o meu amigo.


    Dei um abraço tão apertado nele que quase quebrei o fone, que ficou entre nós. Expliquei onde a minha tia e minha mãe estavam, e ele foi procurá-las. Então fiquei sozinha com a aparelhagem.


    O meu coração até acelerou quando coloquei a primeira música e vi algumas pessoas correrem para a pista de dança. Deixei que o ritmo me envolvesse e mixei como havia muito não fazia. Eu não sabia o que ia acontecer dali para a frente, ou quando poderia fazer aquilo de novo, por isso aproveitei cada minuto. Enquanto o som rolava, dei uma olhada na set list que o DJ tinha preparado e, de repente, vi uma música que, se eu pudesse escolher apenas uma para colocar, seria aquela. Não perdi tempo. Em poucos segundos, You Get What You Give ecoou pelo salão. Vi que as pessoas gostaram e fiquei pensando se, do camarim, daria para ouvi-la. O Frederico já devia estar lá, pois em 15 minutos o show dele começaria...


    Eu ainda estava pensando nisso quando ouvi uma voz atrás de mim.


    — Você realmente gosta dessa música do New Radicals.


    Senti o meu corpo inteiro gelar. Aquela voz. Eu a reconheceria em qualquer lugar. Virei devagar e lá estava ele. Com a máscara igual a minha, mas com a boca virada para baixo. Foi como se eu estivesse tendo um déjà-vu.


    — Gosto — consegui responder. — Ela me lembra de alguém... de quem eu gosto de lembrar.


    Ele ficou me encarando por uns segundos, e durante esse tempo senti novamente aquela sensação da primeira vez que nos encontramos. Um frio na barriga misturado com uma vontade de chegar mais perto.


    Ele desviou o olhar do meu e me analisou de cima a baixo. Quando chegou aos meus pés e ele viu que eu estava de salto, falou:


    — Você não veio de rainha de copas hoje.


    Apenas balancei a cabeça, desejando estar com o meu vestido de cartas de baralho.


    — Frederico, eu queria falar com você. — Criei coragem depressa, pois sabia que não havia muito tempo. — Eu vi seu recado nas redes sociais. Quero dizer, eu não sigo você, ou melhor, não seguia, mas a imprensa fez o maior estardalhaço e eu...


    — Não precisa explicar — ele me cortou. — Na verdade, pensei que não veria você nunca mais. De vez em quando trago esta máscara pra poder dar uma volta sem ser reconhecido. Foi assim naquela festa em que a gente se conheceu. E hoje, na verdade, eu nem ia sair do camarim, e já estava me preparando para o show. Mas, de repente, comecei a escutar umas músicas que adoro, diferentes das que estavam tocando antes. Olhei de longe para cá e vi você... dançando neste seu ritmo pop.


    O meu coração estava a 500 quilômetros por hora. Tentei falar, mas a minha voz travou.


    — Mas não vim aqui para te cobrar nada, sei que a culpa foi minha. Você falou tudo da primeira vez. Que não gostava do Fredy Prince. Que achava o som dele cafona. Que ele enganava as meninas... Não foi isso? — Eu comecei a responder que tinha me arrependido de ter dito aquilo, mas ele me interrompeu. — Você estava certa. Eu sou romântico mesmo. Não me importo se você acha isso fora de moda. Falo a verdade nas minhas canções. Ou, pelo menos, falava. Eu acreditava que um dia a minha musa inspiradora iria aparecer... Alguém que se interessasse por mim não pelo fato de eu ser famoso, mas sim por alguma química, conjunção astral, afinidade ou algo do tipo. E quando vi você dançando naquele dia e percebi que o nosso gosto musical era tão parecido... E depois que ouvi a sua voz, tive vontade de ficar ouvindo você falar a noite inteira, e então os nossos olhos se encontraram... Senti um clima especial, algo diferente de tudo que já havia sentido. Sei lá. Pensei que tivesse sido recíproco. Mas viajei, era bobeira, coisa da minha cabeça. Os meus amigos mesmo já tinham me prevenido, eu é que não ouvi ninguém. Eles me avisaram que eu havia me encantado pela imagem que criei de você. Eu nem mesmo vi o seu rosto! Mas eles estavam certos, foi tudo minha imaginação.


    — Não é nada disso! — Comecei a tirar a máscara, mas ela agarrou no meu cabelo. — Não foi sua culpa, nem imaginação!


    — Está tudo bem — ele disse, dando um passo para trás. — Não precisa se explicar, sério. Claro que eu fiquei esperando que você aparecesse. E fiquei triste quando vi que isso não aconteceu. Confesso que me senti meio humilhado e até envergonhado pelo papel de palhaço que fiz. Mas superei.


    Maldita máscara! Eu estava a ponto de arrumar uma tesoura para cortar o meu cabelo e soltá-la quando o Rafa chegou.


    — Voltei, Cintia — ele falou, entrando na cabine. — Vai começar o show, faltam cinco minutos para a meia-noite. Mas antes me pediram para desligar o som, pois vão passar um vídeo dos formandos.


    Vi uma expressão diferente nos olhos do Frederico ao ouvir meu nome verdadeiro pela primeira vez. Como não me movi, o Rafa continuou:


    — Pode ir para a frente do palco. Sei que você está louca para ficar lá dando gritinhos... — Então ele fez uma voz fininha, imitando uma fã desesperada, e começou a dizer: — Ô, Fredy Princeeee, cadê vocêêê, eu vim aqui só pra te veeeer!


    — Tenho que ir — o Frederico falou, já saindo.


    — Espera. — Fui atrás dele. — O Rafa estava só brincando, porque sabe que eu... que eu quero muito falar com você. Quero dizer, com o Fredy. Ele não tem nem ideia de que você é ele. Mas o que eu queria falar é que sei que você está achando que sumi por desprezo, mas a verdade é que...


    Naquele momento apareceu um cara de terno, bem alto e musculoso, que parecia ser um segurança, e falou que era melhor ele se apressar, pois o show já ia começar. O Frederico então me olhou meio impaciente e falou:


    — Eu já disse que estou bem, não precisa ficar com pena ou coisa parecida. Você foi só uma ilusão. Que eu já esqueci!


    Ele então me lançou um último olhar e se virou. O segurança foi com ele até uma porta e então desapareceu por ela.


    Voltei para a cabine de som, e assim que o Rafa me viu, falou:


    — Eu disse alguma coisa errada? Por acaso aquele garoto é algum namorado seu? Porque, pelo que sua tia me contou, eu pensei que você só pensasse no Fredy Prince. Por isso fiz aquela brincadeira...


    — Não esquenta... — falei, agradecendo mentalmente o fato de estar de máscara, pois assim ele não veria a minha tristeza. — Não era ninguém importante.


    O Rafa então me entregou uma sacola.


    — A Helena pediu para entregar para você. Ela teve que resolver alguma coisa urgente, mas me fez prometer que isso chegaria às suas mãos. Ou melhor, aos seus pés. Ah, e sua mãe foi com ela.


    Abri, curiosa, e lá dentro vi uma coisa que fez meu coração revirar. Era o meu All Star. O que a minha tia havia pintado. O pé que tinha sobrado, pois provavelmente o Frederico tinha jogado o outro no lixo. Pensei seriamente em fazer o mesmo, mas aquela era a minha única lembrança de toda a história. Então, em vez de descartá-lo, tirei as sandálias que estava usando, deixei-as na cabine de som e calcei o tênis no meu pé direito, deixando o esquerdo descalço. Só ia ficar assim por um tempinho, mas aí vi a Lara no meio da multidão. Corri para perto dela, que me deu o maior abraço ao me ver.


    — Estou te procurando há horas, onde você estava? — ela perguntou. — Vi o seu pai, a sua madrasta, as suas meias-irmãs, a sua tia, o namorado dela e até a sua mãe! Meu Deus, você não está explodindo de felicidade por ela estar aqui? Mas eu estava desesperada para encontrar com você, porque o show já vai começar! Aquela sua ideia tem que dar certo. Aposto que o Fredy Prince, ao ver essa máscara, vai se lembrar de você! E aí tenho certeza de que ele vai chamar você para dançar com ele no palco!


    Passei a mão pela máscara. Não. Aquilo não ia adiantar. Já não havia adiantado. Ele não queria mais saber de mim! Por isso, eu me virei de costas para a Lara e pedi que ela me ajudasse a soltar o elástico do meu cabelo, pois estava me machucando. Com muito custo ela conseguiu desembaraçá-lo e livrá-lo da máscara.


    No mesmo instante, um apresentador subiu ao palco e pediu que todos os formandos se aproximassem, pois queria chamar ao palco o talentoso Fredy Prince, para que ele pudesse nos dizer umas palavras antes do show começar.


    — Cintia, coloca de novo a máscara, depressa!


    Apenas dei de ombros e falei que aquilo não importava mais. Foi quando o Frederico subiu ao palco. E aí não consegui escutar mais nada. A gritaria era tanta que o apresentador teve que pedir silêncio umas três vezes antes de ser atendido.


    Ele então passou o microfone para o Fredy, que agradeceu o convite feito pela nossa turma, disse que era uma honra tocar em uma ocasião tão importante e desejou boa sorte a todos nós na nova etapa das nossas vidas. O meu coração apertou e senti os meus olhos se encherem de lágrimas ao pensar que tudo poderia ser bem diferente... Agora eu não passava de mais uma fã no meio de tantas outras. Em pouco tempo, ele nem lembraria mais da minha existência.


    O apresentador convidou o Fredy Prince para ver um vídeo que a escola havia feito. Os dois recuaram um pouco, as luzes se apagaram, e então o vídeo começou. Era uma montagem com fotos de todos os alunos do terceiro ano. O nome do aluno aparecia e na sequência surgiam uma foto de quando era criança e outra, atual. Em seguida um holofote focalizava o aluno no meio da plateia, que era aplaudido por todos. Então era por isso que solicitaram que fôssemos para a frente...


    Como a apresentação era por ordem alfabética, o meu nome foi um dos primeiros a aparecer. Vi no telão uma foto minha com 7 anos de idade, com uma coroa de princesa na cabeça. Que ironia... Em seguida, apareceu uma que tinham tirado sem que eu percebesse, na sala de aula, provavelmente na semana anterior, com um olhar meio triste e parecendo muito pensativa... Antes que eu pudesse lembrar o que estava pensando naquele momento, um feixe de luz me focalizou, e ouvi vários aplausos. A Lara e alguns outros colegas me abraçaram e sorri, até me lembrar de um pequeno detalhe... Agora o meu pai saberia que eu tinha fugido do castigo e estava ali. E se ele me obrigasse a ir embora? Virei de um lado para o outro, tentando ver se ele estava por perto, mas o meu olhar foi atraído para o palco mais uma vez. Para alguém no palco. Alguém que estava me olhando fixamente...


    E então percebi que aquela era a primeira vez que ele me via sem a máscara... e que, pelo jeito, não tinha gostado, pois rapidamente tornou a olhar para a tela.


    Quando todas as fotos terminaram de passar, o salão de festas explodiu em aplausos, e o apresentador pegou o microfone para anunciar os outros integrantes da banda. De repente o telão, que já estava desligado, começou a piscar. A minha primeira impressão foi que era um curto-circuito. Vi que mais pessoas pensaram o mesmo, e um pequeno tumulto começou a se formar, até que o telão piscou mais uma vez e um desenho apareceu. Todo mundo começou a rir, comentando que devia ser só uma surpresa para os alunos, mas de cara entendi que a intenção era surpreender apenas uma pessoa... Porque eu conhecia perfeitamente aqueles traços. Sabia muito bem quem era a desenhista responsável. Ainda mais porque, logo na primeira cena, vi a imagem de uma menina calçando tênis cheios de cartas de baralho e notas musicais. Exatamente como o que eu estava usando naquele momento. Então era essa a animação na qual a minha tia estava trabalhado durante a semana! E era essa a missão muito urgente que ela e a minha mãe precisavam fazer... Convencer alguém a exibir aquele vídeo.


    Pouco a pouco, a tela foi mostrando a minha vida desde o momento da separação dos meus pais. Como se fossem quadrinhos em preto e branco, a animação contava a história de uma princesinha que, em vez de sapato alto, usava All Star, pois seus pés doíam muito se calçasse outro tipo de sapato. Um dia, ela conheceu um príncipe. E a vida dela ficou colorida. E, a partir daí, o filminho também ganhou cores e explicou tudo que eu gostaria de ter contado para o Fredy e não havia conseguido. E também que, além de devolver a cor para a vida dela, ele também havia trazido ritmo para o seu coração, que costumava bater descompassado. O vídeo terminava com a princesa segurando um pé de All Star na casa dela, olhando triste pela janela, e o príncipe segurando o outro pé, olhando para tela do computador, parecendo muito solitário...


    E então o telão foi escurecendo gradualmente até que ficou totalmente preto.


    Todo mundo ficou esperando mais, meio sem entender. Quando o apresentador viu que realmente era só aquilo, chamou depressa a banda. O Fredy, apesar de parecer meio atordoado, nem mesmo olhou na minha direção. Um pouco depois, a minha tia e a minha mãe apareceram do meu lado.


    — Não sei o que vocês fizeram para que as pessoas da comissão de formatura concordassem em exibir essa história de final infeliz... Mas acho que valeu a pena, porque eu entendi o significado — falei para elas, meio triste. — É que, se eu não parar de ficar olhando pela janela em vez de viver, nunca vou ser feliz. Não é isso?


    As duas se entreolharam com as testas franzidas. A minha tia disse que eu tinha entendido tudo errado, e a minha mãe explicou que a única coisa que tiveram que falar para a comissão é que queriam contar o começo de uma história que teria o seu final feliz naquela noite, para que ninguém ficasse “boiando” na hora.


    Comecei a falar que não ia ter nenhum final feliz, mas, naquele momento, a banda começou a tocar. As duas falaram que iam ver o show de longe, pois não tinham mais idade para aquela gritaria toda.


    Mais uma vez, o meu coração bateu forte, mas agora eram batidas tristes. Resolvi que queria ir embora. Ver aquilo era tortura. Então me despedi da Lara, disse que no dia seguinte explicaria tudo, e me virei para procurar minha mãe. Ia ser bem difícil, porque a festa estava lotada. Porém, eu não tinha dado nem dois passos quando ouvi o Frederico dizer:


    — Eu sempre faço essa parte do show mais para o final, mas acho que hoje vou ter que adiantar. Porque a garota com quem eu gostaria de dançar tem uma estranha tendência a desaparecer de repente... Então prefiro chamá-la agora, enquanto ela está bem na minha frente.


    Congelei no lugar em que estava, sem ter coragem de me virar. Será que ele estava falando de...


    — Até hoje eu não sabia o nome dela. Por isso a chamava por vários apelidos... DJ Cinderela. Rainha de Copas. E o meu preferido, que acho que não conseguirei me desacostumar, pois é exatamente isso que ela é: uma princesa. Uma princesa que adora música pop. E eu também não conhecia o rosto dela. Pelo menos achei que não... Mas há poucos minutos constatei que era exatamente como eu a via nos meus sonhos. Então eu gostaria, Cintia, minha princesa pop, que você subisse ao palco, e me desse a honra desta dança.


    Continuei parada, mas a Lara começou a me empurrar para que eu subisse logo. Quando as minhas colegas perceberam que era de mim que ele estava falando, começaram a dar gritinhos e a me empurrar também. Embora eu estivesse roxa de vergonha, sabia que não ia haver uma terceira chance. Então subi. Ele abriu o maior sorriso, colocou as mãos na minha cintura, mas, antes que a banda começasse a tocar, ouvi uma voz na multidão. Aquela mesma voz de bruxa, que parecia ter sido inventada para estragar os meus melhores sonhos.


    — Parem! Ela não vai dançar!


    Eu me afastei para olhar, mas o Fredy continuou me segurando.


    — A Cintia está de castigo — ela gritou ainda mais alto. — Foi proibida pelo pai de sair de casa e o desobedeceu!


    Ninguém se mexeu, e ela então foi andando em direção ao palco. Quando começou a subir as escadas, dois seguranças a impediram.


    — Saiam da frente, seus inúteis! Ela é minha filha e tem que fazer o que eu mandar!


    Eles pareceram meio em dúvida e começaram a se afastar, mas no segundo seguinte ouvi outra pessoa, chegando cada vez mais perto, mas dessa vez era alguém cuja voz tinha o poder de me tranquilizar mesmo nos piores pesadelos.


    — Sua filha? Ou a sua enteada, que você devia tratar muito bem, mas que, pelo contrário, prendeu em um quartinho mofado e imundo? Já não bastava roubar meu marido, agora está querendo a minha filha também? Mas saiba que a Cintia é muito mais esperta que o meu ex. Ela não se deixa enganar assim tão fácil.


    Parecia que a minha madrasta tinha visto um fantasma. Primeiro ficou branca, depois vermelha, depois verde... A impressão é que ela estava querendo cavar um buraco no chão para fugir dali. As pessoas estavam extasiadas, como se tivessem assistindo a uma peça teatral. Porém, de repente, ela recuperou o rebolado, empinou o nariz e falou:


    — Então você a considera esperta, né? Pois saiba que o pai dela só a colocou de castigo porque ela ficou em recuperação em duas matérias!


    Novo burburinho de vozes foi ouvido, mas um se destacou no meio da multidão.


    — A Cintia é uma das melhores alunas do terceiro ano. Ela estuda na nossa escola desde pequena. Confesso que fiquei meio preocupada, após a separação dos pais, por ela ter entrado em uma fase meio introspectiva, usando roupas escuras e se isolando... mas em nenhum momento isso afetou os estudos. Posso afirmar que a Cintia passou com notas bem acima da média e que certamente se dará bem no vestibular!


    Olhei para a minha diretora, com vontade de abraçá-la. E pensar que eu sempre havia achado que ela não gostava de mim. No entanto, ela estava apenas preocupada.


    Depois disso, a minha madrasta foi saindo de fininho, mas ainda consegui ver o meu pai tendo a maior discussão com ela, provavelmente querendo que ela se explicasse sobre tudo o que tinha armado para cima de mim.


    — Alguém quer dizer mais alguma coisa? — o Frederico perguntou para a plateia, com um ar divertido, e a atenção de todos se voltou para o palco. — Porque por mim, tudo bem, posso esperar a noite inteira. Mas acho que a Cintia deve estar meio desconfortável aqui de pé, usando salto. Pelo que entendi na historinha que passaram, ela não gosta muito de sapato alto. E eu realmente gostaria de dançar enquanto ela ainda consegue se locomover!


    As pessoas riram, e então levantei um pouquinho a barra do vestido e falei só para ele:


    — Na verdade, eu dei um jeitinho... Pena que estou sem o outro pé do sapato. Eu o perdi em um baile, e o príncipe que o encontrou nunca mais o devolveu para mim.


    Ele então deu um sorriso ainda mais lindo, pediu licença, foi atrás do palco e em poucos segundos voltou com o meu outro All Star.


    — Mas você sabia que eu ia estar aqui na festa? — perguntei, confusa. — Até duas horas atrás, nem eu mesma sabia que viria!


    — A minha produção recebeu um telefonema anônimo, falando que a garota que eu procurava estaria aqui...


    Passei os olhos pela multidão e vi que a minha tia fez um sinal de positivo para mim. Sorri para ela, sem parar de prestar atenção no que o Fredy estava dizendo.


    — A princípio achei que fosse um trote... mas, como eu ainda estava com o sapato, pensei que não faria mal trazê-lo... Posso ajudar a calçá-lo?


    Ele se ajoelhou e colocou o tênis no meu pé esquerdo. Subi um pouco mais a barra do vestido para ver o par reunido. O Fredy então se levantou e perguntou:


    — Dança comigo?


    A plateia veio abaixo. Eu apenas sorri e passei os meus braços pelos ombros dele, que então olhou para a banda e sussurrou:


    — Aquela.


    Em seguida ele me puxou mais para perto, e nós começamos a dançar a “nossa” música, a que eu havia colocado poucos minutos antes e que o havia atraído para a cabine de som, aquela que, independentemente do que acontecesse, sempre iria fazer com que nos lembrássemos um do outro.


    — Você sabe que eu não vou deixar você fugir nunca mais... — ele falou no meu ouvido, enquanto dançávamos.


    — É bom mesmo... — respondi. — Porque parece que finalmente o meu coração está batendo no ritmo certo.


    — Pop? — perguntou, rindo. Confirmei, e ele me abraçou mais forte. Depois de um tempo ele me olhou, passou a mão pelo meu cabelo e falou: — Será que a pessoa que desenhou aquela historinha triste que passaram no telão podia reescrever o final?


    — E como seria um final melhor? — perguntei.


    Ele então sorriu, se aproximou bem devagar e me deu um longo beijo.


    Tive que concordar com ele. Aquele final era muito melhor...


    
      E viveram felizes para sempre...


      Hoje de manhã Fredy Prince anunciou que não vai mais fazer a turnê internacional que vinha planejando. Por coincidência, na última sexta-feira ele finalmente encontrou, em uma festa, a sua princesa misteriosa. A garota, que se chama Cintia Dorella, se revelou ser uma DJ, e agora todas as celebridades querem contratá-la para os seus eventos. Ela, porém, fechou um contrato exclusivo, por tempo indeterminado, para abrir todos os shows do Fredy Prince em sua nova turnê pelo país. Segundo o cantor, essa foi a forma que ele conseguiu para que ela não desaparecesse mais. Cintia, por sua vez, disse que não tinha intenção nenhuma de sumir de novo e que estava muito feliz por poder trabalhar ao lado dele. Os dois continuam insistindo que são apenas bons amigos, mas a nova música de Fredy Prince diz o contrário: “Princesa Pop” fala sobre uma menina cheia de ritmo que balançou o coração de um príncipe. Já ouviu isso em algum lugar? Nós também. Só torcemos para que essa história tenha um final feliz. Alguém duvida?
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    ECLIPSE DO UNICÓRNIO


    Lauren Kate

  


  
    Percy


    — Ei, Bela Adormecida. Acorda. — Rose, irmã mais nova de Percy, cutucou a lateral da cama com o joelho. — A mamãe disse que você vai perder o avião.


    — Que bom — murmurou ele no travesseiro.


    Virou de bruços, ignorando a irmã e fingindo voltar a dormir. Não se importaria de acordar dali a um mês, deixando toda a viagem para trás. Mas não teria a sorte de perder o voo. O avião para Paris só partiria às 20h e — ele entreabriu um olho para o relógio na mesa de cabeceira — ainda nem era meio-dia.


    — O que você vai fazer na França por um mês inteirinho? — perguntou Rose. — Vai me mandar postais? O tio Howard sempre manda postais do exterior. — Nas duas últimas palavras, Rose engrossou a voz, tentando imitar o tio empresário arrogante que estava sempre em uma viagem de luxo a algum lugar.


    Rose tinha 11 anos, cinco a menos do que Percy, cabelo castanho-claro, olhos azul-celeste e feições delicadas e pequenas. Ao lado da cama de Percy, com a camisola cor-de-rosa de babados, parecia a versão de uma princesa de conto de fadas para criancinhas, tão pura que ele nem queria lhe dizer que estava convencido de que a excursão da escola à França seria um porre completo.


    Diziam haver uma semelhança entre Rose e Percy, mas o garoto não a via. Ele era desajeitado, de repente com 1,80m de altura depois de um surto de crescimento naquela primavera, que o fez pensar ter trocado de corpo com alguém muito mais confiante. Seu cabelo louro-escuro crescia para todos os lados, de forma que ele nunca conseguia deixá-lo direito, nem quando usava o gel da mãe. Seu queixo tinha uma espinha, e ele sempre achou as orelhas meio grandes demais. Mas os olhos eram do mesmo azul dos da irmã, bem como da mãe. Era o que as pessoas sempre notavam primeiro em Percy Briar.


    Marcantes, como Amber chamava.


    Pelo menos costumava chamar.


    — Ou vai ficar ocupado demais namorando a Amber para escrever pra casa? — Rose se jogou na cama do irmão, mas ele a empurrou, irritado.


    — Cala a boca, Rose. — A última coisa que ele queria era a irmã mais nova sabendo do patético término do seu namoro.


    — Ai! — Ela gemeu, esfregando o cotovelo enquanto se levantava do chão. — Mãe! — berrou a plenos pulmões. — O Percy me chutou...


    — Percy. — A mãe deles estava à porta, de braços cruzados. Vestia-se como uma advogada, mesmo aos sábados, com a calça branca do terninho imaculadamente passada. O cabelo louro estava bem puxado para trás, e ela não havia terminado de aplicar o corretivo sob os olhos. Percy via pontos de maquiagem bege perto da ponte do nariz dela.


    — Ela invadiu meu quarto, mãe. — Percy cobriu a cabeça com o cobertor, desejando uma privacidade impossível. — Diz a ela para não...


    — Eu pedi a ela que acordasse você. O ônibus virá buscá-lo às 17h.


    Então Percy afastou a coberta e olhou exasperado para a mãe.


    — Faltam cinco horas inteiras.


    — Bom, já fez sua mala?


    Ele olhou a mala cinza que a mãe tirara do sótão havia uma semana. Ele a usara como cabideiro, jogando o uniforme de futebol por cima da mala todos os dias depois que voltava do treino, tentando cobri-la. Sempre odiou fazer malas, e naquele dia a tarefa parecia um pesadelo ainda maior. Os criminosos condenados não precisavam fazer as malas antes de ir para prisão. Percy sentia tanto medo por causa da viagem quanto um inocente ao andar para o corredor da morte. Nem acreditava que antigamente existia um universo em que a viagem teria parecido a melhor coisa que podia lhe acontecer.


    Paris era para os amantes — e Percy tinha acabado de ser trocado por um guitarrista de uma banda de jam chamado Adam.


    Percy e Amber haviam se conhecido no verão anterior quando ela era salva-vidas na piscina pública de Baltimore. Era macia e cheia de curvas, com a pele morena e o cabelo com luzes que brilhavam ao sol. Percy a observara o verão todo — por dois meses, na aula de francês, quando ela se sentava na frente dele, trançando e destrançando o cabelo — antes de se levantar e criar coragem para convidá-la ao baile da escola. Depois que ela aceitou, Percy nem acreditou em como foi fácil. Uma dança levou a outra, que levou a uma festa, depois ao cinema, em seguida eles estavam se beijando no sofá do porão da Amber sob a lua cheia. Depois eles simplesmente ficaram, digamos, juntos.


    Ele adorava ter namorada. Sempre havia alguém para procurar nos corredores, o armário de alguém para deixar um bilhete na escola, alguém em quem pensar quando se deitava para dormir à noite. Eles nunca tinham sido um daqueles casais que ficavam acordados até o sol nascer conversando ao telefone nem nada, e às vezes ela ficava irritada com ele sem motivo nenhum, então Percy em geral pedia desculpas por algo que nem entendia direito. Mas Amber tinha sido seu primeiro beijo, seu primeiro tudo — e embora não tivesse muito com o que comparar, Percy sabia que ela era incrível.


    Assim, quando ela o deixou de uma hora para outra porque tinha ido a um festival de música com a prima, Alice, e voltara com o número de telefone de um hippie de Albuquerque escrito na mão, parecia que o mundo inteiro de Percy se desintegrara.


    Era para os dois irem a Paris juntos. Eles foram os primeiros alunos na turma de francês a se inscreverem para a excursão de um mês liderada pela professora, madame Virgily. Amber o convenceu de que seria a coisa mais românica que aconteceria aos dois.


    Mas agora ela estava tirando uns dias de folga no trabalho para fazer uma viagem de carro com a prima e ver a banda do novo namorado tocar em algum show idiota.


    — Você vai se divertir — ela teve a coragem de dizer a Percy no último dia de aulas. — Estou com inveja por você ver a torre Eiffel de perto.


    Ele ainda iria à excursão; porque a mãe tinha pagado o depósito não reembolsável de 500 dólares em abril, porque ele havia trabalhado como manobrista cinco dias por semana para pagar o restante, porque o tio Howard tivera a generosidade de usar suas milhas aéreas para comprar as passagens de avião de Percy como um presente de Natal antecipado. O pai de Amber era rico. Então o garoto concluiu que não se importava de perder o depósito porque a filha na última hora não quis mais fazer a viagem.


    Percy agora se arrependia de se envolver tanto com Amber a ponto de não prestar atenção em quem mais de sua turma iria à França. Nenhum dos outros alunos do time de futebol fazia francês, então ele não teria amigo algum lá. Seriam Percy e um bando de esquisitões que ele nem conhecia e que provavelmente já debochavam do seu novo status de solteiro.


    Então, não, mãe, ele não tinha feito as malas.


    — Rose, meu bem, vá colocar a mesa do almoço — disse a mãe de Percy do closet, vasculhando o cesto que transbordava de roupa suja.


    Ela abriu a cortina, deixando entrar a luz do sol a que os olhos de Percy se recusavam a se adaptar. Desde o término, ele tinha evitado ao máximo a luz do dia, dormindo até o último minuto possível antes de seu turno de manobrista ou treino de futebol, rezando por dias cinzentos e chuvosos nos quais o sol não o alcançasse, não o fizesse se sentir em conflito com o universo.


    Quando ficaram a sós, a mãe se sentou na beira da cama. Afagou seu cabelo como costumava fazer quando ele era criança, e por algum motivo Percy não se retraiu.


    — Sabia que eu só saí do país quando fiz 21 anos?


    Percy sabia. Ele sabia “a sorte que tinha” por embarcar em um avião para a Europa naquela noite. Sabia que Rose gritaria como se estivesse em um show do One Direction se ele simplesmente deixasse um postal na caixa de correio com um “Queria que você estivesse aqui” rabiscado às pressas no verso. Mas não conseguia se forçar a sentir nada além de pena de si mesmo por ter que passar um mês sem a namorada, igual a um mané, na cidade mais romântica do mundo.


    — O que é isso? — perguntou Mallory Staple, uma menina de cabelo ruivo e cacheado que estudava com Percy desde o jardim de infância, enquanto o avião para Paris decolava.


    Percy acabara no assento do meio, preso entre Mallory e seu irmão magrelo, Paul, que já dormia com a cabeça batendo na bandeja do jantar semidevorado.


    No início, ele pensou que Mallory falava do seu iPod, perguntando que música ele ouvia aos berros nos fones — “The World Is Full of Crashing Bores”. Ele tirou um fone para ouvi-la melhor.


    — Gosta do Morrissey?


    — Adoro — disse ela, pegando o fone como se ele tivesse oferecido e colocando no ouvido. — Mas eu estava falando disso. — Ela apontou para um pequeno button dourado no bolso da mochila camuflada de Percy, algo que ele nunca teria prendido ali. Ele pegou a mochila e viu que o button era um querubim mínimo, com braços estendidos para o céu.


    — Não é meu — falou rapidamente, sem graça. — A minha irmã deve ter colocado aí. — Rose com certeza tinha feito isso, provavelmente naquela manhã, depois que ele a tinha expulsado do quarto, fato do qual Percy ainda se arrependia. — Ela adora anjos da guarda e essas coisas.


    — Eu também. — Mallory se curvou para ver melhor o button. — Acho que é Rafael, o anjo das viagens. Quem sabe — ela sorriu, devolvendo o fone —, talvez ele dê sorte.


    Percy fez uma careta. Nada daria sorte naquela viagem. Viu pela janela a lua imensa e branca, que parecia estar no mesmo nível do avião. Tentou não pensar em Amber, mas saber que a mesma lua estava acima dela no seu Camaro vermelho indo na direção contrária ao avião de Percy, em uma estrada escura rumo a Albuquerque... Aquilo fez Percy apertar o button de anjo da guarda até machucar e deixar uma impressão de suas asinhas na palma da mão.

  


  
    Talia


    Era uma vez, em terras distantes, uma criança que veio ao mundo sob o céu sobrenatural de um eclipse total. Respirou pela primeira vez no momento em que o sol deixou de existir, deitou a cabeça no seio da mãe sob a penumbra destilada da lua diurna. A menina era uma alma radiante desde o alvorecer de sua vida, nascida com o cabelo castanho arruivado de uma nuvem cintilando ao poente e olhos profundos e sedutores da cor da meia-noite.


    Como a maioria das crianças, era perfeita aos olhos dos pais, mas o amor e a gratidão que a menina inspirou na família eram ainda mais pronunciados do que de costume — em parte porque os pais por muitos anos rezaram pela vinda de um filho e em parte porque a mãe e o pai daquela criança eram os soberanos de um grande reino chamado Loiria, onde a menina nasceu.


    No dia do nascimento dela — das torres prateadas do palácio às aldeias bucólicas no vale junto ao rio e às longínquas vilas montanhosas onde viviam feiticeiros e magos —, sinos repicaram com alegre despreocupação para dar à criança as boas-vindas ao mundo. Era uma manhã de terça-feira no meio de um verão quente e seco, o ar doce das flores de damasco, o sol ausente de seu céu.


    Enquanto o rei e a rainha trajavam a filha em um vestido de renda cor-de-rosa e uma grinalda tecida com pequeninos lírios brancos, e o palácio explodia com os preparativos para o banquete que se seguiria à apresentação oficial da princesa, seis anjos desceram do céu. Os cabelos dourados voavam atrás das reluzentes asas empíreas enquanto percorriam a escuridão pálida e as nuvens delineadas pela lua para comparecer à cerimônia de nomeação. Traziam dádivas para presentear a criança.


    Como a presença ou os presentes dos anjos eram uma esperança, mas nunca uma certeza, o rei e a rainha se prepararam para dar início à cerimônia ao meio-dia. Todos os portões do palácio foram abertos e todo o reino se uniu para participar da apresentação da futura rainha. Cavalgaram de muito longe em unicórnios e cavalos. Vieram com suas mais belas roupas. Reuniram-se na praça pavimentada com pedras abaixo da sacada real. E, quando a praça transbordava de tantos admiradores, reuniram-se em pequenas hospedarias de telhado de sapê que se espalhavam pelas vielas e recantos adjacentes ao palácio. Com as janelas das hospedarias abertas, a voz da sacerdotisa que presidiria a cerimônia ainda poderia ser ouvida quando anunciasse o nome escolhido para a criança.


    Nos intensos momentos de espera, o reino debatia a providência divina de nascer sob um eclipse solar (ninguém concordava se era de bom ou mau augúrio). Cochichavam previsões de qual seria o nome da menina (Liat era popular, Shoshanna era régio). Faziam previsões sobre o tom da sua pele e a cor dos seus olhos (clara como a mãe ou morena e impressionante como o rei). Imaginavam os presentes de nascimento que uma princesa teria a sorte de receber (certamente um preceptor seria trazido de além-mar para instilar na criança um gosto por instrumentos musicais além dos meios de qualquer plebeu). Sobretudo, cochichavam sobre o menino que um dia faria da princesa sua noiva, que se sentaria no trono ao lado dela como seu rei (e aqui muitas taberneiras e costureiras brincavam sobre como seus filhinhos, ainda engatinhando, um dia seriam mais do que aptos a se casarem com qualquer princesa que se remexesse no berço).


    Ao meio-dia, a sacerdotisa abriu as portas de vitral e chegou à sacada do castelo que assomava sobre a praça. Era flanqueada pelo rei e a rainha, cujos trajes de brocado de ouro só brilhavam menos do que os sorrisos de orgulho que traziam nos rostos. Mas pela primeira vez ninguém olhou o rei e a rainha; foi o fardo de seda branca nos braços da sacerdotisa que fez silenciar o reino. Todos ficaram enfeitiçados enquanto a sacerdotisa abençoava a criança. Ajoelharam-se quando ela estendeu o bebê para a contemplação dos futuros súditos da princesa.


    — O nome da criança — disse a sacerdotisa da sacada — será Talia.


    Talia. Significava o orvalho de Deus. Assim que a palavra deixou os lábios da sacerdotisa, todos de Loiria explodiram em gritos. Havia gente que acreditava que os nomes eram uma espécie de profecia. O que poderia satisfazê-los mais do que o doce e suave orvalho de Deus? Os súditos de Talia choraram de alegria porque, por toda a vida, a princesa levaria o orvalho divino aos seus campos e saciaria a sede das suas lavouras. Era um nome perfeito.


    Naquele momento, o céu escurecido voltou a brilhar e pareceu a Loiria que o longo eclipse finalmente cessava. Em vez disso, um coro harmônico de vozes encheu o ar acima do palácio. Os anjos haviam chegado.


    Sete integrantes da hoste celestial pairaram incandescentes no céu. O rei, a rainha e a sacerdotisa se uniram aos súditos, colocando-se de joelhos e olhando com adoração para o alto. Até Talia voltou-se para o céu, extasiada com as convidadas. Por um instante, era difícil distinguir o que diziam. Só os anjos podiam fazer com que uma discussão soasse como um hino glorioso.


    — É um lindo nome — cantou o Anjo da Beleza —, mas, no meu tempo, certamente eu ouviria outro mais belo.


    — O que importa é ser um nome compassivo — disse o Anjo da Empatia. — Assegurará o forte legado da princesa.


    — Alivia-me que o nome verta discernimento — entoou o Anjo da Sabedoria —, pois as jovens, especialmente princesas, podem ser muito tolas.


    — E o que há de errado com um pouco de tolice? — contra-argumentou o Anjo da Sagacidade. — Um nome bem escolhido tem uma tessitura de significados. Esta princesa terá grande astúcia.


    — E mais importante — disse o Anjo da Graça —, é um nome elegante. Nele a língua não se atrapalha.


    — Irmãs — disse o Anjo do Amor. — É apenas um nome! O que significa dependerá da alma que nele habita. Agora, deixemos de especulações sobre seu destino e entreguemos-lhe os presentes que viemos doar.


    Então o rei se levantou e avançou na sacada. Abraçou a esposa, acariciando o rosto inocente da filha. Olhou os anjos resplandecentes que pareciam pairar em um manto invisível de ar.


    — Subjugamo-nos em vossa presença e graciosamente damos as boas-vindas a quaisquer presentes que desejais doar à nossa princesa.


    — Passemos a eles, então. — O Anjo da Beleza baixou elegantemente ao ressalto da sacada. Ao se curvar para a Talia bebê, seu sorriso era tão cintilante que o reino perdeu o fôlego. — Na verdade, ela não precisa de minha ajuda — murmurou o anjo consigo mesma. — Mas percorri uma longa distância. Posso muito bem prosseguir. — Ela encostou os lábios na testa da menina, como era o costume. — Com a minha bênção, criança, cada dia que passares te tornará ainda mais graciosa.


    Dado o presente, o Anjo da Beleza se retirou ao céu, e algo se alterou na criança. A coroa de cabelos ruivos de Talia escureceu, os intensos olhos azuis se iluminaram, e a jovem e linda princesa ficou não apenas completamente radiante, mas destinada a se tornar mais bela a cada dia da sua vida. O reino murmurou em aprovação, e as mães taberneiras e costureiras começaram a duvidar de que seus meninos um dia estariam à altura da princesa.


    Rapidamente o Anjo da Empatia substituiu o da Beleza na sacada. Olhou brevemente para Talia, mas dedicou mais energia a fitar o reino. Um único olhar seu fez o povo de Loiria se sentir compreendido como nunca. Quando se curvou para o bebê e a beijou, disse:


    — Qualquer tendência ao narcisismo que venha a afligir-te será substituída pela devida compaixão por teus súditos. Eles sempre virão em primeiro lugar em teu coração.


    Talia balançou a mão no que parecia um aceno para os súditos, e Loiria explodiu em mais aplausos. Até o rei e a rainha enxugaram lágrimas, pois a compaixão, acima de todo o resto, faria de sua filha uma excelente rainha.


    Em seguida o Anjo da Sabedoria agraciou a sacada real. Beijou a criança com a seriedade de uma matriarca idosa e falou:


    — Sempre serás mais sensata do que permite tua idade, de modo a previres as necessidades de teus súditos, sejam eles jovens ou velhos.


    Um franzido apareceu momentaneamente na testa de Talia enquanto ela parecia absorver o terceiro presente.


    Veio então o Anjo da Sagacidade, que pousou na sacada sob gritos e aplausos, porque sua disposição a fazia parecer a mais humana de todos os anjos. Quando beijou a criança, Talia soltou sua primeira gargalhada, extasiada. O anjo assentiu.


    — Então já nasceste com ela, criança. Mas meu presente garantirá que tua língua inteligente nunca te abandone e, o mais importante, que sempre possas rir de ti mesma.


    Enquanto o Anjo da Sagacidade dava uma cambalhota de volta ao ar, o Anjo da Graça apareceu em seu lugar. Tal era a elegância que ela emanava que todo o reino sentiu-se indigno de olhar suas asas iridescentes. Somente Talia não desviou os olhos quando o anjo lhe deu um beijo.


    — Embora eu não possa te proteger de todos os contratempos, meu presente garantirá que a criança levará as adversidades com elegância. Jamais se deixará abater.


    Com isso a rainha, em gratidão, levou a mão ao coração, pois em todos os anos passados aguardando aquela criança, sempre rezava pela elegância. Tranquilizou-a profundamente saber que a graça viria naturalmente a sua filha, porque as adversidades eram uma realidade da vida de qualquer mortal.


    Por fim, o Anjo do Amor desceu lentamente à sacada — mas algo a deteve antes que pudesse chegar ao ressalto. Naquele momento, como se o céu já não estivesse escuro e estranho o suficiente, uma sombra fria caiu sobre o reino. Outro ser se unira ao coro no ar.


    Os outros anjos se eriçaram ao ver a irmã que deles guardava distância, pairando nas nuvens à esquerda. Só a conheciam como o Anjo da Justiça, mas ela havia deixado a assembleia celeste havia eras e procurado outro lar sobre o qual eles não se atreviam a perguntar. Agora atendia pelo nome de Darnile.


    — Foste convidada? — O Anjo da Beleza esforçou-se a indagar, incapaz de dotar de hostilidade sua voz sonora.


    — Todos os anjos são convidados a doar presentes às crianças. Sinto ser meu dever restaurar o equilíbrio à vida desta menina diante dos presentes irrefletidamente danosos que vós legais a ela.


    — Aceitamos graciosamente — disse a rainha com a voz trêmula, porque não havia outra resposta a dar a um anjo, nem mesmo um sombrio, que trouxesse presentes.


    Na realidade, todo o reino tremia enquanto Darnile pairava acima da criança e roçava um beijo seco em sua testa. Talia enrijeceu e olhou o anjo sombrio. Qualquer outra criança teria uma crise de desespero diante da expressão cruel do anjo, mas a princesa estava armada com todos os presentes que já recebera.


    — O presente da justiça interior costuma ser menosprezado — disse friamente Darnile. — Quando esta criança ficar ousada demais, como todas as crianças um dia ficam, descobrirá sua própria punição já em seu íntimo. Ora, qual será o delito? — Darnile olhou severamente o reino, envolvendo os súditos que tremiam de medo. Seu olhar de aço estacou em um lindo jovem, montado em um unicórnio na extremidade norte da praça. — Um unicórnio, sim. A perdição de muitas donzelas. A mística do unicórnio a tentará. Ela cobiçará um animal que não lhe pertence, lançará a mão impetuosamente a seu chifre. Ele perfurará sua pele — os olhos de Darnile se ergueram aos olhos do rei e da rainha — e a ferida será fatal.


    O rei e a rainha arquejaram, horrorizados, enquanto Darnile subia ao céu sem esperar para ver a reação ao seu presente. Segundos depois, ela era um pontinho escuro no sol encoberto pela lua, que então partiu para um canto distante dos céus. Mas seu riso hostil e o alerta em suas palavras perduraram sobre o reino como uma mortalha.


    — Não o aceitarei — gritou o rei, sua voz rompendo a quietude deixada por Darnile.


    — Não temos opção. — A rainha chorava. — Está feito.


    — Ao menos — disse o Anjo do Amor, que agora descia à sacada entre o rei e a rainha —, deixai-me ajudar. — Estendeu os braços e tirou das mãos da sacerdotisa a princesa enrolada em seda. — Pobre criança, eu teria te prometido o amor verdadeiro e duradouro. É o melhor presente que conheço, mas talvez haja algo de que precises mais. Embora eu não tenha meios de desfazer o presente de outro anjo, talvez possa moderá-lo com o meu. — Lentamente, ela beijou a testa da menina.


    A multidão se aproximou em insana expectativa, esperando o presente do último anjo. O rei e a rainha se abraçaram com força. A sacerdotisa murmurava orações.


    — Se e quando perfurares tua pele no unicórnio que cobiçares — começou o Anjo do Amor —, não morrerás, apenas adormecerás. Não será fácil despertar de teu sono, mas juro que poderá ser feito. — Ela olhou o unicórnio na praça, que relinchou sob seu olhar. — Sim, exigirá o beijo do mesmo perigo que te fez dormir; isto e algo mais. — O Anjo do Amor olhou pensativamente os céus em que Darnile desaparecera. — Um pouco de simetria sempre confere mais vigor aos encantamentos. O que, então? — Ela olhou diretamente para o sol encoberto pela lua. — Teu renascimento também exigirá um céu tão estranho quanto este.


    — Mas nunca houve tal eclipse — exclamou o povo da praça.


    O Anjo do Amor sorriu com tristeza.


    — É o melhor que posso fazer. Nesse meio-tempo, criança, emprestarei duas amigas minhas... Fadas, que te vigiarão enquanto descansares. — O anjo baixou a mão no manto reluzente e dele retirou dois querubins do tamanho de filhotes de pardal. Um era dourado; o outro, prateado. Tinham o cabelo brilhante e asas e pele que palpitavam com a mesma suavidade de Talia. Adejaram acima do bebê, zumbindo em uma língua que ninguém compreendia. — De onde vim — disse o Anjo do Amor —, estas duas não requerem nomes, mas podem ser chamadas de Sol e Lua.


    O Anjo do Amor se retirou, unindo-se às irmãs no céu. Ao voarem, os anjos eram gloriosos, desaparecendo no além e deixando duas fadas, um rei e uma rainha cabisbaixos, e a princesa recém-nascida cujo sombrio encantamento futuro se tornaria a obsessão do reino daquele momento em diante.

  


  
    Percy


    Paris era patética. Ou, pelo menos, Percy era patético em Paris. Já estavam no quarto dia de viagem e todos os outros pareciam estar se divertindo tremendamente. Mallory criou um blog dando notas a cada croissant de chocolate que comia. Outro colega do grupo tinha localizado o túmulo de um ancestral enterrado no Père Lachaise, o famoso cemitério na área norte da cidade. O garoto com quem Percy dividia o quarto, Josh, que era na verdade legal, tinha até orquestrado uma escapulida do albergue de madrugada para que fossem a uma boate nos Champs-Elysées. Era o tipo de aventura que teria emocionado Percy — o antigo Percy —, mas quando chegou a hora de sair pela janela do albergue às escuras, o novo Percy limitou-se a virar de bruços e fingir dormir.


    A verdade era que a cidade lhe dava solidão. Andar pelos grandiosos bulevares sob o céu pontilhado de nuvens que parecia ter sido retirado de uma pintura e jogado no ar, passar pelos majestosos prédios de pedra com vasos de flores nas janelas e as lojinhas encantadoras e antiquadas que todos os outros queriam fotografar, e — o pior de tudo — os cafés lotados de casais jovens e entrelaçados que pareciam nunca ter ouvido falar que havia lugares mais adequados para ficarem se agarrando... Tudo aquilo fazia Percy sentir saudade de uma casa que ele não conseguia situar. Ele não queria necessariamente estar melancólico em Baltimore, só queria se sentir menos infeliz, menos perdido.


    — Quer entrar na foto, Percy? — perguntou Mallory, terminando um croissant de chocolate.


    Ela acenou para ele se juntar ao grupo de cerca de dez garotos que posavam alegremente na frente do ônibus fretado em que iam embarcar. No itinerário de hoje, havia uma visita ao interior, poucas horas a oeste de Paris.


    Percy não tirara uma única foto desde que chegara à França. A foto obrigatória que a maioria queria tirar de si mesma na frente da torre Eiffel ou daquela pirâmide de vidro do Louvre, pelo menos, ele entendia. Postava-se no Facebook como uma espécie de prova, ou talvez se quisesse mostrar aos netos um dia. Mas aquilo? Dez garotos fazendo pose na frente de um ônibus azul sem graça para uma foto que podia muito bem ser feita no centro de Baltimore? Percy não entendia o motivo. Nem acreditava na facilidade com que os outros pareciam se divertir.


    Agora esperavam por ele, na pose, de braços dados.


    Ele apontou uma creperia na esquina atrás do ônibus.


    — Vou comprar um refrigerante. Vejo vocês no ônibus.


    Ele ouviu os outros gritando instruções sobre como usar a câmera (“Aí é o zoom”, “Desliga o flash”, “Espera, mais uma com a câmera da Mallory”) enquanto entrava na minúscula loja vermelha onde um homem espalhava um crepe cheiroso e fino como papel em uma frigideira com uma espátula de madeira. Percy comprou uma Coca e um crepe de chocolate e se recostou no balcão, de frente para a vitrine. O que ele realmente queria era ter um momento sozinho para entrar na internet.


    A mãe dele pagara trinta pratas para que o filho tivesse um plano de dados internacional no celular enquanto estivesse fora. Ela queria ter certeza de que ele conseguiria lhe mandar um e-mail, o que não tinha feito até agora. Rapidamente, ele respondeu a um dos sete longos e-mails que estavam em sua caixa de entrada, digitando algumas frases vagas, dizendo que ele ainda estava vivo e que ela não precisava se preocupar. Ele ainda tinha alguns minutos antes de ter que entrar no ônibus.


    Abriu o aplicativo do Facebook, tomou um longo gole do refrigerante enquanto ele carregava, e percorreu seu feed procurando sinais de Amber.


    Depois de uma série de posts típicos dos amigos da sua cidade, Percy parou de navegar. Amber. Ele viu seu avatar mínimo, um close do rosto muito maquiado. Quando eles estavam namorando, nunca foi a foto de que ele mais gostava. Ele gostava de Amber ao natural, sem toda aquela maquiagem, mas quando Percy, tão longe, na França, viu a foto da ex, um nó se formou na garganta. Agora tinha tanta raiva dela, mas também queria desesperadamente vê-la. Seus impulsos o confundiam. Mas a atualização de status dela, não.


    Era uma foto da Amber de costas. Estava em um conversível em uma estrada deserta, com as mãos para o alto, como quem diz, “Estou me divertindo demais”. O texto abaixo da foto quase fez Percy engasgar.


    “Acabamos de cruzar a divisa para o Novo México. Iupiii! Estou louca para ver meu gato!”


    Ela não sentia falta de Percy. Ela não estava nada confusa. Voava pelo Novo México para ver o novo namorado músico sem se importar que o cara com quem prometera ir a Paris estivesse deprimido sozinho em um café idiota, querendo dormir pelos próximos dez ou vinte anos.


    Mais tarde, no ônibus, Percy se espremeu na janela e viu os prédios cinzentos e os grafites da periferia de Paris aos poucos darem lugar a campos ondulados, floridos de girassóis. A viagem ao Vale do Loire devia durar algumas horas. O grupo ficaria alguns dias, visitando castelos medievais e andando de bicicleta pelo campo.


    Percy colocou os fones do iPod e ouviu um pouco de Serge Gainsbourg. O tio Howard tinha baixado o disco para Percy, dizendo que era a música mais sensual da história do mundo e uma ótima maneira de Percy aprimorar seu francês. Mas ele não conseguia entender a letra, e a possibilidade de acontecer alguma coisa sexy naquela viagem era tão remota que a música se tornava deprimente.


    A mochila pesava no colo. Pelo vidro escurecido, o sol bateu no pequeno button dourado que a irmã prendera no bolso externo. O anjo brilhou como um raio de luz até Percy cobri-lo com a mão. Tinha vergonha dele, do que o garoto ao lado podia pensar. O pequeno querubim não trazia sorte à viagem como a Mallory disse que faria, mas por algum motivo Percy não o tirara do lugar.


    Ele fechou os olhos e ficou ouvindo a música estranha e psicodélica. Quando estava pegando no sono, entendeu dois versos claramente no refrão: Serge cantou “je t’aime”, que significava eu te amo, e uma voz de mulher respondeu “moi non plus”, que queria dizer nem eu.


    — Percy! — Uma voz de mulher chamou de um sonho. — Nous sommes arrivés. — Chegamos.


    Ele deu um pulo no banco, vendo-se sozinho no ônibus, cara a cara com a professora de francês, madame Virgily. O resto do grupo já havia saído. Pela janela viu que se reuniam em volta de uma antiga mureta de pedra, tirando mais fotos. E depois da mureta assomava um castelo branco espigado com torreões de telhado vermelho. Era circundado por um fosso natural e cercado por um amplo jardim margeado com jacintos cor-de-rosa e amores-perfeitos.


    — Desculpe. — Ele esfregou os olhos, levantando-se, sem graça. — Eu estava...


    — Roncando? — brincou madame Virgily ao acompanhá-lo para fora do ônibus.


    Ele ia dizer sonhando. Percy piscou com a súbita luz do sol. Devia haver um eclipse solar naquela tarde, mas o sol de meio-dia estava forte, como sempre.


    Percy ficou chateado. Estava sonhando com Amber, como já acontecera duas vezes desde que tinha chegado à França. Só que Amber não era parecida com a da vida real. Tinha cabelo ruivo e pele clara. Não era nada parecida com a Amber, mas Percy sabia que era ela porque no sonho eles se beijaram e o beijo foi tão bom, tão familiar, que só podia ser ela.


    Tudo parecia tão real. Ele se lembrava de entrar em um salão com pesadas paredes de pedra cinzentas. Ela estava deitada, coberta por uma névoa tremeluzente quando Percy a encontrou. Dormia, e Percy percebeu que nunca a vira dormir em todo o tempo que passou com ela. Estava serena, como se descansasse ali havia séculos. Se encontrava a centímetros dele; ele podia estender a mão e tocá-la, mas algo nela parecia distante e enigmático.


    O coração de Percy se acelerou. Ele se abaixou para lhe dar um beijo.


    As pálpebras de Amber estavam fechadas com suavidade. Abriram-se quando os lábios dele encontraram os dela. Seus olhos eram de um azul tão escuro que eram quase pretos. Percy se perdeu neles. O beijo se intensificou. Ele desfrutou dos braços em seu pescoço e teve certeza — maravilhado — de que nunca mais se sentiria sozinho.


    Foi quando madame Virgily o acordou, assustando-o. Agora, espremido entre quarenta garotos, sua testa estava vermelha e molhada de suor. Ele se sentia exposto, como se a professora de francês pudesse ver seu sonho. Percy tentou se esquecer dele e se juntar ao grupo. Posicionou-se atrás dos outros, que estavam ocupados demais admirando o castelo para notar que ele tinha ficado para trás.


    — Bem-vindos ao Château d’Usse. — Um guia de 30 e poucos anos com um sotaque francês afetado falou em voz alta com o grupo. — Nas próximas duas horas, vamos partilhar o prazer de descobrir as muitas maravilhas do castelo.


    Duas horas andando por aquele lugar? O sol batia nos olhos de Percy, e seu pescoço estava rígido de dormir; ele teria preferido ficar no ônibus e, melhor ainda, voltar a sonhar. Seguiu o grupo por uma ponte levadiça de madeira cinzenta que se abria acima do fosso coberto de musgo. Olhou a construção imensa, como todos os outros. Grossas paredes de pedra subiam ao céu, estreitando-se em torreões abobadados e beirais estreitos com telhas de ardósia azulada. Aquele era o postal que devia mandar para a irmã. Ela ficaria louca com as roseiras cuidadosamente podadas perto do átrio e a estreita escada em espiral, visível pela janela da torre mais distante.


    Percy, por outro lado, não conseguia gostar do castelo. Era tão meticulosamente bem-cuidado que o lembrava a Disney. Parecia falso, uma fachada, como toda sua relação com Amber. As fachadas podem ser facilmente destruídas e então, o que resta? Nada. Enquanto o grupo subia uma escada do jardim para se aproximar dos portões da frente do castelo, Percy se viu ficando para trás.


    Seu sonho parecia mais real do que o castelo. E o fato de que nenhum dos outros sequer tinha percebido que ele sumira aborreceu Percy por algum motivo. Provavelmente não notariam se ele desaparecesse por completo. Ele olhou à esquerda, para a sebe que marcava a entrada de outro jardim, e teve uma ideia.


    Duas horas seguindo o guia por aquele castelo velho e mofado, como um rato... Ou duas horas de ar fresco em que Percy podia clarear a mente? A decisão era tão simples que ele nem mesmo percebeu que a tomou. Esgueirou-se de volta pela margem do jardim, olhou por sobre o ombro para conferir se ninguém o observava e virou em um canto da sebe verde e alta.


    Minutos depois, Percy entrava por um portão de madeira, com a mente voltando ao sonho. Sabiás cantarolavam baixo nas árvores. O ar cheirava a pinheiro e terra fértil. Ele entrou em uma parte do bosque onde o dossel da folhagem no alto era tão denso que fazia a tarde parecer madrugada. Percy se perguntou se o eclipse tinha chegado mais cedo, mas não podia mais enxergar o céu para procurar o sol. Entrou em matas cada vez mais densas, perdido no beijo daquele sonho. Sentia os lábios nos dele, como plumas macias e irresistíveis.


    De repente o pé de Percy ficou preso na raiz nodosa de uma árvore. Ele cambaleou. Algo bateu em seu tornozelo, e ele gemeu e caiu de joelhos na beira de uma floresta escura. A terra era úmida e cálida. Cogumelos brotavam do solo arenoso sob suas mãos.


    Quando levantou a cabeça, tudo estava diferente. O ar tinha uma cintilação que ele nunca vira na vida. A floresta ao redor emitia um brilho verde, e através de um pequeno espaço no dossel viu que até o céu estava diferente, embora Percy não soubesse exatamente o que mudara. Parecia-lhe ter entrado em outro mundo, como se o grupo de excursão que acabara de deixar estivesse a anos-luz e não a menos de um quilômetro. Lentamente, ele se levantou. Estava perto de uma clareira.


    Para além de algumas árvores, uma colcha de grama verde ondulante se descortinava diante dele. Ele ficou boquiaberto com a campina selvagem e malcuidada. Nunca vira nada parecido com aquilo em Baltimore. Flores silvestres e relva alta cresciam até a altura da cintura, farfalhando com a mais leve brisa; a distância, invisível, murmurava um córrego suave. Na extremidade da campina, erguia-se da terra miticamente uma construção formidável.


    Era vasta, com a forma de um castelo, as mesmas torres imponentes, torreões delicados e uma majestosa fachada gótica, como o Château d’Usse — mas não era nada parecido com o château bem-cuidado onde Percy deixara o grupo da excursão. A estrutura tinha um brilho esmeralda, como se fosse feita de pedra verde-mata. Tinha certo magnetismo — ora Percy o via; ora não. Ele precisava concentrar toda a sua energia para sustentar a vasta fortaleza em sua visão. Caso contrário, ela se esquivava dele, quase como uma miragem.


    Percy avançou, saindo da floresta. Depois descobriu que corria. Não sabia o que o impelia para aquela construção, mas logo saía da relva alta e se aproximava. De repente, parou.


    Era um castelo — mas não era de pedra verde. Em vez disso, percebeu ele, era coberto por um pesado véu de trepadeiras e heras entrelaçadas, como se alguém tivesse puxado aquele imenso emaranhado de plantas sobre todo o prédio como um manto... E o abandonado por mil anos.

  


  
    Talia


    Um milênio sono adentro, enfim o castelo estava protegido. A hera venenosa encantada que subia por suas paredes tinha se fechado não apenas em um, mas em dois anéis inteiros e grossos em volta da construção de pedra que um dia reluzira, escondendo-a da vista de qualquer um que por ali passasse.


    Seiscentos anos foram necessários para que se formasse o primeiro anel. E, antes disso, cerca de quinhentos para o vale abandonado e ressequido que antigamente era lar dos súditos de Loiria desenvolver um suave outeiro relvoso. Agora era difícil lembrar como Loiria era no passado — cem anos depois do feitiço, depois da morte do rei e da rainha, de coração partido e sem outro herdeiro. A terra era uma ferida aberta, abandonada pelos súditos em rixa que não viram chuva por décadas depois que a princesa Talia, o orvalho de Deus, adormeceu. Vizinhos se voltaram contra vizinhos. Irrompeu uma guerra civil e não havia monarquia sensata que restaurasse a ordem. Depois de um longo e silencioso milênio, aqueles tempos de trevas se desbotaram em lembranças sombrias, e restaram poucas almas para se recordar deles.


    Para Sol e Lua, as fadas com a antiga tarefa de vigiar a princesa Talia, o duplo anel de hera venenosa em volta do castelo parecia o lacre definitivo, excluindo o mundo do encantamento amaldiçoado que jazia dentro de suas paredes. Elas soltaram um suspiro de alívio, retiraram-se para seu aconchegante beiral e retornaram ao jogo de pinocle de mil anos que Lua sempre parecia ganhar.


    Não que as fadas não quisessem que a princesa revivesse — amavam-na apaixonadamente e todo dia sentiam fundo a ausência do seu riso —, era que, ao envelhecerem e se enrugarem, as fadas começaram a duvidar da existência de uma alma capaz de despertá-la do seu sono. Elas debateram sobre as últimas palavras do Anjo do Amor: o que era necessário para despertá-la, um unicórnio ou um eclipse? Haveria uma data de validade para o encantamento, após a qual a princesa simplesmente dormiria infinitamente? Nenhuma das duas se lembrava, e aquilo as deixava amargamente tristes.


    Por séculos, o encantamento pesara muito no palácio, embora não faltassem tentativas de suspendê-lo. Duas dezenas de príncipes dos quatro cantos da terra viajaram ao castelo deserto, atravessaram a soleira e procuraram despertar a princesa. Embora fossem homens de excelentes dotes — espadachins, legisladores, ourives e até um mágico —, nenhum príncipe tentou nenhuma tática na princesa além de um beijo.


    Sol e Lua não podiam avisá-los. Falavam uma língua incompreensível a ouvidos mortais. Só podiam discutir entre elas mesmas enquanto cada belo príncipe se curvava, na esperança de que o beijo fosse mágico.


    Os lábios da Talia adormecida estavam envenenados, provocando uma morte rápida e dolorosa a qualquer coisa que neles tocasse. Agora, duas dezenas de cadáveres ladeavam o altar onde Talia fora colocada temporariamente para descansar. A maioria se decompusera a esqueletos, pois cada vez menos pretendentes arriscaram-se no castelo com o passar dos séculos. Poucas pessoas se lembravam da história do encantamento de Talia, que dirá da forma para encontrar seu antigo reino.


    — Antigamente aqui era tão maravilhoso — disse Sol à Lua com tristeza em sua estranha língua. — Antigamente éramos o coração pulsante de todo o mundo.


    Embora fosse menos sentimental do que Sol, de vez em quando Lua olhava o rosto da princesa e se lembrava dos dezesseis anos abençoados que passou vendo-a crescer.


    — O mundo parece cada vez mais escuro sem a nossa menina.


    Talia tinha sido uma jovenzinha valente, obstinada e radiante desde sua consciência mais remota. Assim que conseguiu engatinhar, suas fadas passaram dias infindáveis perseguindo-a pelo castelo, na esperança de serem rápidas o bastante para livrá-la de problemas. É claro que Talia tinha babás, enfermeiras, preceptores e cozinheiros lépidos, e até os pais que cuidavam dela, mas a menina não se importava com ninguém como com Sol e Lua.


    Embora fosse mais próxima das fadas do que de qualquer outro desde que foram trazidas à terra pelo Anjo do Amor, nem Talia conseguia ter fluência na língua impronunciável das fadas. Elas não podiam ter uma conversa verbal, mas isso nunca parecia perturbar sua amizade. Desde que era um bebê, Talia as compreendia e elas a entendiam muito bem.


    Ela fora abençoada com uma infância feliz e inocente, em parte porque o rei e a rainha decretaram que ninguém no reino poderia falar do feitiço que aguardava a filha. Não queriam que ela crescesse sob a sombra escura de um destino que há muito tentavam esquecer. O rei até acreditava ter ludibriado a maldição de Darnile ao banir todos os unicórnios e cavalos mestiços para um raio de mil hectares ao redor de Loiria. O decreto real manteve calada a língua de quem vivia na vizinhança do castelo, mas é claro que nada podia impedir que os súditos de Loiria fofocassem sobre um tema tão cativante como a princesa. A época, o lugar e a certeza do encantamento de Talia eram as conversas preferidas nas estalagens e mercados do reino durante toda a juventude da princesa.


    Ainda assim, as crianças não conseguem deixar de ser ingênuas e portanto, pela maior parte da sua vida, Talia pouco ouviu do seu feitiço. Só depois de ter passado onze verões em uma inocência feliz, ela soube da existência da criatura chamada unicórnio:


    Sol, Lua e Talia faziam um jogo de esconde-esconde em um dos muitos sótãos do castelo. Quando Talia deu com um imenso armário de tapeçarias enroladas que nunca vira, escondeu-se dentro de uma delas. Sol e Lua a localizaram rapidamente — seu riso sempre a entregava — e rolaram a tapeçaria com grandiloquência. Depois ficaram paralisadas. Foi revelado não apenas a princesa, mas um retrato detalhado de um lindo e jovem príncipe cavalgando um fascinante unicórnio em direção ao pôr do sol.


    — O que é este monstro? — falou Talia, ofegante, ajoelhando-se na tapeçaria. Seus olhos estavam arregalados de fascínio enquanto os dedos acompanhavam o chifre longo e prateado do unicórnio.


    — Uma tolice, princesa — gritou Sol em sua língua desconcertante.


    — A imaginação de um artista — concordou Lua —, nada mais!


    Embora não conseguisse entendê-las, Talia sabia que elas mentiam. A curiosidade sobre o unicórnio a consumia, e tornou-se uma obsessão da qual ela nunca se livrava.


    — Um dia vou cavalgar um animal desses. Talvez até com um príncipe como esse. Mas terei meu próprio animal, e ele poderá ter outro. — Ela olhou para Sol e Lua, rindo com alegria da sua imaginação. — Quem sabe eu ganhe um, uma fera de chifre, no meu aniversário?


    Talia estava tão extasiada com sua descoberta que nem percebeu as lágrimas se formando nos olhos prateados e dourados de Sol e Lua.


    Abandonando o sótão e as brincadeiras, Talia correu para a sala do trono para contar aos pais o que queria de aniversário. O rei e a rainha entreolharam-se e assentiram uma única vez. A tapeçaria foi queimada.


    Durante as semanas seguintes, o palácio foi vasculhado repetidas vezes em busca de qualquer sinal do animal ofensivo. Talia chorou a perda do seu sonho, mas seus ouvidos começaram a se aguçar sempre que ela ouvia uma criada cochichar sobre por que o rei e a rainha foram tão rigorosos em sua refutação do belo cavalo de chifre.


    — Sua Alteza pode queimar a tapeçaria — entreouviu uma criada murmurar a outra —, mas não pode abater todos os unicórnios da terra. Se tiver que ser, a princesa encontrará seu unicórnio quando for a hora.


    — Unicórnio. — Talia pronunciou a palavra do canto frio do sótão onde se escondia. Sim, jurou, ela encontraria seu unicórnio quando fosse a hora.


    Durante anos, ela cavalgou com seu cavalo cinza, Pony, até os recessos mais fundos da floresta. Às vezes, quando tinha certeza de estar só, Talia prendia uma cenoura a um cipó e amarrava na cabeça de Pony, posicionando-a como um chifre entre as orelhas do cavalo. Tália ficou maior do que as roupas e superou preceptores e fantasias infantis, mas nunca abandonou o jogo de fingir que Pony era o unicórnio mítico dos seus sonhos.


    Quando tinha 17 anos, cavalgou para os pastos mais distantes de Loiria. Sol e Lua tentavam acompanhá-la, mas Talia estava em uma idade em que queria tão desesperadamente ser independente que aprendera a ultrapassar até suas fadas. Escapou das fronteiras do reino e parou em um riacho largo para matar a sede.


    Enquanto ela e Pony bebiam da água cristalina, Talia examinou o reflexo do cavalo. De repente, a cenoura que prendera em sua cabeça parecia a coisa mais estúpida e mais infantil que vira na vida. Ela a jogou no riacho, depois lançou os braços ao redor do cavalo.


    — Você tem sido meu mais querido amigo, Pony. A partir de agora, eu o amarei como é e jamais desejarei que seja diferente.


    — Todos deveríamos fazer tal juramento àqueles que amamos. — Uma voz atravessou o riacho e sobressaltou Talia. Quando ela levantou a cabeça, um jovem de cabelos claros a olhava. Era a mais linda criatura que ela já vira; até focar os olhos no cavalo.


    Não era um cavalo.


    O rapaz montava um unicórnio branco e reluzente.


    — Um unicórnio! — Talia suspirou, sentindo-se fraca. — Sonhei com este momento por toda minha vida.


    O rapaz riu.


    — Sim, sei que eles são muito raros por estas paragens. Um antigo conto de fadas sobre uma princesa destinada a ser morta pelo chifre de um unicórnio.


    — Ah, ela não morrerá. Apenas adormecerá. — As palavras saíram pelos lábios de Talia automaticamente. Assim que as pronunciou, Talia ofegou e cobriu a boca. Até aquele momento, nunca soubera ter consciência do motivo por que todos os unicórnios tinham sido banidos de Loiria. Agora sua mente voltava à expressão dos pais no dia em que ela pediu um. Ela fechou os olhos, segurou a cabeça e ouviu cada fofoca sussurrada que já enchera o ar a sua volta...


    A mística do unicórnio a tentará.

    Ela cobiçará um animal que não lhe pertence.

    Lançará a mão a seu chifre.

    Ele a perfurará e...

    E ela cairá no mais profundo sono.


    Aquela era a última parte, não era? Talia não conseguia mais enxergar direito. Por toda a vida aqueles fragmentos foram murmurados em sua presença. Talia imaginou os rostos dos pais mais uma vez, o medo incorporado a seus olhos. Não sabia de onde vinha a estranha profecia, mas sabia que o rei e a rainha acreditavam nela.


    Mas como poderia ser verdade?


    Mesmo que fosse, a história falava de sono, não era? E não de morte.


    Talia meneou a cabeça. Estava velha demais para fantasias. Se o chifre do unicórnio a feriria, por que ela se sentia tão estranhamente compelida a atravessar o riacho e ir até ele?


    Seus pés se arrastaram pelo leito de seixos do córrego. A água gelada ensopou o vestido até os joelhos. Pony relinchou atrás dela, seguindo-a, cauteloso.


    Logo a princesa se aproximava do animal. Colocou-se diante do jovem que o montava.


    — É apenas um conto de fadas, não? — sussurrou ela, olhando-o no alto, ao sol.


    — Evidentemente. — O rapaz riu, afagando o pescoço do unicórnio. — Esta é Rose. Ela não faria mal nem a uma mosca.


    A mão de Talia foi atraída para o unicórnio como a um ímã. Ela estremeceu de deleite quando encostou na suntuosa pelagem aveludada, tão diferente de qualquer cavalo em que tivesse tocado. O unicórnio reagiu amorosamente, aproximando o focinho de Talia e baixando a cabeça.


    — Princesa! Princesa! Pare!


    Talia ouviu a música das fadas atrás de si. Reconheceu o som que Sol e Lua costumavam fazer para chamá-la, mas nada a impediria de desfrutar do momento quando o animal que desejou por toda a vida curvava-se para seu abraço.


    Ela sentiu uma leve pontada no pescoço, pouco acima da clavícula. Por um momento, o mundo ficou escuro e nebuloso — então a princesa Talia caiu nas margens do riacho em um sono mais profundo do que qualquer mortal um dia experimentou.

  


  
    Percy


    O unicórnio estava no celeiro.


    Percy o encontrou por acaso depois de contornar inteiramente o castelo duas vezes. De perto, podia vê-lo com tanta clareza que se perguntou se tinha imaginado o caráter ilusório que o acometera quando finalmente saiu da floresta.


    Suas paredes possuíam uma armadura de trepadeiras de espinhos afiados e uma espécie de hera com folhas tripartidas que dez anos de escotismo infantil lhe ensinaram a não tocar. Algo no castelo o atraía, mas ele não era burro para tentar combater o escudo de planta venenosa que obstruía cada centímetro da sua fachada.


    Foi assim que ele se viu no celeiro. Era uma estrutura pequena, de madeira dilapidada, quase ruindo. A relva crescera tanto em volta do lugar que suas folhas quase cobriam o teto baixo e inclinado. Percy nunca teria notado o celeiro se não fosse pelo som.


    Um ganido suave e feroz tão estranho a seus ouvidos o atraiu de imediato à porta do celeiro. Ele não vira sinal de gente que cuidasse de animal nenhum — mas havia algo naquela construção.


    Ele abriu a pesada porta de madeira, deixando que um largo facho de luz entrasse no ambiente. Deu um pulo quando algo se agitou no canto escuro. O coração de Percy disparou. Ele não passava muito tempo com animais. Quem sabia o que podia atacá-lo? Mas, em vez de se retrair para a segurança do espaço aberto, Percy se viu atraído para mais perto do som. Era quase inaudível, incessantemente melódico e solitário.


    Primeiro ele viu os cascos. Eram prateados e arqueados nos tornozelos, os quatro juntos. Pelos brancos e sedosos subiam pelas patas, cobrindo pernas longas e musculosas que terminavam em um ventre branco como a neve, se movendo suavemente.


    O pescoço do animal estava fora da vista de Percy, mas ele sabia que era um cavalo. Só que... Não era. O corpo da criatura combinava com o perfil de uma égua, mas algo era mais elegante, mais majestoso do que qualquer cavalo que Percy já vira. O que quer que fosse, dormia profundamente. O ganido que Percy ouvira vinha das profundezas de um sonho.


    Ele deu mais alguns passos para o celeiro coberto de palha até ver a cabeça da criatura.


    E então Percy caiu de joelhos. Levou a mão à boca. O pescoço forte do animal terminava em uma cabeça de formato conhecido. Era um cavalo em cada detalhe, exceto pelo longo chifre prateado e reluzente de meio metro que se projetava da sua testa.


    — Unicórnios não existem — sussurrou ele.


    Só Percy e o animal diante dele estavam presentes para julgar isso. Ele se aproximou de mansinho. Prendeu a respiração. Colocou a mão trêmula no dorso do animal.


    Era real.


    O unicórnio tinha o pelo tão macio que parecia veludo, tão surpreendente que Percy não conseguiu tirar a mão, nem quando animal começou a se mexer. Ele abriu os olhos. Eram azuis, muitos escuros. Olharam fundo nos olhos de Percy.


    Um instante depois, o unicórnio estava de pé, encarando Percy, que caiu de costas. Levantou-se atrapalhado para não ser contido pelo animal, que tinha pelo menos 3 metros de altura e parecia pesar várias centenas de quilos. Mas o unicórnio não tinha a intenção de pisotear Percy. Ficou imóvel e relinchou, produzindo a música adorável que atraíra Percy ao celeiro. Novamente ele colocou as mãos no unicórnio. Desfrutou da textura do seu pelo entre os dedos. Ansiava por tocar o chifre, a parte mais fantástica da fera, mas parecia afiado demais, e isso o amedrontava.


    Quando o unicórnio baixou o pescoço, Percy de algum modo entendeu que ele queria ser montado. Ele havia montado um cavalo certa vez durante umas férias com a família, mas havia empregados no rancho ajudando-o a subir na sela. Hoje eram apenas Percy e o unicórnio.


    Ele meneou a cabeça, incrédulo com o que estava prestes a fazer. Imaginou a mãe e Rose vendo-o agora, o choque em seu rosto — depois se curvou para o ombro do animal, cerrou as mãos em sua crina e se impeliu para o dorso sem grandes dificuldades.


    Montado no unicórnio, a cabeça de Percy quase bateu nas vigas baixas do teto do celeiro. Ele se abaixou, afundando na crina, e deu uma gargalhada quando o animal começou a se mexer.


    — Se pudesse me ver agora, Rose — murmurou ele, desejando que a irmã mais nova testemunhasse a cena.


    Ao som das suas palavras, o unicórnio relinchou triunfante e partiu pela porta aberta do celeiro, quase como se respondesse ao nome.


    — Gosta de Rose? — Percy sorriu.


    O unicórnio empinou-se nas pernas traseiras, alto o bastante para impressionar, mas não assustar Percy.


    — Tudo bem — ele riu, pensando que a irmã ficaria lisonjeada. — Então seu nome é Rose.


    E Rose, o unicórnio, desatou a correr pela relva alta dos pastos nos arredores do celeiro. Minutos depois, tinha dado uma volta completa no castelo coberto de hera. Percy levara meia hora a pé. Rose começou uma segunda volta, parecendo estar se aquecendo — então parou abruptamente. Uma trilha de areia que Percy não tinha visto apareceu diante dele. Cortava a relva alta e levava diretamente à grande porta da frente do castelo. Rose avançou, com os cascos prateados estalando na trilha. Minutos depois, parou diante da soleira que, como o resto do palácio, estava coberta por hera e espinhos.


    — Também estou curioso, garota — disse Percy, já sentindo que ele e o unicórnio tinham sido parceiros durante a vida toda. — Mas acho que não temos como entrar.


    Antes que as palavras saíssem dos seus lábios, Percy viu, assombrado, o chifre do unicórnio abrir três talhos nos galhos espinhosos e na hera que cercava a porta. A folhagem caiu em pesadas lascas, e então, como que por milagre, a porta de madeira se abriu.


    Percy engoliu em seco. Sim, estava curioso, mas teria coragem para entrar? Sozinho, talvez ele tivesse batido, talvez andasse pelo perímetro do palácio por alguns minutos antes de entrar sem ser anunciado. Mas Rose já subia a escada no fim de um longo salão com pé-direito alto, ainda carregando Percy em seu lombo.


    Era uma sensação muito estranha subir a escada de um palácio escuro e cheio de correntes de ar, cavalgando um unicórnio. Os olhos de Percy se esforçaram para se adaptar à escuridão depois da peculiar luz do dia do lado de fora. Em volta, móveis estavam cobertos de uma grossa camada de poeira. Cheirava como o sótão da sua avó. Ele teve a sensação de que ninguém entrava neste castelo ou subia esta escada havia muito, muito tempo.


    Ao se aproximar do alto da escada curva, uma vasta câmara se abria diante deles. Percy enrijeceu ao ver que o ambiente era iluminado por centenas de velas, que lançavam sombras estranhas na tapeçaria revestindo as paredes. Então alguém esteve ali.


    Lentamente, Percy desmontou de Rose. Tentou não se agachar atrás dela ao olhar o salão, esperava ser descoberto por quem quer que morasse naquele lugar fascinante.


    No final de um longo corredor iluminado por velas, havia uma espécie de altar que todo o ambiente parecia ter sido criado para exibir. Segurando-se na crina de Rose, Percy o atravessou.


    Uma menina estava deitada no altar. Uma menina da idade de Percy. De repente, ele se sentiu muito estranho, como se tivesse entrado furtivamente pela janela do quarto de alguém de quem gostava enquanto ela dormia — mas ainda assim não conseguia tirar os olhos da visão diante dele.


    Ela trajava um vestido rosa-claro costurado com fios dourados. O cabelo castanho-avermelhado estava preso em tranças pesadas. A pele cor de marfim mostrava sinais de exposição ao sol em discretíssimas sardas pelo nariz. Os olhos estavam fechados e os cílios claros e grossos, cerrados como se há muito estivessem soldados.


    Como um raio, Percy lembrou-se do sonho. A menina deitada sozinha em um salão de pedra... O sono que a dominava como um cobertor pesado... O cabelo ígneo e a pele macia e clara do sonho surgiram em sua mente.


    O beijo.


    Não fazia sentido, mas Percy tinha certeza de que conhecia a menina. Mesmo que só fosse em sonho, uma vez... Não era Amber. Era ela.


    Quem era ela? O que fazia ali, sozinha, naquele castelo decrépito? Estaria ela — Percy engoliu em seco — viva? Ele se demorou perto da garota, com medo de tocá-la. Ela estava tão imóvel. Mas, justo quando Percy começava a ter certeza de ter se apaixonado por um cadáver, o peito da menina subiu e desceu suavemente, indicando um sono profundo.


    Um silvo no beiral escuro atrás de Percy o fez pular. Ele girou e ofegou ao ver duas pequenas figuras que apareceram no ar diante dele. Elas voavam. Aproximaram-se cada vez mais até ficarem bem próximas. Ele piscou, sem acreditar. Uma delas parecia o button de querubim dourado que a irmã tinha prendido em sua mochila — só que maior, do tamanho de um bebezinho. A outra era idêntica, exceto pela cor, que era prateada e não dourada.


    Se não tivesse entrado com um unicórnio branco no que parecia um castelo encantado e encontrado uma menina adormecida em um altar, àquela altura Percy teria certeza de que seus olhos lhe pregavam uma peça, que não havia como existirem dois anjinhos pairando diante dele. Mas todas aquelas coisas aconteceram, então, em vez de duvidar do que via, Percy tentou entender o que eles queriam. Claramente falavam com ele — mas a língua que usavam não era nada que ele pudesse compreender.


    O anjo prateado estalou os dedos, apontando para trás de Percy. Lentamente, ele se virou. Sua respiração ficou presa na garganta. Ele ficou tão deslumbrado pela visão da menina na ponta do corredor, que de algum modo deixou de ver as filas de esqueletos que ladeavam o caminho. Então sua pele se arrepiou, e ele se perguntou o que fazia naquele castelo. Não era o lugar dele. Ele o invadiu, e talvez até tivesse roubado o unicórnio de alguém. Devia voltar para sua excursão tediosa, lamentando-se por...


    Pela primeira vez em semanas, percebeu Percy, ele não estava melancólico. Não pensava em Amber havia uma hora — um recorde — e mesmo agora, quando pensou, a dor que costumava sentir parecia escapar dele. Ele se viu dentro do castelo, diante desta menina por algum motivo. Não podia sair dali.


    Mas o que as duas fadas tentavam lhe dizer?


    A menina. Os esqueletos tinham algo a ver com a menina. Será que ela matou todos aqueles homens? Percy achava que não. Então, o que foi? Ele se inclinou para ela, desejando desesperadamente que ela acordasse. Provavelmente não falava inglês, mas Percy tinha certeza de que ela o ajudaria a entender o que tinha acontecido.


    O sonho voltou a sua mente, e ele teve a ideia louca de beijá-la. Foi ousado o suficiente para fazer isso em seus devaneios, mas agora, desperto, Percy quase riu. Nem mesmo conhecia a garota! Precisou de uma eternidade para criar coragem para beijar Amber, mesmo depois de eles terem saído juntos. Ele jamais se curvaria e beijaria a estranha adormecida... Embora fosse bela.


    Seu sonho parecia um conto de fadas. E aquele tipo de fantasia não se torna realidade. Não para caras como Percy. Entretanto, ele estava postado na beira do altar, curvando-se para uma menina linda e adormecida, medindo a distância entre os lábios dela e os dele.


    Em sua periferia, o anjo dourado se pôs atrás do prateado. Tinham o mesmo tamanho e forma, então o corpo do anjo prateado encobria inteiramente o dourado, uma espécie de eclipse. Havia uma janela na parede mais distante, e Percy sentiu que algo estranho acontecia com o sol. Ele imaginou seu grupo de excursão, obrigado a usar óculos especiais para proteger os olhos durante o esperado eclipse, e não conseguia imaginar que ele teria feito parte daquele grupo. Nem imaginava sair do castelo. Ele se inclinou para a menina. Ela era tão deslumbrante quanto qualquer princesa de conto de fadas, tão real... E tão profundamente adormecida.


    Atrás dele, Rose relinchou, e Percy se virou, vendo o unicórnio baixar o focinho perto da mão estendida da menina. O longo chifre de prata apontou diretamente para a palma da sua mão.


    — Rose, não... — disse Percy, vendo a ponta afiada do chifre perfurar a pele da menina como uma adaga. O sangue brotou à superfície, fazendo Percy ofegar. Ele segurou a mão dela e a levou aos lábios, na esperança de que o beijo livrasse a garota da dor que talvez sentisse. — Por que você fez isso? — perguntou rudemente ao unicórnio.


    A menina se mexeu. Seus cílios bateram. Os dois anjos se abraçaram no ar, então desceram rapidamente para passar os bracinhos pelos ombros da menina e de Percy. Ele não sabia por que eles pareciam tão felizes; só sabia que não soltaria a mão da menina.


    Devagar, ela se sentou no altar. Usou a mão livre para esfregar delicadamente os olhos. Bocejou, mas sua expressão era tão luminosa que parecia estar acordada havia horas. Olhou para a própria mão na de Percy, e não pareceu sentir nem um fiapo de dor.


    — Disseram-me que eu talvez dormiria — disse a menina na voz mais suave e doce que Percy ouviu na vida. Ele percebeu que ela falava uma espécie de francês, mas não a língua que ele estudava no marasmo da sua sala de aula. Era diferente, mais antiga, muito mais bonita, e de algum modo compreensível a Percy. — Mas não mencionaram que, quando eu acordasse, meu príncipe estaria à espera.


    Depois ela fez a última coisa que Percy esperava: passou os braços por seu pescoço e o beijou apaixonadamente na boca.


    Por um instante, ele enrijeceu, surpreso. Esqueceu-se de que sabia beijar. Esqueceu-se de que sabia respirar. Mas, quando os lábios da menina se separaram dos dele, os dedos dela no seu cabelo o relaxaram e lhe deram coragem. Quando ela parou para olhá-lo, seu sorriso caloroso deixou Percy vulnerável, mas de algum modo não sentiu vergonha.


    Ele piscou. Estendeu a mão e tocou o lábio inferior da menina com o polegar. Ela era real — e os olhos dela lhe diziam uma coisa com muita clareza: ela queria beijá-lo de novo. Maravilhado, Percy se curvou. Puxou-a para ele e a beijou com toda a paixão que tinha dentro de si, recentemente disfarçada de mágoa.


    Não era nada parecido com beijar Amber, que falava demais e era mandona. Também não era parecido com seu sonho. O beijo era melhor do que qualquer coisa que Percy pudesse conceber. O calor do seu hálito na boca de Percy era tentador. As mãos dela em seu pescoço o fizeram gemer.


    Seria possível que só um instante antes ele estivesse nervoso e inseguro? Agora tinha o corpo repleto de júbilo e era difícil se lembrar de que um dia tivera um coração partido. Tudo no mundo parecia perfeito no abraço suave daquela menina maravilhosa. Ele se perguntou se era bom demais para ser verdade.


    Quando os lábios se separaram, ele sussurrou, sem querer.


    — Me belisca.


    — Por que eu o beliscaria? — perguntou a menina em sua língua adorável.


    Ele corou.


    — De onde eu venho, é o que dizemos quando achamos que algo parece um sonho, quando é bom demais para ser verdade.


    A menina sorriu e deu um leve beliscão em sua bochecha. Percy ficou surpreso por não acordar na própria cama.


    A menina o beijou novamente.


    — Esse unicórnio é seu?


    Rose se aproximou do altar.


    — Sabe de uma coisa? — disse Percy. — Acho que é.


    — Então é sua vez de me beliscar — disse ela.


    Levemente, Percy beliscou o ombro macio da garota, fazendo-a rir.


    — Então eu realmente acordei. Venha. — Ela apertou sua mão. — Vamos dar um passeio no seu unicórnio. Deve haver um eclipse ao pôr do sol e soube que eles são muito bonitos. Estive dormindo por muito tempo; não quero perder mais nada.


    Foram exatamente esses os pensamentos de Percy.


    *


    E assim, juntos, Percy e a princesa montaram em Rose. Com os querubins dourado e prateado de cada lado, eles desceram a escada do castelo, atravessaram a porta e cavalgaram por quilômetros no dorso do unicórnio para a lua e o sol que se punham, radiantes.
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    DO ALTO DA TORRE


    Patrícia Barboza

  


  
    Capítulo um


    Tudo o que eu queria fazer era ficar em paz no meu quarto com o meu violão. E, para variar, ouvi os berros da Laura vindo da cozinha. Sim, berros. Gritos teriam até certa classe.


    — Camilaaaa! Você precisa se alimentar, garota! Onde já se viu uma coisa dessas?


    Todo aquele escândalo porque eu não tinha comido dois pedaços de bolo de cenoura com chocolate. Eu amo esse bolo! Mas, sendo uma futura popstar, preciso manter os meus quadris sob controle.


    Laura, a minha madrinha, achava que mulheres têm que ter curvas. Penso que as minhas já são suficientemente sinuosas, obrigada. “Quem gosta de osso é cachorro, homem gosta de ter o que pegar.” Ela vivia repetindo isso, o que é um tanto contraditório, considerando que ela me prendia aqui, no alto da torre, dizendo que sou muito nova para namorar e que tinha que focar nos meus estudos. Como se com quase 15 anos eu ainda fosse uma criança.


    Ela não era uma pessoa que possamos classificar como má, estilo bruxa com verruga no nariz e olhos arregalados. Não, nada disso. Quando estava de bom humor, chegava a ser divertida. Mas era muito controladora! Vivia no meu pé, querendo saber tudo o que eu fazia. Se pelo menos ela aceitasse se casar com o João... Os dois namoraram, mas ele era “muito descansado”, segundo ela. Apesar de a minha madrinha ter terminado com ele, o João vivia telefonando. E ela sempre recusava os convites do coitado para saírem. Rezo para que um dia ela mude de ideia. Sim, pois dessa forma ela se distrairia e me deixaria respirar. Para a minha sorte, a Laura era viciada em trabalho e me dava uma folguinha até 20h, quando voltava do escritório. Ah, bendito seja o criador da internet! A minha janela para o mundo e escada cibernética que me liberta da torre quando a noite chega.


    Ok. Já falei torre duas vezes e você não está entendendo nada.


    Bom, o meu nome é Camila, como já percebeu. Só que tenho um apelidinho carinhoso no colégio: Rapunzel. Aí você vai se lembrar de que, quando era criança, leu sobre uma garota que havia sido presa pela bruxa no alto da torre e que tinha longos cabelos. “Rapunzel, jogue-me as suas tranças!” Sim, sou eu mesma, muito prazer.


    Eu chamo o apartamento em que moramos de torre. Afinal, ele fica no 12º andar e tem uma vista panorâmica aqui de Copacabana. A minha madrinha podia ser chatinha e controladora, mas preciso reconhecer que tenho muito a agradecer a ela. Vim morar na torre aos 8 anos, depois daquele fatídico acidente de carro. Infelizmente, os meus pais morreram, e desde então a Laura ficou responsável por mim, já que eles deixaram essa condição bem clara no testamento. Não tenho mais os meus avós paternos e os meus avós maternos são muito humildes e vivem em um pequeno sítio no interior do Paraná. A minha madrinha é irmã de criação da minha mãe.


    Não devia ter sido fácil para uma mulher solteira de 25 anos, recém-contratada por um grande escritório de advocacia, ganhar a responsabilidade de cuidar de uma criança. Ainda mais sendo tão ambiciosa... que foi o que a trouxe para o Rio de Janeiro, o fato de não suportar a vida na roça, como ela mesma dizia. Por isso que acho que era tão rígida. E, para completar, aos 11 anos fiquei gravemente doente. Ela, religiosa ao extremo, no auge do desespero, fez uma promessa pela minha cura: se eu sobrevivesse, os meus cabelos não seriam cortados até meu aniversário de 15 anos.


    Se hoje tenho os cabelos beeem abaixo do bumbum, isso quer dizer que a promessa está firme e forte. Tudo bem! Estou vivinha da Silva e esbanjando saúde. Mas fazer promessa para os outros pagarem é o fim! Entenderam por que me chamam de Rapunzel? Se acabei de dizer que o meu cabelo está bem abaixo do bumbum, e tenho 1,70m de altura, acho que deu para entender bem a minha situação.


    Eu peguei a tesoura várias vezes para acabar com toda a tortura. Porém, fiquei com medo de tudo dar errado! E se eu voltasse a ficar doente? Será que seria castigada por isso? Não acredito que Deus castigue ninguém, nós é que recebemos o retorno dos próprios atos. Mas mesmo assim, por via das dúvidas, resolvi exercitar a minha paciência e esperar pelo fim do prazo da promessa.


    O apelido é recente e até que acho fofo. Afinal, a Rapunzel é uma princesa! Quem nunca sonhou em ser uma princesa de contos de fadas? Quando fiquei boa e recebi alta do hospital, minha madrinha me deu a “feliz” notícia que eu não cortaria os cabelos pelos próximos quatro anos. Mas, aos 13, aquela história já começou a me incomodar. Os meus cabelos são loiros e naturalmente lisos. São bonitos, modéstia à parte, mas qualquer ventinho os deixa completamente embaraçados, pois tenho muito cabelo. É tudo meio que exagerado, não só no comprimento como no volume. E, como sou magra, a gracinha da Sheila da 8ª B começou a me chamar de osso cabeludo, e as garotas que achavam que tudo o que ela fazia e dizia o máximo passaram a me chamar assim também. Quando está calor é um inferno! E, ano passado, para deixar o meu cabelo mais arrumado, comecei a adotar uma trança, pois o rabo de cavalo normal já não estava dando conta de tamanha cabeleira. Aí não teve jeito; Rapunzel virou o meu apelido oficial.


    A minha grande libertação estava para acontecer! Faltavam poucos dias para o meu aniversário de 15 anos e para a festa de final de ano do colégio. Haveria um show de talentos e eu me inscrevi. O meu aniversário é no dia anterior ao do show de talentos. Eu estava parecendo um daqueles presos que fazem riscos na parede da cela. Eram precisamente três dias para que eu, linda e loira, entrasse naquele salão de cabeleireiros e dissesse para um deles: “Querido, corte na altura dos ombros!” Ah, que dia tão feliz! Aquele filme já tinha passado um milhão de vezes na minha cabeça. Já até tinha ouvido na minha mente o barulho da tesoura cortando os fios. Ah! E que tal pintar uma mecha de rosa? Ou azul? Tudo a ver com a Mila Tower.


    Agora você realmente ficou confuso. Quem é Mila Tower? Sou eu mesma! Muito prazer de novo. Mila Tower é o meu nome artístico. Ou pseudônimo, se assim preferir. Quero ser cantora! Tinha uma conta no YouTube chamada “Do Alto da Torre”, e os meus vídeos tinham muitos acessos. Lá cantava músicas da minha ídola, Katy Perry. Como usava uma peruca preta e óculos escuros, ninguém sabia que a Mila sou eu. Imagina se a minha madrinha descobrisse? Mas até que era bem interessante ter uma identidade secreta. Era tão divertido ouvir as pessoas comentarem sobre a Mila Tower comigo ali, do ladinho delas! “Ah, como eu queria que ela cantasse lá em casa!” Esse tinha sido um comentário um tanto brega do Maurício lá da turma, um dos responsáveis pelo meu apelido de Rapunzel. Ele simplesmente zoava a Camila Soares todo o tempo, mas idolatra a Mila Tower. Ai, como homens são bobos!


    Por falar em homens, o grande responsável pela minha carreira artística e secreta na internet era o Pedro. Estudávamos na turma 1102 do Colégio Santo Amâncio. Fazíamos uma dupla bem engraçada, eu, por ser uma figura saída de um conto de fadas às avessas, e ele, por ser um tanto atrapalhado e cegueta. O Pedro era completamente míope e usava uma armação preta, grossa e muito cafona. De perto, até que ele enxergava alguma coisa, mas, sem os óculos, não via nada que estava longe. Já acenou para desconhecidos, pegou ônibus errado, essas coisas.


    Ele foi lá em casa naquela tarde. E, lógico, não perdi a oportunidade de pegar no pé dele.


    — Pedro, você precisa trocar esses óculos! — falei pela milésima vez, enquanto a gente fazia um trabalho de geografia na sala da torre. — Ou então colocar lentes de contato.


    — Ai, já vai começar com esse assunto de novo? — Ele fez cara de tédio. — Os meus óculos são novos, e, além do mais, já viu como uma armação custa caro? E as lentes especiais?


    — Como você é mão de vaca, hein? Se gastasse menos com tantos eletrônicos, sobraria dinheiro para comprar um par de óculos decente. Nunca vi! Que pessoa obcecada.


    — Ah, mas os meus eletrônicos são bem úteis pra você, hein, senhorita Mila Tower?


    Caí no riso e soltei beijinhos no ar para ele, enquanto ia até a cozinha para buscar o nosso lanche.


    No mês passado, quando nos reunimos para fazer um trabalho de história, daquela vez na casa dele, demos uma pausa para que ele me mostrasse a sua mais nova câmera filmadora. Confesso que fiquei meio entediada, pois, quando ele começava a falar de toda aquela parafernália, eu ficava confusa, já que não entendo absolutamente nada daquilo.


    — Posso filmar você? — Ele fez uma cara engraçada.


    — Me filmar? — Eu ri. — Qual vai ser o tema? A Rapunzel e o nerd quatro-olhos?


    — Você sabe ser bastante irritante quando quer, viu?


    — Ai, desculpa, Pedro! — Dei um abraço e um beijo nele, que imediatamente ficou corado.


    — Você não diz que quer ser cantora? Ou vai cantar no chuveiro a vida inteira? Vamos fazer um teste para ver se você sabe cantar mesmo.


    — Mas é claro que sei cantar, está duvidando de mim?


    — Hum, eu duvido...


    Se existe uma coisa que me deixa possessa da vida é que duvidem de mim, da minha capacidade de fazer qualquer coisa. E ele me desafiou.


    — Tudo bem, eu gravo. Mas tenho que ficar disfarçada. Como vou ter certeza de que você não vai postar na internet? Aí sim que a minha madrinha me tranca na torre para sempre. Já não basta você ir lá em casa quase todo dia? Não sei como os porteiros ainda não denunciaram você. Ainda bem que sempre diz que vai à casa da Priscilla. Que bom que a minha melhor amiga mora no apartamento ao lado!


    — Não confia em mim? — Ele colocou a mão no peito e fez cara de indignado, caindo na risada depois. — Já que é assim, acho que tenho uma ideia.


    Ele saiu do quarto e voltou com uma expressão muito engraçada no rosto.


    — Veja se isso está bom para você, popstar.


    Ele me entregou uma sacola e, conforme fui tirando as coisas de dentro dela, meus olhos foram se arregalando. Uma peruca preta com cachos até os ombros, óculos escuros com uma armação cor-de-rosa e uma cartela com piercings adesivos. Entrei na brincadeira e, com muita dificuldade, consegui ocultar toda a minha cabeleira embaixo daquela peruca. Colei um dos piercings no nariz e coloquei os óculos. Nem eu mesma me reconhecia!


    — Ficou o máximo, Camila! — Ele ria tanto que teve que sentar na cama, pois não conseguia controlar as próprias pernas.


    — Como você conseguiu isso, Pedro? Não vai me dizer que à noite você vira drag queen?


    — Camila, você e suas conclusões malucas! São da minha tia, ela esqueceu aqui depois do carnaval.


    — Está perfeito! — Olhei no espelho mais uma vez. — Vamos gravar logo, essa peruca aperta!


    — Não quer usar o meu violão?


    — Isso! Muito bom!


    Por sorte, tinha trazido um casaco preto na mochila, pois ameaçava esfriar, apesar de estarmos em plena primavera. Assim ficaria ainda mais disfarçada. Troquei a blusa, sentei em um banquinho, tendo como fundo a parede branca do quarto do Pedro, e ajeitei o violão. Simplesmente amo tocar violão! Mais uma coisa em comum com o Pedro: ele também adora. Quando ele deu o sinal, cantei Teenage Dream, da minha diva Katy Perry.


    Adoro essa música! Foi a primeira que conheci dela, pois um trecho da letra fala muito sobre o que estou passando. É mais ou menos assim:


    My heart stops when you look at me,

    Just one touch, now baby I believe

    This is real, so take a chance

    And don’t ever look back, don’t ever look back*


    Óbvio que a música não foi escrita para mim, mas faz todo o sentido no meu caso em particular! O garoto mais gato de todo o primeiro ano é da minha classe e senta exatamente na carteira em frente à minha. William. Nome de príncipe de verdade. Dentes extremamente brancos sorriem para mim quase todos os dias. “Poxa, Camila! Esqueci de novo a minha caneta. Vou pegar uma das suas, tudo bem?” E meu coração dispara. Não. Não olhe para trás, não faça o meu pobre coração parar. E apenas digo que sim com a cabeça, e ele me dá uma piscadinha enquanto pega uma das minhas inúmeras canetas do estojo que deixo estrategicamente ao alcance da sua mão.


    Voltei da cozinha, interrompendo as minhas lembranças. Coloquei os sanduíches e refrigerantes na mesa, e o Pedro sorriu. Ele também tem um sorriso lindo. Por que insistia em se esconder atrás daqueles óculos gigantes e medonhos?


    — Pois é! Quando fizemos o primeiro vídeo, você prometeu que não ia publicar na internet, e o que fez, assim que saí da sua casa? Postou e ainda recomendou para os amigos! Você não vale nada, Pedro.


    — E você realmente acreditou que eu não ia publicar? Hahaha! Tão bobinha... Incrível como ninguém reconheceu você. Até ganhou fãs! Tanto que já colocamos outros vídeos e fizeram o maior sucesso. Prometo que ainda hoje termino a edição do vídeo novo e publico na sua conta. Você tem certeza que vai mesmo cantar no show de talentos?


    — Sim, tenho. Por quê?


    — Não está com medo? Sei lá, de o pessoal pegar ainda mais no seu pé?


    — Ah, com medo estou. Mas eles são fãs da Mila Tower, lembra?


    — Sim. Da Mila Tower. Da Camila Soares, não.


    — Mas eu sei cantar, lembra? Vai dar tudo certo, Pedro! Não vou levar tomates nem ovos podres, se é essa a sua preocupação.


    Nota:

    *Meu coração para quando você me olha,/ Apenas um toque, agora, baby, eu acredito/ Isso é real, então, dê uma chance e/ Nunca olhe para trás, jamais olhe para trás

  


  
    Capítulo dois


    Desliguei o telefone feliz da vida só porque a minha madrinha tinha dito que ia chegar mais tarde do trabalho. Que coisa feia, né? Mas aquilo significava que a Priscilla ia poder ficar mais tempo lá em casa para a gente fofocar.


    — Essa sua história com o William e o Pedro é tão clichê, Camila...


    — Clichê? Não entendi.


    — Princesa Rapunzel, você está sendo muito óbvia. — Ela fez careta.


    — Continuo não entendendo...


    A Priscilla é do tipo rebelde sem causa. Ela é sempre do contra. Quer tudo ao contrário do que todo mundo quer e, se muita gente gosta de uma determinada coisa, já é motivo suficiente para ela não gostar e querer o oposto. E é muito engraçada por causa disso! Ela também estuda no mesmo colégio que eu, só que está no último ano.


    — Tudo bem, vou explicar. Você é toda apaixonadinha pelo William só porque é o famosinho do colégio e acha que não pode competir com a namorada dele, pois ela é mais bonita e famosa. Como em toda história de príncipes, existe a bruxa má, que até poderia ser a sua madrinha, mas que, nesse caso, acho que é a namorada dele, a Deborah Duarte, da 1101. Deborah com h no final, por favor. — Fez a sua típica cara de deboche. — E não esqueça de falar o nome todo, já que ela é famosa. Todo mundo a idolatra, só porque ela é ruiva, alta, magra, modelo e até já fez uma ponta na novela das 19h. Coisa básica.


    — Priscilla, você é uma comédia!


    — Não acabei, calminha! Aí, você é a melhor amiga do Pedro, que, está na cara, é caidinho por você e pela sua longa trança loira. Caidinho? Não. Ele se arrasta aos seus pés. No fundo, você também gosta dele, mas não admite e só vai cair na real quando se sentir ameaçada por outra garota. Viu? Clichê demais.


    — Eu não gosto do Pedro! — Comecei a rir, achando aquela história sem cabimento. — Ele é meu amigo, só isso. Peraí, me deixa corrigir. Sim, gosto muito dele. Mas não desse jeito romântico em que você está pensando.


    — Ahã, sei. — Ela fez careta. — Com o tempo você vai me dar razão, princesa cabeluda.


    — Pois é. Toda princesa precisa do seu príncipe, não? Cadê o meu? Será que ganho um de presente de aniversário amanhã?


    — Olha aí, outro clichê!


    — Mas você gosta dessa palavra, viu? Anda lendo o dicionário antes de dormir e essa é a palavra do dia? — Não pude deixar de alfinetar.


    — Você já parou para pensar que todas as princesas dos contos de fadas só se tornaram princesas depois que se casaram? Que antes eram pobres coitadas, desamparadas, sofridas e que precisavam ser resgatadas por um grande salvador em um cavalo branco?


    — A Branca de Neve já nasceu princesa — discordei.


    — Ah, sim! Toda regra tem sua exceção. Mas já parou para pensar nisso?


    — Não. Só percebi agora que você falou. E qual é o motivo da revolta agora com os contos de fadas, hein, Priscilla? — Comecei a rir.


    — Revolta? Não, apenas constatação dos fatos. Outro clichê, meu bem. Por que nós, princesas modernas, precisamos de um príncipe para nos salvar? Já pensou que nos dias de hoje as princesas podem ter o poder nas mãos? Que elas vão resgatar o príncipe?


    — Hahaha! Verdade! Acho que estou entendendo aonde você quer chegar.


    — Viu? Por isso somos amigas, você é muito esperta.


    — E como vou resgatar o príncipe? Jogando as minhas tranças daqui do 12º andar, caso o elevador esteja quebrado? — Não aguentei e ri. — Acho que o conto original não mudou muito.


    — Não sei. Que tal nós nos prepararmos para sermos princesas de verdade?


    — E como seria a princesa de verdade dos dias atuais?


    — Ah, uma princesa sem frescura! — Ela levantou e começou a rodopiar pela sala. — Que corre atrás do que ela quer. Que é decidida, destemida. Desistir dos sonhos por causa do suposto príncipe, para poder ficar com ele? Princesas modernas nunca fazem isso! Se o príncipe quiser acompanhá-la e dar todo o apoio, ótimo. Até porque, se ele não entender as necessidades da princesa, não é príncipe, mas um tremendo de um sapo. E nada de chorar! O mundo é muito grande e cheio de gente para se gastar tempo chorando por causa de uma única pessoa. Aposto que tem um monte de gente lá fora doida para conhecer uma princesa assim. Já que clichê é a palavra do dia, vou repetir uma frase da internet: “Não corra atrás das borboletas. Cuide do seu jardim que elas virão até você.”


    — Ok, amiga... — Não conseguia parar de rir, ainda mais com ela imitando borboletas no final do discurso. — Apoiada, minha eterna revolucionária!


    Logo depois que a Priscilla saiu, o Pedro me ligou. Disse, muito contrariado, que pela terceira vez naquela semana a internet dele estava com problemas.


    — Já finalizei a edição do vídeo novo. Copiei no meu pendrive para passar para você amanhã, e aí você mesma publica.


    — Ai, não! Vou ter que esperar até amanhã para ver? — lamentei. — Por que você não vem aqui?


    — Agora? — Ele estranhou. — Esqueceu que a sua madrinha não gosta de garotos aí, ainda mais à noite? Perdeu a noção do perigo?


    — Ela vai demorar para chegar. Ah, vem, Pedro! Não vou nem conseguir dormir pensando nisso.


    Quando ele chegou, tratei logo de fazer uma cópia para o meu computador. Era o melhor de todos, ficou muito bom mesmo! Abracei o Pedro e baguncei o cabelo dele. Ele fica louco quando faço isso, mas no fundo sei que gosta. E assim mesmo, grudadinhos, passei o vídeo outra vez.


    — Você está ficando profissional nisso, Camila! Estou começando a achar que você vai fazer sucesso no show de talentos do colégio. Como as pessoas são burras! Elas nem notam que você e a Mila Tower são a mesma pessoa! Já é o quarto vídeo em um mês e elas não conseguem perceber que você é a cantora misteriosa.


    — O que você acabou de dizer, Pedro? — A minha madrinha chegou na porta do meu quarto, sem fazer barulho, dando um grande susto na gente. Pelo visto ela errou no cálculo do quanto demoraria, e fomos pegos no flagra! Em um pulo, nos afastamos.


    Ela estava muito desconfiada. E nem dava para dizer que ela não tinha escutado direito. A minha madrinha tinha ouvido palavra por palavra que o Pedro dissera. Entrou no meu quarto feito um furacão e, sem a menor cerimônia, clicou para repetir o vídeo que estava na minha tela. O meu coração batia tão forte, mas tão forte, que pensei que fosse morrer.


    — Então é isso o que você faz enquanto estou trabalhando? Traz garotos aqui para casa e ainda posta vídeos escondida na internet?


    — Madrinha, posso explicar...


    — Explicar o quê? Que você canta fantasiada na internet? — Apontou, indignada, para a tela do computador. — Que me enganou esse tempo todo? Eu confiei em você, Camila!


    — A culpa é toda minha! — O Pedro se levantou, espantando-a, já que a minha madrinha não está acostumada que a enfrentem. — A gente fez o primeiro vídeo de brincadeira e postei na internet. Não pensava que ia fazer tanto sucesso! Então resolvemos continuar a brincadeira.


    — Pois a brincadeira acabou! — ela gritou. — E outra coisa. Não quero ver mais você aqui, Pedro. Nunca mais. Por favor, quero que vá embora agora.


    — Você não pode expulsar o Pedro dessa forma! Você está exagerando, madrinha! Foi só uma brincadeira. Eu gosto de cantar e você sabe muito bem disso. Ele só me ajudou.


    — Pedro, por favor. — Continuou olhando para ele, me ignorando por completo. — Mais uma vez vou pedir para que você saia da minha casa. E não quero ver você aqui de novo, estamos entendidos?


    O Pedro estava arrasado e morrendo de vergonha. Comecei a chorar de nervoso e o acompanhei até a porta. Nem conseguia falar. Queria pedir desculpas, mas a minha voz não saía. Ele passou a mão pelos meus cabelos como se dissesse que tudo ia ficar bem.


    Fechei a porta e me escorei nela, quase sem forças. Respirei fundo e fui para o quarto da Laura para tentar fazer com que entendesse tudo. Mas nem consegui abrir a boca.


    — Não quero falar com você agora, Camila! — Ela estava muito brava. — Vá para o seu quarto. Não quero nem olhar para você de tanto ódio que estou sentindo por causa da sua traição. Vou pensar direitinho no seu castigo, pois isso não vai ficar assim.


    Tranquei a porta do meu quarto e não consegui parar de chorar. O choro era uma mistura de medo, vergonha e culpa. Uma completa confusão de sentimentos. Até que me senti sonolenta de tanto cansaço. Não sei por quanto tempo dormi, até que acordei assustada, com o celular tocando. Passava da meia-noite. Era o irmão do Pedro, o Matheus.


    — Acordei você, né? Desculpa.


    — Matheus? — falei, ainda sem entender nada, meio tonta. — Por que está me ligando a essa hora?


    — Queria contar o que aconteceu. Quando o Pedro estava voltando para casa, atravessou a rua sem prestar atenção e foi atropelado.


    — Atropelado? — Levantei em um salto. — Como ele está? Não me diga que ele morreu!


    — Calma, Camila! Ele não morreu. Quebrou o tornozelo e teve alguns arranhões nos braços e no rosto. Os óculos ficaram em pedacinhos. A mulher que o atropelou tinha acabado de tirar a carteira e estava mais apavorada do que ele. Prestou todo o socorro, e ele está bem agora.


    — Eu preciso ver o Pedro! Agora!


    — Agora não vai dar, Camila. Só amanhã. Ele está no hospital aqui do lado de casa, e o horário de visitas começa às duas da tarde. Dá para você ir ao colégio e passar lá depois.


    Desliguei o telefone ainda mais magoada com o escândalo desnecessário da Laura! Com certeza ele devia ter saído transtornado daqui e nem olhou direito na hora de atravessar. A culpa é toda dela! Eu não ia aguentar esperar para ver o Pedro somente no dia seguinte. Invadi o quarto dela, que ainda estava acordada, lendo mais um dos seus livros de arquitetura e decoração. Eu, extremamente desesperada; o pobre do Pedro, lá no hospital; e ela, se deliciando com as melhores combinações de cortinas e tapetes, alheia ao resto do mundo, na sua vidinha egoísta.


    Despejei toda a minha raiva. Falei que ela era culpada de tudo o que tinha acontecido e exigi que me levasse ao hospital. Ela se assustou. Eu nunca tinha falado daquela maneira, foi a primeira vez que alterei o tom de voz com ela. Para falar a verdade, com qualquer pessoa. O meu peito parecia que ia explodir de tanta aflição. Ela apenas disse:


    — Claro, Camila, vamos agora mesmo.


    Depois trocou de roupa e pegou as chaves do carro.


    Chegando ao hospital, obviamente não deixaram que eu visse o Pedro; afinal, não era o horário de visitas. Mas eu estava tão preocupada que o médico plantonista acabou abrindo uma exceção. Quando entrei na enfermaria, ele estava dormindo. Foi de doer o coração vê-lo com o tornozelo imobilizado e com tantos curativos e arranhões. No meio de toda aquela dor, eu me lembrei da história “clichê” que a Priscilla contou mais cedo. Vê-lo ali tão frágil, tão desamparado, só me fez perceber o quanto ele era importante para mim. Eu amava o Pedro! Que jeito mais horrível de descobrir que se ama alguém. Ele era o príncipe que eu queria de presente de aniversário, e eu já tinha recebido esse presente faz tempo. E era ele o míope da história? Eu não tinha conseguido enxergar o que estava diante dos meus olhos aquele tempo todo. Dei um beijo leve nos seus cabelos e saí, porque o médico só tinha me dado dois minutinhos.


    — Vai ficar tudo bem com ele, fique tranquila. Volte para casa e retorne amanhã. Nem mesmo os parentes mais próximos tiveram permissão para ficar, por se tratar de uma enfermaria. Amanhã ele será transferido para um quarto particular. Tenho certeza de que ele vai gostar de receber a sua visita. — Ele, simpático, segurou os meus ombros enquanto falava.


    A minha madrinha estava completamente muda e com os olhos arregalados. Ela, que adora berrar sobre tudo e ser a rainha da opinião, tinha ficado totalmente sem palavras pela primeira vez. E, no mais completo silêncio, voltamos para casa.

  


  
    Capítulo três


    Não preciso nem dizer que não dormi. Tirei breves cochilos até que desisti e resolvi levantar de uma vez. Tomei um banho, coloquei o uniforme do colégio, peguei um achocolatado em caixinha na geladeira e saí antes mesmo de dar bom-dia para a Laura.


    Apesar de a notícia do atropelamento do Pedro ter deixado todo mundo triste, o pessoal tentou me animar por causa do meu aniversário. Tentei ficar alegre, mas olhar para a cadeira dele vazia era de cortar o coração.


    — Parabéns, Rapunzel! — O William me abraçou. — Sinto muito pelo seu melhor amigo. Espero que ele se recupere logo.


    Se esse abraço tivesse acontecido uma semana antes, acho que teria desmaiado. Mas apenas fiquei feliz por ter sido abraçada por um garoto bonito e muito cheiroso, por sinal.


    Nunca fui tão fotografada na minha vida! Afinal de contas, aquele seria o último dia em que eu teria a minha tão famosa trança. Acho que o Rio de Janeiro inteiro sabia que eu ia cortar o cabelo no dia do meu aniversário de 15 anos. Todos estavam curiosos para saber qual era o corte de cabelo escolhido. A única coisa certa era que tinha marcado salão às 18 horas e contava os minutos para enfim tirar de mim todo o fardo daquela cabeleira. Como seria não ter dor no pescoço e dormir uma noite inteira sem me enrolar nela? Ter a cabeça livre daquele peso? Mesmo estando louca para me livrar daquela bendita promessa, separei em casa uma bela caixa com detalhes em lilás para guardar o meu cabelo, como uma forma de lembrança de todos aqueles anos.


    No final das aulas, fiz um lanche rápido e segui para o hospital. Estava louca para ver o Pedro. Infelizmente, a Priscilla não ia poder ir junto, pois tinha um simulado do vestibular logo depois do almoço, além de precisar cuidar dos preparativos do show de talentos. Ela fazia parte da comissão e era responsável pelas inscrições.


    Entrei no quarto do hospital, e a mãe do Pedro estava com ele. Estava acordado e sorriu quando me viu. O meu coração disparou de felicidade. A mãe dele me abraçou, então resolveu nos deixar sozinhos e foi tomar um café.


    — Quando você for testar os seus poderes de parar carros em vias públicas, Clark Kent, me avise antes para que eu não tenha um colapso nervoso, viu? — Tentei brincar, apesar de os meus olhos terem ficado marejados assim que falei aquilo. — Quer enlouquecer a Rapunzel no alto da torre?


    — Prometo avisar da próxima vez, princesa! — Ele colocou a mão no peito, fazendo uma pose solene, mas logo fez uma careta de dor. — Só você mesma para misturar contos de fadas e super-heróis que nunca se cruzaram.


    — Pedro... — Tentei resgatar todas as minhas forças para falar e me aproximei mais. — Quando o seu irmão ligou falando sobre o atropelamento, tive tanto medo que você tivesse morrido!


    — Sabe o velho ditado que diz que “vaso ruim não quebra”? — Ele deu um sorriso torto e segurou a minha mão, provocando um arrepio na mesma hora.


    Mesmo com tantos curativos, achei o Pedro lindo. Não resisti e passei a mão que estava livre levemente pelos seus cabelos. Sempre gostei de fazer aquilo, mas ganhou um sentido especial. Ele fechou os olhos, como se estivesse gostando do carinho. Os meus dedos deslizaram pelos seus cabelos cacheados, e o toque era tão suave que eu poderia ficar horas fazendo aquilo.


    — Como foi isso, Pedro? Como você atravessa assim, sem olhar direito? Você tem noção do sentimento de culpa que tive por você ter saído da minha casa depois daquela briga tão estúpida?


    — Não se sinta culpada, Camila... — Ele abriu os olhos novamente e apertou de leve a minha mão — Claro que eu não esperava uma reação tão enlouquecida da sua madrinha. Eu atravessei sem olhar, talvez porque estivesse nervoso pelo o que aconteceu, mas a culpa foi minha. Eu não prestei atenção.


    — E os seus óculos ficaram em pedaços! Não sei como não feriu mais o rosto...


    — Acho que finalmente vou ter que fazer os óculos novos que você tanto queria! — Ele fez cara de deboche e riu em seguida.


    — Como fiquei com medo de ter perdido você... — Não sei como falei aquilo, mas, quando dei por mim, as palavras já tinham saído da minha boca.


    — Você nunca vai me perder. Nunca.


    O tom que ele usou foi muito sério. O olhar foi tão profundo que parecia estar vendo a minha alma. A minha reação foi quase automática. Senti uma urgência tão grande dentro de mim que não consegui medir as consequências. Eu me aproximei ainda mais do seu rosto e senti a sua respiração. Não sei qual delas estava mais ofegante, se a minha ou a dele. Beijei o Pedro de leve nos lábios e todo o meu corpo reagiu. Foram os dez segundos mais intensos que eu tinha vivido até aquele momento. Quando abri os olhos e ele sorriu para mim, duas lágrimas minhas caíram no rosto dele, bem nos olhos, por causa da posição em que ele estava na cama do hospital. Ri por conta do beijo um tanto atrapalhado e molhado. Ele me encarou, fazendo a minha respiração parar de vez.


    — Não surtiu efeito. — Ele fez bico e riu.


    — Como assim? — perguntei, preocupada que aquele tivesse sido o pior beijo que já existiu, pela expressão dele e partindo do princípio que eu tinha tomado a iniciativa.


    — No conto original da Rapunzel, ela chora ao ver que o príncipe está cego, e, quando as lágrimas dela caem nos seus olhos, ele volta a enxergar. Continuo míope. Olha lá, não consigo ler nada que está escrito naquela placa.


    — Seu bobo! — Voltei a respirar e ri da brincadeira.


    A mãe dele voltou para o quarto e por pouco não flagrou a cena romântica de segundos antes.


    — Dona Cristina, já vou.


    — Já vai, minha filha? — Ela sorriu. — Obrigada pela visita. Logo o Pedro vai sair daqui e vocês poderão ficar mais tempo juntos.


    Quando estava abrindo a porta, ele me chamou.


    — Feliz aniversário, Rapunzel!


    — Obrigada! — Voltei e dei um leve beijo na sua testa. Na verdade, queria repetir o outro beijo, mas com a mãe dele no quarto era complicado. Enquanto estava ali com ele, tinha esquecido completamente do meu próprio aniversário.


    — Quando eu me recuperar, vamos comemorar.


    — Claro que vamos! Em grande estilo.


    Apesar de o hospital ser um pouco distante da minha casa, resolvi ir andando para me acalmar. Foram muitas emoções em menos de 24 horas! Fui andando devagar, olhando o movimento da rua e os turistas de Copacabana. Até que uma placa chamou a minha atenção. Era uma espécie de salão de beleza, mas que fazia perucas. E eles compravam cabelo! Como o excesso de cabelo foi o meu problema por quatro anos, nunca tinha pensado que outras pessoas poderiam ter com o problema inverso. A peruca que uso como Mila Tower é de cabelo sintético, e eu, totalmente ignorante do assunto, sequer pensei que existissem perucas feitas de cabelos humanos.


    Fiquei muito curiosa e resolvi entrar. Quando abri a porta de vidro, tive a mesma sensação que a minha diva Katy Perry deve ter quando entra nos lugares. Todos, sem exceção, olharam para mim. Uma das funcionárias sorriu, até demais para falar a verdade, e perguntou o que eu desejava. Falei que estava interessada em vender o meu cabelo, e seus olhos se arregalaram. Na mesma hora ela chamou o dono do salão, que veio correndo ao meu encontro. Eles contaram que estavam procurando exatamente o meu tipo de cabelo, pois tinham uma encomenda de uma peruca esperando há quase dois meses. O cabelo tinha que ter a mesma textura do meu e não poderia ser pintado. Parecia que eles tinham descoberto um poço de petróleo. Mediram o comprimento dele, fizeram uma pesagem aproximada e calcularam o valor que queriam pagar por ele. Quase caí para trás, pois era um bom dinheiro. Eles falaram que queriam muito comprar o meu cabelo, mas que, pelo fato de eu ser menor de idade, precisaria estar com um responsável, e até ofereceram um corte moderno para mim como cortesia. Não pensei duas vezes. Agendei o corte para as 18h, peguei o cartão de visita deles e prometi que viria com a minha madrinha na hora marcada.


    Quando a Laura chegou do trabalho, apesar de ainda não querer falar com ela, lembrei que tínhamos combinado de cortar o cabelo.


    — Eu sei, Camila. Estamos aguardando esse dia há quatro anos, como eu iria esquecer? Vim mais cedo do trabalho para irmos juntas. Mas quero falar sobre o que aconteceu ontem primeiro. Temos tempo.


    O meu coração gelou. Ela não ia aliviar nem o dia do meu aniversário.


    — Você sequer me esperou antes de sair para o colégio. Saiu sem falar comigo. Preferi não insistir, devido às circunstâncias, mas achei estranho não tomarmos café da manhã juntas no seu aniversário. Foi a primeira vez que isso aconteceu.


    — Eu não estava querendo falar com ninguém...


    — Preciso pedir desculpas, Camila. O que aconteceu mexeu muito comigo, nem consegui me concentrar no trabalho hoje. Fiquei chateada sim, com tudo, mas a minha reação foi exagerada. E o desfecho foi horrível; fico feliz que o atropelamento do Pedro não tenha tido consequências mais graves. Eu não sou a bruxa má da Rapunzel. Não quero prender você aqui no alto da torre, como você costuma chamar o nosso apartamento. Pensa que não sei do apelido que você deu? Eu me sinto muito responsável por você. Reconheço que cobro demais, mas é pensando no seu bem. Vou procurar ser mais flexível. Não quero ser apenas a sua tutora e madrinha, quero ser sua amiga. Quero que confie em mim, que não exista mais a necessidade de mentir.


    Eu estava pasma. Ela falava com tanta sinceridade, tanto sentimento, que me deu até pena. Vi, inclusive, que ela ameaçava chorar, coisa que raramente faz.


    — Também peço desculpas por nunca ter falado da Mila Tower. Eu adoro cantar! E o Pedro sempre me apoiou. Fizemos uma brincadeira, e as pessoas gostaram.


    — Quando os seus pais morreram e, logo depois, você ficou doente, a psicóloga achou que seria bom para você ter uma distração. Fiquei surpresa quando disse que gostaria de aprender a tocar violão. Garotas de 11 anos geralmente querem ser bailarinas.


    — Eu quero ser cantora! Sempre quis.


    — Não quero desanimar você, mas para ser cantora é preciso muito mais do que saber tocar violão, Camila. É preciso fazer aulas de canto, só para começar. Não é uma carreira fácil, existe muita concorrência.


    — Eu sei. Por isso me inscrevi no show de talentos do colégio. Um dos jurados é o diretor de uma grande escola de artes, e um dos prêmios será uma bolsa de estudos. O curso é muito caro e somente com uma bolsa eu poderia estudar lá.


    — Quanto a isso, podemos conversar depois? Já está na hora de ir ao salão.


    — Eu marquei em outro lugar...


    — Não gosta do salão que eu frequento? — Ela fez uma expressão confusa.


    — Não é isso. Na verdade decidi que quero vender o meu cabelo.


    — Vender o seu cabelo? De onde você tirou uma ideia absurda dessa?


    — Não acho absurda. Quero usar o dinheiro para ajudar o Pedro. Ele precisa de óculos novos, porque os dele ficaram em pedaços no acidente. Eu me sinto culpada por tudo o que aconteceu, e seria a minha forma de ajudar.


    — Camila, do jeito que você fala, parece que estamos passando fome. Eu posso pagar pelos óculos dele, se você acha que é realmente necessário. Você não precisa fazer isso.


    — Preciso, sim. Por favor, deixe que eu faça isso. Vai ser a única maneira de eu me livrar desse sentimento de culpa. Quero ajudar com os meus próprios recursos. Eu o chamei para vir até aqui. Insisti, na verdade. Ele sofreu o acidente saindo da minha casa. Por mais que diga que a culpa foi dele por não prestar atenção, não consigo deixar de me sentir culpada. E essa foi a forma que encontrei para me sentir mais aliviada.


    — E os pais dele vão aceitar isso? Duvido.


    — Quero tentar. Se eles não aceitarem, uso o dinheiro para outra coisa, mas quero dar esse presente para ele.


    A Laura ainda não parecia estar convencida. Ela olhava o salão inteiro meio desconfiada, para variar. Somente aí que percebi a quantidade de fotos de atrizes de televisão famosas nas paredes. A maioria mostrava o dono do salão ao lado das atrizes, e o antes e o depois do corte. Pelo visto, os meus cabelos iam aparecer em alguma novela, por isso iam pagar tão caro por eles.


    Sentei na cadeira e olhei pela última vez para aquela cabeleira toda. Bateu uma pontinha de saudade, mas o sentimento de liberdade era maior. Para eu não estranhar muito, não ficaria muito curto; decidimos por um corte desfiado na altura dos ombros. O barulho da tesoura era quase algo mágico. O próprio dono do salão fez questão de me atender. Aos poucos, uma nova Camila ia surgindo no espelho. O cabeleireiro sugeriu uma franjinha e aceitei. Cerca de vinte minutos depois, eu parecia outra pessoa. O corte realmente ficara muito bom! Eu tinha me tornado uma adolescente moderna, descolada, dessas que aparecem nas capas das revistas teen.


    — Para a minha felicidade ficar completa, não poderia ter uma mecha de outra cor? Azul, por exemplo? — falei, quase em estado de euforia.


    — Isso não, Camila! — A Laura discordou na hora.


    — Posso dar uma ideia? — O dono do salão tentou nos conciliar.


    Ele abriu um compartimento, localizado na parede nos fundos do salão, e voltou com uma mecha azul nas mãos.


    — Muitas meninas gostariam de ter uma mecha colorida, assim como você. Mas o seu cabelo é virgem, nunca recebeu tintura. Não aconselho pintar, pelo menos por enquanto. Está vendo essa mecha? Ela tem um pequeno tic-tac na ponta, uma fivela bem pequena. Vou prender por baixo do seu cabelo e vai parecer que é seu. — Ele prendeu a mecha enquanto falava, com os olhos arregalados da Laura em cima. — Veja como ficou bonito!


    Simplesmente amei o meu novo visual! Tenho certeza que a minha diva Katy Perry amaria também. Olhei para a Laura com uma cara de súplica tão grande que o dono do salão começou a rir.


    — Bom, se é assim, eu permito — ela concordou. — Como dizer não para a aniversariante do dia?


    — Ah, é seu aniversário? Então considere como um presente meu para você, Camila! — Ele sorriu, satisfeito.


    Ele me pagou em dinheiro, que guardei bem guardadinho no fundo secreto da minha bolsa. Eu estava feliz. Era como se estivesse renascendo. Uma nova aparência, uma nova idade cheia de possibilidades. Lembrei-me do Pedro. A Rapunzel não existia mais. Esperava que ele gostasse da nova Camila.

  


  
    Capítulo quatro


    O restaurante estava cheio para uma quinta-feira. Apesar de ter combinado com os amigos do colégio que comemoraríamos no sábado, a Laura fez questão de irmos ao meu restaurante italiano favorito. E, para a minha surpresa, a Priscilla estava nos esperando na porta.


    — Garotaaaaaa! — Ela fez um escândalo tão grande que metade da rua parou para olhar. — Você está sensacional! Linda!


    — Obrigada... — Senti meu rosto corar de vergonha. — Fiquei muito diferente?


    — Ficou! Não posso mentir para você. Ainda mais com essa mecha azul. Mas está muito linda, quase uma popstar. Ah, Laura! — A Priscilla a abraçou. — Obrigada pelo convite!


    — Não precisa agradecer. Vamos entrar e nos sentar logo, meninas? Já está na hora da nossa reserva. — A Laura riu do jeito escandaloso da Priscilla e apontou para a porta.


    Assim que o garçom nos levou à nossa mesa, olhei para o fundo do restaurante e vi que o William estava lá com a família. Lindo como sempre, ainda mais sem o uniforme do colégio.


    — O príncipe encantado do cavalo de pau está aí... — a Priscilla comentou.


    — Príncipe? — A Laura fez uma expressão curiosa, olhando em volta.


    — É brincadeira da Priscilla, madrinha. — Tentei disfarçar, dando um pontapé na minha amiga linguaruda por baixo da mesa.


    — Mas e aí, Camila? Como está sendo para você poder virar o pescoço e sacudir a cabeça igual a um comercial de shampoo? — Ela fez piada.


    — Estou achando muito estranho! — Comecei a rir, enquanto pegava uma torradinha do couvert. — A minha cabeça está muito mais leve, estou me achando até mais magra.


    — Vocês me fazem morrer de rir, meninas! — A Laura balançou a cabeça e resolveu descontrair um pouco, melhorando a fisionomia que estava fechada desde o maldito flagrante que resultou no acidente do Pedro. Pelo menos ela estava tendo a consideração de ficar um pouco mais simpática no dia do meu aniversário. E o fato de ela ter convidado a Priscilla era realmente espantoso.


    Quando terminei de comer aquele nhoque maravilhoso ao molho de quatro queijos, vi que tinha sujado a minha saia. Levantei e fui ao banheiro para tentar limpar antes que a mancha ficasse maior. Por coincidência, o William tinha acabado de entrar no banheiro masculino, mas não me viu. Como a mancha era pequena, foi fácil limpar e, ao sair do banheiro, ouvi um toque de celular estridente. Aquele som era bem conhecido, era o do celular do William. Eu, curiosa, esperei atrás da porta para ouvir a conversa, uma vez que ele parou bem do lado de fora.


    — Oi, Deborah! — falou, com uma voz um tanto cafajeste — Não acredito que ainda está preocupada com a concorrência no show de talentos. Com a Camila Soares, então... — Ele riu, debochado. — O concurso é para ver quem canta melhor, não quem tem a maior quantidade de cabelo. E, mesmo se fosse esse o critério, de qualquer forma não existe mais. A ex-Rapunzel está aqui no restaurante. Agora, além dos cabelos curtos, inventou de ter uma mecha azul. Ficou ridículo! E por falar em ridículo, você nem ficou sabendo, já que não foi para o colégio. O namoradinho dela foi atropelado ontem. O cegueta não viu um carro maior do que ele e por pouco não morreu. Que duplinha mais bizarra. Preciso desligar, os meus pais estão esperando. Depois a gente se fala mais. Beijo.


    Como uma pessoa pode ser tão falsa, tão asquerosa? Ele, todo galanteador por fora para manter o posto de galã do colégio, engana todo mundo com aquele sorriso ensaiado. Sempre educado e gentil. Quando não estão vendo, é um perfeito idiota. Se a Deborah conhecia esse lado dele, boa coisa também não era. E eu, toda boba achando o máximo emprestar canetas para ele. E ainda teve a cara de pau de me abraçar pela manhã e lamentar o acidente do Pedro. Quem ele pensa que é para debochar assim das pessoas? A minha vontade era de ir até a mesa dele e falar umas boas verdades. Será que os pais dele sabem que o filhinho com jeito de príncipe encantado não passa de um ogro?


    Saí do banheiro e preferi nem olhar na direção da mesa dele. Não valia a pena estragar um jantar tão delicioso. E, por falar nisso, comemos uma torta mousse de chocolate dos deuses.


    Quando cheguei em casa, tinha uma caixa azul com um laço de fita vermelho na portaria do prédio. Olhei para a Laura. Ela sorriu e levantou as mãos em um gesto que dizia “não tenho nada a ver com isso”. Chegando ao apartamento, fui correndo para o meu quarto. Sentei na cama e vi que em cima da caixa havia um pequeno envelope. Ao abrir e reconhecer a letra, o meu coração disparou.


    Feliz aniversário, Camila!


    Já tem duas semanas que vi isso na vitrine de uma loja, e pode imaginar a minha ansiedade aguardando por tanto tempo? É exclusivo. Bordado pela dona Cristina. Hehe...


    Amo você!

    Beijos do Pedro


    Cuidadosamente desfiz o laço e abri a caixa. Era uma boneca de pano da Rapunzel, lindíssima, com o meu nome bordado na roupinha. A mãe do Pedro faz bordados maravilhosos, e ele teve o carinho de pedir para ela bordar a roupa da boneca. Comecei a chorar. Como andava chorona, viu?


    Mesmo sabendo que estava um tanto tarde, mandei uma mensagem para o celular dele agradecendo o presente. Bateu uma saudade! Liguei o computador e resolvi olhar as nossas fotos. Nossa, era cada uma melhor do que a outra. E comecei a ficar com uma raiva de mim mesma por não ter percebido que sempre gostei dele... Uma das nossas primeiras fotos foi tirada em uma caminhada na praia. Não tivemos os dois últimos tempos de aula naquele dia e resolvemos voltar para casa andando pelo calçadão. Estava meio nublado e ventava um pouco. Encontramos um casal gringo de velhinhos meio perdidos, achando que estavam no Leblon. Então, o Pedro pôde usar todo o espanhol que aprendeu no curso e explicar para eles como deveriam fazer para retornar ao hotel. Depois que o casal foi embora, rimos da situação. Mas, ao mesmo tempo, ficamos com muita pena deles, pois poderiam ter pedido informações para pessoas não tão honestas.


    — Será que vamos ficar velhinhos assim, juntos ainda? — ele perguntou.


    — Claro que sim! — Eu o abracei. — Vamos ser amigos para sempre!


    — Vamos tirar uma foto juntos, então, para guardarmos esse dia. O dia que prometemos nos aturar até que as bengalas nos ajudem a andar por esse mesmo calçadão.


    E eu, a tonta suprema, saio com um “vamos ser amigos para sempre”. É uma das fotos que eu mais gosto, apesar de eu estar um tanto descabelada.


    Meu celular vibrou. Mensagem do Pedro. “Não precisa agradecer. Que bom que gostou! Saudades! Bons sonhos. Beijo.”


    Ainda estava sem sono e fui dar uma olhadinha no canal “Do Alto da Torre”. Apesar do escândalo da Laura, resolvi postar o último vídeo. E, para meu desgosto, tinha um comentário do William. “Linda demais! Você é o máximo, quero um dia conhecer você pessoalmente.”


    De repente, aquilo me deu uma ideia. Uma ideia bem louca, para ser sincera. E, para pô-la em prática, a Priscilla era a aliada perfeita.


    Foi difícil segurar a ansiedade. Acordei de hora em hora, e os minutos da sexta-feira se arrastaram até que a noite enfim chegou. Já estava quase na hora do show de talentos, e a Priscilla estava tendo ataques de loucura.


    — Você tem de certeza que vai fazer isso? — ela perguntou pela milésima vez.


    — Já falei que sim! O Matheus vai filmar tudo para o pobrezinho do Pedro ver depois.


    — E a sua madrinha? Ela vem mesmo?


    — Claro que sim. Os pais e responsáveis não vêm?


    — Seja o que Deus quiser! — Priscilla bufou, preocupada com o que aconteceria logo mais.


    O Colégio Santo Amâncio parecia outro lugar à noite. O show de talentos foi marcado para as 20h, para que os pais e responsáveis pudessem ir depois do trabalho. Todos chegavam arrumados, parecia uma grande festa. O auditório estava repleto, mas consegui ver quando a Laura chegou acompanhada da mãe da Priscilla. Naquele momento bateu uma pontinha de inveja dos outros alunos. Pais e mães, orgulhosos dos filhos, davam um último beijo de incentivo antes das apresentações.


    As festinhas da escola sempre me deprimiram. Fazer lembrancinhas para o dia das mães ou pais sempre fora uma tortura. Até o quinto ano tinha sido assim, e dei graças a Deus quando não tive mais que fazer aquilo a partir do sexto ano.


    Passavam dez minutos do horário quando a Priscilla subiu no palco para começar o evento.


    — Boa noite, alunos, professores, pais e responsáveis. É com muita alegria que realizamos o nosso primeiro show de talentos do Colégio Santo Amâncio. Escolhemos fazer este evento uma semana antes do fim do ano letivo para que fosse mais uma forma de comemoramos as vitórias conquistadas este ano. Muitos sairão rumo às universidades, assim como eu. Guardarei excelentes lembranças de todos os anos em que estudei aqui, e saio com uma imensa bagagem e muita gratidão por tudo. Vários alunos se inscreveram e estão ansiosos para mostrarem os seus talentos. A festa será linda e esperamos que gostem. Agora vamos receber o nosso primeiro concorrente.


    Todos aplaudiram, e o Alexandre Torreão, do segundo ano, entrou no palco. Mais três alunos se apresentariam depois dele, e então seria a minha vez. Todos os concorrentes sentaram na primeira fila do auditório e, conforme iam sendo chamados, subiam pelas escadas da frente. Eu, ao contrário, estava escondida nas coxias.


    — Vamos continuar com o show de talentos, mas antes gostaria de chamar uma convidada muito especial. Ela é famosa na internet; pelo menos, eu ouço bastante o seu nome ser mencionado pelos corredores daqui. Ela é fã da Katy Perry e tem vários vídeos no seu canal, “Do Alto da Torre”. — A Priscilla foi interrompida pelos gritos da plateia. — Pelo visto já sabem de quem se trata. Com vocês, Mila Tower!


    Entrei no palco com o coração aos pulos! Acompanhada do meu violão, sentei no banco reservado para mim. Um segundo microfone foi colocado para que o som do violão pudesse ser ouvido por todos. A Priscilla nem me olhava direito, acho que com medo de cair na gargalhada. Vi a diretora olhando com cara de interrogação para o roteiro do festival, certamente procurando pela atração especial.


    As roupas da Mila Tower são completamente diferentes das da Camila. Como sempre apareci de preto nos vídeos, apesar do calor daquela noite, coloquei uma espécie de sobretudo, que seria perfeito para o que eu tinha em mente. Ele era feito de um tecido um pouco mais leve do que os tradicionais. Mesmo assim, para a minha sorte, o ar-condicionado estava ligado no máximo. Olhei para o auditório lotado e vi que o William estava logo em uma das primeiras fileiras. Ele aplaudia e assobiava freneticamente.


    — Essa é para o Pedro Braga. Espero que você fique bom logo!


    Certamente muitos alunos devem ter estranhado o fato de eu ter mencionado o Pedro. Comecei a tocar no violão a música Wide Awake. A maior motivação para eu ter escolhido aquela música foi o soco que a Katy deu no príncipe de araque do videoclipe. Fechei os olhos e me entreguei à música.


    I’m wide awake

    And now it’s clear to me

    That every thing you see

    Ain’t always what it seems

    I’m wide awake

    Yeah, I was dreaming for so long*


    Quando terminei de cantar e levantei, segurando o meu violão, o auditório veio abaixo de tantos gritos. Olhei para a Laura, que aplaudia. A expressão dela era uma mistura de surpresa e satisfação. Parecia um sonho, aquela cena. Ali poderia até ser apenas o auditório do meu colégio, mas, para mim, parecia o Maracanã lotado. Novamente reuni forças e peguei o microfone. Tinha chegado a tão esperada hora de executar o meu plano.


    — Obrigada! — falei, com o coração aos pulos. — Vocês que conhecem o meu canal da internet, o “Do Alto da Torre”, já perceberam que eu sou fã da Katy Perry e que todas as músicas que canto são dela. Escolhi essa música para cantar para vocês hoje, pois ela fala de como às vezes nos enganamos com certas escolhas, ou vemos situações de uma forma errada e precisamos acordar para enxergar a realidade. A Mila Tower surgiu depois de uma brincadeira com o Pedro Braga, e se tornou maior do que esperávamos. Mas, depois do acidente dele, acordei e enxerguei com clareza muitas coisas. E, por pensar que devemos ver as coisas como elas realmente são, escolhi esse momento para mostrar para vocês quem é a verdadeira Mila Tower. É apenas uma garota de 15 anos com sonhos e que ama cantar, acima de tudo.


    O auditório ficou silencioso. Encostei o violão no banco e tirei o sobretudo, revelando o meu vestido colorido. Tirei os óculos escuros, o piercing colado no nariz e por fim a peruca preta, revelando o meu novo corte de cabelo. Foi uma sucessão de “Ohhhhs” quase incontrolável. A expressão do William era de revolta. Pois é, alteza, qual é a sensação de ser enganado quando você engana a todos com essa sua falsa simpatia?


    — Todos nós somos capazes de fazer coisas sensacionais. Acendam as suas luzes e as deixem brilhar. Vocês são fogos de artifício! Fireworks, da minha diva Katy Perry. Dessa vez, por Camila Soares.


    Comecei a tocar o violão novamente, com a plateia ainda boquiaberta, em choque com a revelação. Depois da primeira estrofe, um grupo começou a bater palmas no ritmo da música. Em seguida, várias outras pessoas se juntaram e, no refrão, todos estavam cantando. Foi emocionante. Pela primeira vez, eu, Camila Soares, despida de qualquer fantasia ou disfarce, me mostrava como realmente era. Quando terminei de cantar, todos aplaudiram. Não consegui mais segurar o choro. A Priscilla veio ao meu encontro e me abraçou. Agradeci, recolhi as minhas coisas e me retirei do palco. Quando voltei para as coxias, senti as pernas bambas e precisei sentar. Chorei ainda mais, mas senti que era um choro de libertação. Eu era muito além de uma garota órfã, que usava uma imensa trança ou que se iludiu com coisas ditas clichê. E muito mais do que uma garota que tinha acabado de fazer 15 anos e que descobriu estar apaixonada pelo melhor amigo. Eu me libertei dos meus próprios medos. Medo de não ser aceita, de não conseguir aquilo que mais queria, de ficar presa no alto da torre para sempre. Eu era livre. Dentro de mim mesma.


    Só consegui me recompor por completo minutos antes da divulgação do resultado do concurso. A Priscilla veio falar comigo, com uma cara muito estranha, quase decepcionada.


    — Amiga, nem sei como contar...


    — O que houve, Priscilla? Que cara de enterro é essa?


    — Você foi desclassificada, Camila.


    — Desclassificada?


    — Sim. Os jurados acharam a sua revelação pública muito comovente, adoraram a sua voz, mas, como você não se inscreveu como Mila Tower, acharam que usou isso para aparecer mais do que os outros candidatos. Tentei argumentar, mas nem me ouviram. E ainda disseram que, se eu já não estivesse para me formar, ia receber uma senhora advertência por ter feito isso sem avisá-los.


    — Caramba, jura?! Desculpa se causei problemas para você. É uma pena me desclassificarem, mas não me arrependo. O que você achou daquilo tudo?


    — Foi o máximo! Você conseguiu surpreender a escola inteira! Foi um tanto Hanna Montana, para falar a verdade, mas foi sensacional. E, também, você ganhar o concurso seria clichê demais, né?


    — Ai, não! — Ri. — Lá vem você com a sua palavra favorita.


    Apesar de ter sido bem recebida por todos depois que cantei como Camila Soares, preferi esperar que o auditório esvaziasse para, enfim, sair da coxia. A Laura estava me esperando e me abraçou tão forte que pensei que tinha quebrado algumas costelas.


    — Estou muito orgulhosa de você, Camila! — Ela me segurava pelos ombros e tinha os olhos cheios d´água. — Consegui entender perfeitamente o seu amor pela música. Era como se eu estivesse enxergando você pela primeira vez ali naquele palco. Você cresceu. Será que fiquei em negação para não me sentir tão velha?


    — Velha, Laura? — Fiquei realmente espantada por ela pensar em si mesma daquela forma. — Você tem apenas 33 anos, está muito jovem ainda. Sabe o que precisa? Parar de pensar só em trabalho e aceitar o João de volta.


    — Não mude de assunto, mocinha! A conversa aqui é sobre a sua paixão pela música.


    — E o meu assunto é a paixão que o João sente por você. Ele pode não ter a mesma ambição que a sua, mas é uma pessoa maravilhosa. Pense nisso. Amar é aceitar o outro como é.


    — Vejam só a que ponto eu cheguei. Recebendo conselhos amorosos de uma pirralha recém-saída das fraldas.


    — Obrigada por ter vindo, madrinha. De verdade.


    Saímos abraçadas do auditório. Acho que, finalmente, uma nova fase começaria para nós duas.


    Nota:

    *Estou bem acordada/ E agora está claro para mim/ Que tudo que se vê/ Nem sempre é o que parece/ Estou bem acordada/ Sim, estive sonhando por muito tempo

  


  
    Capítulo cinco


    No final de semana fui comer pizza com o pessoal do colégio para comemorar o meu aniversário de novo. Não quis festa, pois preferi ganhar um notebook novo. Foi divertido, apesar da ausência do Pedro. Claro que a Mila Tower foi o assunto da noite. Era um comentário mais engraçado do que o outro. Mas, no fim, todos me apoiaram, dizendo que eu “levava jeito para a coisa”.


    Outra com a mesma opinião, para a minha felicidade, era a Laura. Quando cheguei da pizzaria, ela me chamou no seu quarto.


    — Camila, apesar de achar que vai ser uma carreira difícil, não tenho outra saída a não ser dar o meu apoio. Como você não conseguiu a bolsa de estudos no Instituto de Artes, pode pegar todas as informações sobre o curso do ano que vem, como exigências da matrícula, valor das mensalidades e horários?


    — Você está falando sério? — Eu a agarrei pelos braços, fazendo a minha madrinha rir.


    — Claro que estou! Se você quer ser uma cantora, que seja a melhor e a mais bem preparada.


    — Ai, meu Deus! Não acredito! — Eu a abracei. — Muito obrigada! Você não vai se arrepender, juro que vou me dedicar bastante.


    — Eu sei que vai. É muito bom ver você feliz assim.


    Olhei para o sofá que ficava no seu quarto e vi que havia pelo menos uns dez vestidos embolados em cima dele. Virei para ela e dei uma piscadinha.


    — Me deixa adivinhar. Você finalmente aceitou sair com o João e não sabe que roupa usar.


    — Não entendi. Afinal de contas, você quer ser cantora ou detetive?


    — Ah, que legal! Quando vai ser? — perguntei, empolgada.


    — É só um jantar, em plena segunda-feira. Nada de mais. Ficamos de nos encontrar depois do escritório. Apenas duas pessoas que precisam comer e que vão fazer isso juntas.


    — Quanto romantismo! — Não consegui segurar o deboche. — Bom, defina como quiser esse encontro. Mas pode dizer a ele que estou com saudades?


    — Posso, sim! — Ela riu de novo. — Vou dar o seu recado, fique tranquila.


    Nunca tinha ficado tão ansiosa para tomar café da manhã com a Laura. Naquela manhã de terça-feira eu tinha duas missões: saber como tinha sido o encontro da minha madrinha com o João e depois ir ao Instituto de Artes para pegar as informações sobre o curso. O legal de estudar lá é que crianças e adultos de qualquer idade podem se matricular. São oferecidos cursos de férias, outros de curta duração e profissionalizantes, que duram um ano. Estou muito interessada no curso profissionalizante para cantores, que inclui aulas de canto e expressão corporal, entre outras coisas.


    Quando ela finalmente apareceu toda arrumada para trabalhar, não pude deixar de fazer uma brincadeirinha.


    — Nem vi a senhorita chegar do jantar. Caí de sono e nem vi que horas chegou. Isso não é um bom exemplo para uma adolescente.


    — Quer parar de palhaçada? — O humor dela estava realmente maravilhoso, não sei como o rosto não doía com tamanho sorriso. — Vou contar o que você está aí se rasgando de curiosidade e para saber: eu e o João reatamos.


    — Uhuuuu! — Eu realmente tinha ficado feliz com a notícia. — Ah, que coisa boa! Parabéns, madrinha! Ótima decisão.


    — E, por falar em decisões, espero hoje as informações sobre o curso de artes.


    — Ai, meu Deus! Lá vai ela mudar de assunto quando quero os detalhes. Mas tudo bem, aos poucos vou arrancando todos eles de você. Depois do café vou lá no Instituto, pode deixar. Eu poderia pegar tudo pela internet, mas quero visitar as instalações e me imaginar circulando por elas no ano que vem. Estou muito empolgada!


    — E eu não sei? Bom, tenho que correr porque estou atrasada. Já sabe o que vai fazer nas férias?


    — Ainda não. Amanhã vou encontrar o Pedro para comprarmos os óculos e vamos combinar tudo. Você não está mais com raiva dele, certo?


    — Não. Eu retiro a minha proibição de que ele venha aqui, mas não quero bagunça, ouviu bem?


    — Sim, pode deixar. Vou me comportar como uma mocinha. Aliás, como uma princesa!


    Por coincidência, o Instituto de Artes ficava próximo ao salão de beleza em que tinha cortado o cabelo. Na volta, ao passar na porta, vi a recepcionista que me atendeu fumando do lado de fora. Ela começou a acenar para mim como uma louca, e, apesar de não curtir muito fumaça de cigarro, tive que ir até lá.


    — O seu nome é Camila, não é? — ela perguntou, toda simpática.


    — Isso mesmo. Nossa! Com tantas clientes, você guardou o meu nome.


    — E como não guardar? O seu cabelo chamava muito a atenção. Já está acostumada com o novo corte?


    — No primeiro dia achei meio estranho, mas agora estou adorando! Aquela cabeleira toda me dava nos nervos! E o calor? Nossa, foi como me livrar de um fardo. Ah! Vi que vai estrear uma nova novela das sete. Como as paredes do salão são cheias de fotos de atrizes famosas, pensei que os meus cabelos seriam para o novo visual de alguma delas. Mata a minha curiosidade! Qual atriz vai usar os meus cabelos?


    A recepcionista apagou o cigarro e fez uma cara estranha. Olhou para mim e me deu um sorriso meio torto.


    — Na verdade, Camila, não usamos os seus cabelos em nenhuma novela. Lembra que dissemos que precisávamos de um cabelo da mesma textura e cor do seu? Era para fazer uma peruca.


    — Uma peruca?


    — Sim... Para uma garota de 12 anos, que está fazendo tratamento contra um câncer. Ela estava com leucemia e fez quimioterapia, que fez todo o seu cabelo cair. Agora a garotinha está se recuperando bem e ficou toda feliz quando saiu daqui do salão. Fizemos uma peruca bem parecida com o cabelo que tinha antes. Preciso entrar, meu intervalo acabou. Adorei ver você, ficou linda! Tchau, querida!


    — Tchau...


    Como eu estava a uma quadra da praia, resolvi ir para o calçadão. Encontrei um banco na sombra e fiquei olhando para o mar, quase hipnotizada. A sensação era de que eu tinha recebido um soco no estômago. Fiquei sem saber o que pensar direito sobre o que a recepcionista tinha me falado. Uma hora eu ficava feliz por ter ajudado alguém indiretamente. Na outra, ficava com vergonha, pois aquilo que eu chamava constantemente de fardo, que me irritava ao extremo, era o motivo da felicidade de alguém que eu nem conhecia. Eu deixei o cabelo crescer para me curar, e depois esse mesmo cabelo ajuda na autoestima de outra pessoa que buscava a cura. Qual é a definição de fardo? Pelo visto, a definição do dicionário é muito diferente do sentido na vida real. E essa mesma vida real tinha me dado uma lição e tanto.


    Saí da ótica com o Pedro quase dando pulinhos de alegria! Ele tinha escolhido óculos perfeitos para o seu rosto. Armação moderna, com lentes mais finas. Ainda bem que a vendedora me apoiou em tudo, pois ele, claro, queria escolher o modelo mais cafona da loja.


    As lentes ficariam prontas dentro de alguns dias e, apesar de ele estar usando uns óculos velhos ainda mais feios do que os que tinha quebrado no acidente, eu estava feliz por estar com ele no shopping depois de tanto tempo. Ele tinha saído do hospital no domingo, mas toda a sorte de parentes se revezou nas visitas e eu não quis atrapalhar.


    Como o acidente tinha acontecido no final de novembro e ele tinha nota suficiente para passar de ano, o fato de ter ficado afastado por uma semana não afetou em nada o seu rendimento escolar. Caminhamos bem devagar até a praça de alimentação, pois ele ainda estava com o tornozelo imobilizado e precisava de muletas para andar. Consegui uma mesa perto da sua lanchonete favorita e sentei ao seu lado.


    — Finalmente a gente pôde se encontrar! Estava ansiosa para ver você, e essa sua agenda estava muito ocupada para o meu gosto. Mas estou feliz demais! Realizei o meu sonho hoje.


    — Você é muito maluquinha, dona Camila Soares! — Ele apertou as minhas bochechas.


    — Eu? Maluquinha?


    — Sim, senhorita! Ficar feliz por ter gastado uma fortuna daquelas nos meus óculos. E quando penso na forma como conseguiu o dinheiro, por vezes me arrependo de ter aceitado.


    — Eu iria cortar relações com você se não aceitasse! — Fiz cara de brava, para depois rir da cara dele. — Eu ajudei você a enxergar melhor sim, viu? Lembra que você debochou de mim no hospital porque não consegui fazer você enxergar, como a Rapunzel do conto original?


    Uau! Bateu o maior arrependimento do mundo por ter tocado naquele assunto. O beijo que eu dei nele... Nunca falamos sobre isso, e acho que cada um fingiu que esqueceu.


    — Eu não debochei de você, Camila. Apenas me defendi com humor, como sempre.


    — Se defendeu?


    Houve entre nós um silêncio de uns 30 segundos, em contraste com o falatório da praça de alimentação do shopping. Ele me olhou de novo com a mesma intensidade daquele dia. Tirou os óculos e quase os atirou em cima da mesa.


    — Eu não preciso deles para ver você — disse enquanto passava a mão no meu rosto. — Falei que me defendi porque sempre quis fazer aquilo. Eu sempre quis beijar você e nunca tinha passado pela minha cabeça que seria daquela forma. Depois fiquei muito confuso, pois não sabia o motivo daquilo. Então resolvi não falar mais sobre o que tinha acontecido. Aí você veio com essa história de pagar os meus óculos novos, por se sentir culpada pelo acidente.


    — Você acha que eu beijei você naquele dia por pena? — Minha voz quase não saiu.


    De novo o silêncio. Ele tirou a mão do meu rosto e começou a esfregar os olhos de forma nervosa. Segurei as suas mãos e o encarei até que ele olhasse para mim de novo.


    — Sim, senti pena de você, mas não da forma como está pensando. Senti pena por você ter que passar por aquilo, por sentir dor, por ter que faltar à escola. Eu não contei, mas invadi o hospital na madrugada do seu acidente. Eu tinha que ver você de qualquer jeito. Fiquei lá por apenas dois minutinhos. Você estava dormindo, e ver você lá, vivo, foi uma das maiores alegrias da minha vida. Foi ali, naquele momento, que enxerguei o óbvio, que percebi que era apaixonada pelo meu melhor amigo.


    Ele sorriu. E, em um gesto brusco, puxou a minha cadeira mais para perto da dele, já que não tinha condições de se mexer muito. A vontade que tive foi de rir, mas me contive. Sabe aquela vontade de rir, por puro nervoso? Eu não esperava que ele fosse puxar a minha cadeira daquele jeito. A gente estava praticamente grudado e, como em um passe de mágica, toda aquela gente em volta de nós desapareceu. Eu não conseguia enxergá-las e muito menos ouvi-las. Ele segurou o meu rosto, trazendo-me para ainda mais perto dele. Eu podia sentir a sua respiração ofegante, como da outra vez.


    — Sabe quando enxerguei o óbvio e vi que era apaixonado pela minha melhor amiga? Quando você pegou o meu violão e cantou pela primeira vez. A Rapunzel pode estar com outro corte de cabelo agora, mas o príncipe foi conquistado pelo canto dela.


    — Então quer dizer que você é o meu príncipe? — brinquei, meio fazendo charme.


    — Eu não tenho um cavalo branco e nem um castelo. Apenas uma bicicleta.


    — Acho que dá para começar...


    Então ele me beijou. Foi um beijo bem menos tímido do que o meu no hospital. Muito intenso, para falar a verdade. Apesar de estar surpresa, para mim era como se aquilo fosse uma coisa muito natural, como respirar.


    Acho que a magia dos contos de fadas está justamente aí. Não é matar o dragão, escalar a torre ou derrotar a bruxa. A Priscilla, para variar, diria que isso é um clichê, mas a magia está justamente em encontrar o amor e a felicidade nas situações mais simples. E isso é bom, já que está lá para qualquer um que se permita enxergar...
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